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E U R O P E I A 
Palavras verdadeiramente patrióticas, que constituem uma alta lição de civismo, sao as do nosso ilustre cronista de Paris, Mr. Paul 

Bei# merecem ser lidas cm todos os lares onde a fé nos dçstinos da Patria se conjuga com os mais dftces eflúvios do co-
t- * 

Qnattdo uma Pátria faz brotar do sentir dos seus filhos palavras tao altivas como sentidas, numa sublime compreensão do es-
forço que cada uni espera se nao faça tributar, essa Patria, esse Povo pode estar reservado para a gloria. 

Paris, 28 de Agosto. 

! O irreparável está feito. 
A guerra que se não; cria pos-

sível, prevendo-a pavorosa, decia-
rou-se. 

A Alemanha e a Austria sua 
vassala desencadearam deliberada-
mente sobre a Europa o conflito, 
mais: formidável que pode conce-
ber-se. .00t>í ->b < .;iu[ ;>í 

, E ,o incêndio ameaça estender-
se, alastra já além-mar, pois que 
as colonias alemãs da Africa são 
atacadas pela Inglaterra, o Japão 
levanta-se por sua vez contra a 
onipotencia teutonica e a Italia está 
nas vésperas de se precipitar so-
bre a Austria. 

Lavra pois o fogo nos quatro 
cantos do mundo. 

A responsabilidade desta ca-
tástrofe pesará por completo so-
bre as duas potencias germanicas 
que a posteridade na sua justiça 
marcará com um estigma infa-
mante, porque a luta que começa 
é a da civilisação, da liberdade, 
do direito dos povos, contra a ti-
rania avida e brutal. 

Se, por desgraça, os alemães 
triunfassem, a humanidade recua : 
ria dois séculos. 

Mas serão derrotados e já po-
de afoitamente dizer^se^f/zi/s Ger-
maniae! 

A rude obcessão que ha trinta 
anos pesava sobre a Europa devia 
fatalmente contribuir para levan-
tar todos os povos contra o opres-
sor. Foi o que se produziu. A 
França, a Inglaterra, a Rússia, a 
Servia, a Bélgica, Portugal,—áma-
nhã a Italia—,levantaram-se num 
mesmo impulso e apoiadas pela 
opinião publica do mundo disse-
ram entre si: Basta! 
" A França mais particularmente 

alvejada pelo odio dossjaljmães, 
mostrou-se digna d#^sF£ JÈp íábuf 

passado. Sacudida por Ujna ma-, 
gnifica rajada de patriotismo, ela 
achou-se de pé, como um só ho-
mem, mas còm um* ; ; dignidade 
calma, uma resolução impressio-
nante prestes a repelir a odiosa 
agressão. Nem gritos* nem exa-; 
geros de manifestações;> mas uma 
vontade- visível de cumprir o seu. 
dever, todo o seu dever, mais do 
que o seu dever. 

Cada concidadão, sentindo a 
gravidade do momento e não pen-
sando senão na Patria bem-amada, 
ace i tava corajosamenté, visivel-
mente a idetá de fazer por ela tp-
íterios sacriflcioí, até ao sacrifício 
s u p r á r t ò , ' © ^ píoptia vida. i 

Quem pois poude crer que 
em França tem havido verdadei-
ramente iattt»mlilitaristas?í, 

Bastou a ameaça do perigo 
para que todas as -subti lesas poli-
ticas desaparecessem como um» 
rècordaçío má. <A Republica Fran-
cesa é realmente: Una e indivisí-
vel é vê' todos os seus filhos agru-
pados Í com ambr nas pregas glo-
riosas da bandeira tricolor. 

Ah incertamente, não foi uma 
hora de alegria aquela em que o 
rebate voando de campanario a 
campanario anunciou por toda a 
parte, desde as grandes cidades 
até aos mais modestos casais per-
didos na montanha, que tinha che-
gado o momento das resoluções 
supremas, e se os homens mobi-
lisados respondiam sem fraquejar 
ao chamamento ás armas, os ve-
lhos pais, as esposas, as mães sen-
tiam o coração opresso por uma 
compreensível angustia ao pensa-
rem nos entes que talvez não vol-
tem. Comtudo, é preciso aize-lo 
bem alto, em parte alguma apare-
ceu a menor sombra de desfale-
cimento. Não ha uma única fami-
lia que riâo tenha um ou vários 
dos seus entre os combatentes: 
apesar disso ninguém protesta, e 
é com uma resignação muda, mas 
ctfèiá de esperança e de confiança 
cjtíe cadá um aguarda noticias dos 
seus caros ausentes. 

ffèM M 

está prevista para os exercitos mo-
dernos, é uma coisa que jámais 
se vira. Oh, não se imagina no 
que sé torna um país quando to^ 
dos os homens validos, sem ex-
cepção alguma, desde os vinte até 
aos quarenta anos, deixam o seu 
lar, abandonando a familia de que 
muitas vêses são o único recurso, 
a oficina, a fabrica, o escritorio 
para se dirigirem para a fron-
teira. VJ.".' 

A vida economica está parali-
sada; os caminhos de ferro são 
exclusivamente r e s e r v a d o s aos 
transportes militares: em conse-
quência disso tornam-se subita-
mente raros certos generos de 
primeira necessidade; as indus-
trias, as administrações desorga-
nisadas pelo brusco desapareci-
mento da maior parte do seu pes-
soal vêem-se obrigadas a fechar 
as suas portas ou a restringir os 
seus serviços; o gaz, a electrici-
dade afrouxados; todos os cava-
los, carros e automoveis requisi-
tados, tal é o quadro exacto da 
vida francêsa neste momento. 

Ora esta desordem gigantesca, 
esta perturbação imprevista de to-
dos os hábitos, todos a aceitaram 
com uma decisão, um fervor, um 
renunciamento admiraveis. 

Nenhum protesto, nenhuma 
recriminação veio perturbar a dis-
ciplina e a boa marcha desta co-
lossal operação. 

Sob o peso esmagador da ta-
refa que lhe incumbia, a adminis-
tração militar não enfraqueceu, 
proclamemo-lo bem alto. A mo-
bilisação geral efectuou-se com 
uma precisão absoluta, sem um 
erro, sem. um acidente. Os com-
boios apinhados de tropas, suce-
dendo-se em certas linhas de 20 
em 20 minutos, chegavam ao des-
tilo á hora exateta prevista pelos 
Horários iMilita&s- é tornavam a 
-partir imediatamente para outros 
pontos a embarcar novos regi-
fiièrftò&i' ° • 

Tal é, durante o periodo gra-
ve que atravessamos, a nobre ati-
tude da França. -.Só nos resta es-
perar com confiànça o resultado 
aos^acontetímentos. 

Quando se examinam impar-
cialmente as causas do terrível con-
flito, fica-se tomado de assombro 
pela má fé germanica, pois que a 
miserável questão procurada pela 
Austria á Servia não é senão o 
pretexto duma agressão premedi-
tada ,ha« muito primeiro contra a 
França, em seguida contra a Rús-
sia. j-quRjíoo r.rnu Wnsfton ' ima 

A guerra que se ateia í obra 
exclusiva do partido militar ale-
mão incitado por Guilherme n e 
ainda mais pelo kronpinz. 

Embriagada: pelos seus fáceis 
sucessos de tBÍO/enfatuada de or-
gulho julgando-se invencível, man-
tida nesta ilusão pelos processos 
duma diplomacia audaciosa e sem 
escrúpulos, que conseguira muitas 
vezes intimidar os adversarios, a 
Alemanha imaginou que podia 
impôr a sua vontade ao mundo. 

Este estado de espirito, habil-
mente explorado pelos pangerma-
nistas que encandescem sem in-
terrução o amor-proprio nacional, 
produziu em todo o império uma 
crise de ambição sem precedentes, 
que acabou por revoltar a Euro-
pa. 

Assirri se explica o ultimatum 
duma insolência deliberada, diri-
gida psla Austria ao governo de 
Belgrado. Este aceita todavia esta 
humilhação sem escrupulo na his-
toria, pede somente esclarecimen-
tos sobre um paragrafo sem im-
portancia. 

O gabinete de Viena responde 
com uma declaração de guerra. 
Era com o mesmo golpe provo-
car a Rússia, que não podia, sob 
pena de assinar a sua própria ruí-
na, deixar esmagar uma potencia 

0 fig^cjmento estava fle 

tal modo previsto que desde esse 
dia a Alemanha tomava secreta-
mente as suas primeiras disposi-
ções militares; mas com uma du-
plicidade sem egual ela fingia, ao 
mesmo, tempo, prestar-se ás ne-
gociações anglo-francêsas no in-
tuito de manter a paz. 

. Até ao ultimo momento o go-
verno alemão desempenhou esse 
jogo desleal e na própria vespera 
das hostilidades, o seu embaixa-
dor em Paris, M. de Schoen, afir-
mava ao governo francês que os 
preparativos militares eram uma 
simples medida de precaução. 

Quanto á Austria, mais des-
leal ainda que a sua aliada, foi 
preciso para decidir o seu embai-
xador a abandonar a França que 
o nosso ministro dos negocios es-
tranjeiros lhe mandasse remeter os 
seus passaportes. 

Desgraçadamente o embuste 
alemão não devia limitar a isso as 
suas façanhas. Com menosprezo 
dos tratados, — assinados também 
pela Alemanha, — que garantem a 
neutralidade da Bélgica, tivemos 
nós, francêses, a dôr de vêr as hor-
das germanicas invadirem o terri-
torio belga e conduzirem-se como 
verdadeiros barbaras vis-à-vis de 
um povo que nós amamos. Isso 
é-nos tanto mais epnoso quanto a 
Bélgica sofre os "riorrores da in-
vasão, unicamente porque é nossa 
amiga e porque tem a infelicidade 
de se achar situada na estrada que 
Guilherme II julgava ser a mais 
favoravel para melhor ferir a 
França. 

Sem se deixar intimidar pelo 
formidável poderio dos alemães, o 
valente povo belga querendo de-
fender a sua honra e a sua inde-
pendência tem lutado com uma 
coragem que assombra o mundo 
e com a qual o grande estado-
maior alemão estava longe de 
contar. 

A cidade de Liège imortalisou-
se pela sua resistencia heróica. 
Graças a ela, a mobilisação fran-
cesa poude concluir-se sem difi-
culdade; foi um serviço inestimá-
vel cuja memoria ficará para sem-
pre gravada no coração de todos 
os franceses. 

Quando chegar a hora do ba-
lanço, não esqueceremos a admi-
ravel e leal conduta da nação bel-
ga, pequena peja extensão, mas 
grande pelo valor. 

Seja como fôr, a invasão da 
Bélgica não é ama sUrpresa para 
o nosso estado-maior. Talvez os 
leitores da Qazeta de Coimbra se 
lembrem de que esta questão foi 
tratada, _ neste mesmo logar, ha 
poucos mêses. 

Quando terminou, ha uns seis 
ou setè anos, a rêde ferreo-es-
trategíca alemã, o plano da fu-
tura campanha achou-se inscrito 
no mesmo solo. A partir de en-
tão foram tomadas medidas de pre-
caução do lado francês, e graças 
a essas precauções nós resistimos, 
ha dez dias, a todas as tentativas 
de invasão. 

A situação atual pôde resumir-
se assim: O famoso ataque preci-
pitado, aterrador, que devia levar 
no undécimo dia o exercito ale-
mão ás muralhas de Paris foi vi-
sivelmente frustrado. Não ousan-
do afrontar a linha de defesa dos 
Vosges, todo o exercito alemão se 
dirigiu para o norte, mas a resis-
tencia imprevista da Bélgica des-
pedaçou o abalançamento; os exer-
citos franco-ingleses fizeram a sua 
junção e manteem em respeito o 
adversario, não obstante a supe-
rioridade numérica. 

Não devemos esquecer que dos 
vinte e seis corpos de exercito que 
a Alemanha possue, vinte corpos 
au complet foram atirados para a 
fronteira francesa, ou seja com os 
Landwers e Landsturns, milhão e 
melo de homens, sem contar alguns 
contingentes austríacos lançados so-
fá a Alta Alsacia, 

Em face desse desdobramento 
inaudito de forças, os exercitos 
franco-belgas metem em linha cer; 
ca dum milhão de combatentes. E 
o bastante para oferecer resisten-
cia. 

Por outro lado, na outra fron-
teira, onde os russos não teem 
achado deante de si senão seis cor-
pos de exercito, eles avançam ra-
pidamente para a Prússia Orien-
tal, e amanhã ameaçarão Berlim. 
As tropas austríacas batidas intei-
ramente pelos sérvios não pode-
riam ser um obstáculo adeante dos 
russos. 

Alem disso, a Servia vitoriosa 
e que já invadiu a Bósnia Herze-
govina, basta para preocupar os 
austríacos, obrigados, demais, a 
não desguarnecer a sua fronteira 
italiana; pois que a neutralidade 
da Italia está longe de ser bene-
vola. 

Esta exposição explica a razão 
porque nós, os francêses, temos 
uma fé inquebrantável no êxito 
final. 

Sabemos que podemos contar 
com o valor do nosso exercito. 
Iremos até ao completo aniquila-
mento do nosso adversario. 

O tempo trabalha por nós, o 
bom direito está do nosso lado, e 
s p m i n H n ^ j y i l y f a g L O j f l J f c i 

tchner, nós não cessaremos a luta 
senão quando a Alemanha estiver 
reduzida á mercê. 

P A U L M E S P L È 

0 GENERAL LENI AN 
Um jornal holandês publica 

uma curiosa informação escrita 
por um jornalista chegado de An-
vers a Amsterdam. 

O jornalista falou com um ofi-
cial alemão prisioneiro, que lhe 
contou que o general Leman, de-
fensor de Liège, se encontra numa 
fortalesa alemã de Magdeburg. O 
ofiicial acrescentou: 

— Quando o rei Alberta orde-
nou a Leman que enviasse a sua 
divisão a Bruxelas, ele ficou num 
dos fortes de Liège. Sobre esse 
forte concentraram os alemães o 
fogo da sUa artilharia de grosso 
calibre. Depois de alguns dias de 
luta, o forte ficou convertido em 
ruinas, em consequência de ter 
ido pelos ares o paiol da polvora. 
Toda a guarnição do forte pere-
ceu entre os escombros e ali foi 
encontrado o general Leman. Es-
tava rodeado de cadaVeres e sem 
sentidos. Quando os recuperou, 
deu-se-Ihe conta de que estava en-
tre alemães. Quiz entregar a es-
pada, mas o general alemão que 
comandava a força, disse-lhe: 

— Conserve-a á cinta, ja que 
cumpriu o seu dever. 

Os olhos dô hèroico defensor 
de Liège, ao Ouvir estas palavras, 
encheram-se de lagrimas. 

A SITUAÇÃO COMPLICA SE 
E do nosso ilustre colega O 

Jornal do Comercio e das Colo-
nias, o que abaixo transcrevemos, 
em que são feitas considerações 
interessantes sobre o estado actual 
da Europa e quais poderão ser as 
suas terríveis consequências por 
causa da intervenção do império 
japonês no actual conflito: 

A Intervenção do Japão pode compli-
car ainda mais a situação, arrastando para 
a luta também os Estados-Unidos e a 
China, que já começam a mexer-se! À 
intervenção dos Estados-Unidos deve 
contrariar sobremaneira a Gran-Breta-
nha. Se esse grande pats vier a enfileirar-
se contra o Japão, como é natural, ne-
cessariamente terá de pôr-se contra a In-
glaterra e, portanto, a favor da Alema-
nha. Com o Canadá ás portas, com a 
Australia e a Nova Zelandia nâo muito 
longe e com uma marinha de guerra su-
ficiente para proseguir o comercio e a 
navegação transatlantica, pode fazer-se 
ideia do perigo que representaria para 
os interesses britânicos a intervenção 
deste novo factor na peleja 1 

E de supot que a Inglaterra empre-
gue o máximo eiforço para evitar tama-
nho díswitre. É tnejmo provável que ot 

proprios Estados-Unidos prefiram man-
ter-se na neutralidade, tirando o maior 
proveito possível desta situação para o 
desenvolvimento do seu comercio inter-
nacional. Porem será agora fácil conter 
as veleidades do Japão, levando-o a reti-
rar o seu arrogante ultimatum á Alema-
nha? 

A grande imprudência foi não terem 
tido mão nele emquanto era tempo. Em 
vez de isto, parece até terem-no incitado 
a manifestar-se na qualidade de aliado da 
Gran-Bretanha. Pelo menos é isto de que 
se queixam os norte-americanos. Nestas 
circunstancias, que virá a dar-se? 

Doutra parte, se o avanço dos ale-
mães no territorio francês continuar; se 
a opinião publica vier a convencer-se de 
que tantos sacrifícios impostos á nação, 
á titulo da defesa nacional, foram em pura 
perda pela imprevidência ou incompe-
tência dos dirigentes, que virá a ser das 
próprias instituições? 

Finalmente, a atitude dúbia da Tur-
quia, com a farça da pretendida compra 
dos cruzadores alemães refugiados nos 
seus portos, depois de terem bombar-
deado uma cidade francesa *na Argélia, 
pode também envolve-la na contenda, 
levando os russos — que teem já 500:000 
homens mobilisados nas respectivas fron-
teiras asiaticas — a invadir-lhe os territo-
rios, de combinação com a Bulgaria, e a 
forçar os Dardanelos com a sua esqua-
dra do Mar Negro que iria logo coope-
rar com as forças navais inglesas e fran-
cesas do Mediterrâneo. 

Como se vê, a situação complica-se 
cada vez mais. A um mês do inicio das 
hostilidades, são por toda a parte duvi-
das e incertesas e o perigo dum^confla-
gração mundial! Tem-se unicamente a 
impressão de que ainda estamos muito 
longe do começo do fim+»— 

AINDA 0 COMBATE NAVAL 
Uma testemunha que presen-

ceou o ultimo combate naval no 
mar do Norte, diz-um telegrama 
de Berlim, relata deste modo a 
perda do cruzador alemão Adriad: 

Este cruzador defendeu-se du-
rante três horas, sem que a tri-
pulação se movesse dos seus pos-
tos. 

A artilharia do Adriad causou 
prejuisos de importancia a dois 
navios inglesas e» quando o cru-
zador começava já a a funda r^ , o 
comandante, do seu J o g a r ^ d e u 
tre§ Vivas Íò* írtípérâaSp]%íè fo-
ram correspondidos-com entusias-
mo, e ordenou o possível salva-
mento da marinhagem <•( 

Salvarám-se em.lanchas nume-
rosos tripulantes, mas o navio 
afundou-se, tendo a bordo o co-
mandante, o capelão, o medico, 
10 oficiais e 12 marinheiros, todos 
pereceram. 

VIOLÊNCIAS DOS ALEMÃES 
Contam os refugiados chega-

dos a esta cidade que dez mil ale-
mães estavam acampados em Aers-
chot com cavalaria. 

Na sexta feira, os alemães fize-
ram um raid tm direcção a West-
meebeek que saquearam, trazendo 
comsigo 24 homens para Aerschot. 
Em Boisscht, de onde bombardea-
ram Heystopdenaberg é prende-
ram 200 homens. Os alemães ma-
taram sete habitantes em Herselt, 
trouxeram vinte e oito; fUzilaram 
um camponês que se recusou a 
fornecer-lhes gerteros, incendia-
ram tres casas e'depois voltaram 
para Aerschot e queimaram meta-
de desta povoação. Para a Alema-
nha fizeram eles seguir, com o fim 
de os aproveitarem nas colheitas 
os homens que capturaram em 
diversas aldeias. Os despojos dos 
saques que fizeram foram removi-
dos de Aerschot para a Alema-
nha. 

A GUERRA COMERCIAL 
Em toda a Inglaterra e suas 

possessões, e especialmente em 
Londres, declarou-se a boycotage 
a todos os produtos de procedên-
cia alemã e austríaca, tornando-a 
extensiva, para arruinar o comer-
cio alemão e austro-hungaro, aos 
teatros, cinematógrafos, cafés res-
taurantes, cervejarias, casas de co-
mercio e todos os negocios ale-
mães. 

Faz isto parte do programa 
:los comerciantes bri-

tau 
ganisado pel 
tricôs, auxili auxiliados ç sustentados 

mu 

pelo ministro do ultramar, Lewis 
Harcourt, e o ministro de nego-
cios estranjeiros, sir Edward Grey, 
para declarar a guerra comercial 
á Alemanha e Austria Hungria, a 
qual foi oficialmente tornada pu-
blica contra todos os países do 
globo, aonde os inglêses levarão a 
sua propaganda contra os germa-
nos, arrebatando-lhes o seu co-
mercio. 

Para a realisação desta guerra, 
que ha de ser terrível para a Ale-
manha e Austria, tomaram-se já 
varias disposições para, a manu-
factura de todas as mercadorias 
alemãs e austríacas, que se expor-
tam para as diferentes partes do 
mundo e coloca-las nesses merca-
dos em melhores condições que 
a Alemanha. 

Para o êxito desta emprêsa, 
três sindicatos inglêses, combina-
dos com outros três norte-ameri-
canos, põem á disposição dos in-
teressados nela capitais ilimitados 
para a levar a feliz termos, e vá-
rios filantropos britânicos compro-
meteram-se a auxiliar todas as des-
pêsas em que incorram os exér-
citos de viajantes de comercio que 
sairão de Londres com magnífi-
cos mostruários dispostos a che 
gar até ao fim do mundo em que 
haja negocio alemão e austríaco. 

A GUERRA E A MODA 
O espirito da guerra já come-

çou a actuar sobre as modas: na 
Inglaterra as senhoras usam laços 
tricolores e jaquetas de golf kaki, 
debruadas de uma fazenda trico-
lor. Os véus, principiaram a en-
feitar-se com os diversos objectos 
que constituem o material de guer-
ra. Ha-os já com aeroplanos bor-
dados e não tardará ao que refere 
um cronista amavel* que apare-
çam, decorando essa peça de ves-
tuário, feixes de espadas, peças de 
artilharia e lanças aguçadas estam-
padas nos rostos das senhoras. 

Até aqui, nunca o capricho 
inexgotavel da moda alcançára. 

UMA HEROÍNA 
Conta o Maíin que um oficial 

que se encontra em tratamento no 
Hospital de Clermont-Ferrand, 
afirma que deve a sua vida ao he-
roísmo duma joven da Lorena que 
debaixo do fogo o levantou do 
campo e conduziu para uma^casa 
visinha. 

Nessa mesma noite, por denun^ 
cia, os alemães prenderam-na e 
obrigaram-na á caminhar mais de 
12 quilometros até ao seu quartel. 
De volta a Badouviller encontrou 
o oficial que salvára e que lhe. pe-
diu uma guia, de aquela região 
para poder seguir. 

Ela simplesmente respondeu. 
, Vinde comigo; gtjjiár-Vos-Hei. 

Sei onde estão e para lá vôu. 
E depois de o roubar á morte, 

a donzela de Clermont-Ferrand 
encaminhou ás hostes da patria o 
valente soldado da França. 

Portuiol 
Dia 3 — 0 governo ocupou-

se dos transportes para as expedi-
ções á Africa e da situação cam-
bial em que resolveu intervir ur-
gentemente. 

Em Coimbra 
A sr.a D. Maria da Purificação 

Lopes d'01iveira, desta cidade, 
moradora na rua dos^Anjos, ofe-
receu o seu concurso para a ma-
nufactura de roupas para os feri-
dos da guerra. 

— Regressou de Paris', por 
motivo da guerra, o sr. Dr. Hen-
rique de Figueiredo, que naquela 
qdade costumava passar as ferias. 

Brevemente também aqui deve 
chegar o sr. Luciano Bastos, que 
era empregado na Livraria Ail-
laud, daquela cidade. 

Beljlcii e Alemanha 
Dia 1 — Os alemães evacua-

ram Aerschot. 
— A cidade de Malines é bom-

bardeada durante uma hora, sem 
que lá permanecesse um soldado 
belga. Considera-se mais um aten-
tado contra a população civii. 

Dia 2 — Parte uma missão 
belga para Inglaterra e Estados 
Unidos. 

— Os alemães continuam a re-
tirar-se da Bélgica. 

— O governador alemão or-
denou a expulsão em 24 horas, 
dos ingleses residentes em Bruxe-
las. 

Dia 3 — Os dirigíveis alemães 
continuam a atacar algumas cida-
des belgas. 

Franca e Alemanha 
Dia 2 — 0 governo francês 

publica um decreto, ordenando 
aos territoriais residentes no norte 
e a éste que se encorporem no 
praso de 24 horas; ordena a sus-
pensão de salvo-condutos com o 
fim de facilitar os que pretendam 
abandonar Paris. A policia proi-
biu que se apregoassem jornais e 
que estes aparecessem com títulos 
á largura da pagina; simplesmente, 
lhes é permitido que abranjam 
duas colunas. 

Dia 3 —Em França continua 
a luta na linha de batalha. 

— Os franceses continuam na 
ofensiva e ganham terreno na Lo-
rena, e os ingleses tomam 10 ca-
nhões. 

— A esquadra francesa bom-
bardeia Cattaro, incendiando-se os 
edifícios. 

— O presidente da Republica 
Francesa e o governo, acompa-
nhados do corpo diplomático, che-
gam a Bordéus, 

— Nos arredores de Paris co-
meça a ouvir-se o estrondo dos 
canhões. Diz-se que os aJemães 
estão já a 35 kilometros de Paris. 

— E concedido um creditq ao 
ministério da guerra de 900 mi-
lhões de francos, afim de susten-
tar a guerra, e .outro de 7 milhões 
para a aquisição de polvora. 

— Os aviadores alemães lan-
çaram 5 bombas sobre Paris, sen-
do importantes ós prejuisos ma-
teriais que causaram. 

Inglaterra * Alemanha 
Dia 3 —Um cruzador inglês 

mete a pique Um barco carvoeiro 
alemão. 

ft&SSlO 0 ftUStfltt 
Dia 2 — Os russos derrotam 

perto ao Vístula os austríacos^ tR-
zendo-se que fizeram 30:000 pri-
sioneiros. A' ptípulação dè Lem-
berg abandonou a cidade por or-
dem d« autoridades milharei. Os 
russos continuaram, depois, a sua 
marcha para o centro da Alema-
nha. 

— Os austríacos abandonaram-

completamente o territorio sérvio. 
Só numa batalha sofreram 40:000 
baixas. 

— Os russos esperam que den-
tro de pouco tempo estejam em 
Lemberg. 

Dia 3 — Nova batalha proxi-
mo de Lemberg, fazendo os rus-
sos 20:000 prisioneiros e apode-
raram-se de 150 canhões. 

Jopfio e Alemanha 
Dia 2—Noticias de New-York 

dizem que os japoneses tomaram 
a pequena ilha de Kiao Tcheu. 

Albonlo 
Dia 1 — È reconhecida a de» 

posição do príncipe Wied. 

tossia e Alemanha 
D i a 3 - Esperá-sg uma grcrf* 
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de batalha na Prússia meridional 
entre russos e alemães. 

Turquia 
Dia 2 — 0 quinto corpo do 

exercito turco está reunido na 
margem asiatica do Bosforo e o 
primeiro na margem europeia. 

—, A , Constantinopla chegam 
muitos oficiais e marinheiros ale-
mães que vão entrar para a mari-
nha turca; 

Espanha 
Dia 2 — A rainha Victoria en-

viou 500 libras para a subscrição 
aberta pelo príncipe de Oales a 
favor das vitimas e dos feridos da 
guerra. • 

Italia e Alemanha 
Dia 2 — A Guerra Social de-

clara que se os alemães ameaça-
rem destruir os monumentos de 
Paris, como fizeram em Louvam, 
a Italia decíàYa' guerra á Alema-
nha. 

Dia 3 — A autoridade italiana 
de Tripoli mandou prender o côn-

sul da Alemanha, por ser acusado 
de favorecer as excitações anti-itj-
Iianas entre os indígenas. 

Ontem recebemos de O Co-
mercio do Porto os seguintes tele-
gramas : 

Porto, 4, ás 15,20. — Espe-
ra-se o encontro do exercito 
de Paris com os alemães que 
já estão em Compiegne e Sen-
lis. 

Porto, 4, ás 19,35. — O mi-
nistro da gtierra francês de-
clarou não ser a situação des-
favorável que se julgava, não 
ligando importancia ao avan-
ço dos alemães. 

Noticias oficiosas declaram 
que os russos obtiveram no-
vas victorias na Prússia Orien-
tal, esperando novos reforços 
para seguirem sobre Sanoff. 

Da Bélgica seguiram qui-
nhentos mil alemães para a 
Prússia Oriental. 

t I F n tf rr-
RELA FACULDADE DE DIREITO 

Uma opinião autorisada 
segunda Jègár 

do : Que na pratica e execifção 
do mesmo método sintético se 
siga e abrace tão sómente o cami-
nho compendiaria; e que a juris-
prudência não seja ensinada por 
sistemas^ amplos e difusos, os 
quais Q ^ f r ^ e f é m igúálmentd os 
princípios e conclusões principais 
e as excéções e limitações ainda 
mais particulares é menos fre-
quentes, por provarem pela maior 
parte umas e outras com longo 
apkrato de textos e de razões, por 
misturárem o direito certo com o 
controverso, a jurisprudência di-
dática Com a polemica, pela gran-
de dispersão em que põe os prin-
cípios, pela confusão das regras e 
preceitos fundamentais e gerais 
com os particulares e de uso me-
nor é menos frequente, e pela 
impossibilidade a que reduzem a 
repetição das lições por causa da 
sua muita extensão, nem podem 
càber no breve tempo do Curso 
Jurídico, nem podem servir para 
as lições das escolas. 

« 20. Deverão pois os profes-
sores,,ensinar tão sómente a juris-
prudência por compêndios breves, 
claros e bem ordenados. Os quais 
por se comporem unicamente de 
sUco e de substancia das doutri-
nas, por trazerem precisamente as 
regras e excéções principais e de 
ttíaipr" uso no direito, por se ocu-
parem quasi todos na jurispru-
dência didática e trazerem muito 
pouco da polémica, por não mis-
turarem o direito certo com o 
iriçerto, por darem os princípios 
mais unidos e com uma conexão 
mais perceptível e por se pode-
rem estudar e repetir mais de uma 
vez, como é necessário em todas 
as lições e livros de estudo, para 
qué as doutrinas que neles se çon-
teein se possam entregár á me-' 
moria, são unicamente os proprios 
e acomodados para o uso das 
lições das escolas; e os que mais 
aproveitam aos ouvintes, para 
mais facilmente aprenderem os 
prihcipiós de direito, e formarem 
o bom' iistema de toda; a juris-
prudência, em que consiste o 
maior. aproveitamento que eles 
podem tirar das escolas jurídicas. 

« 2 f . Em tercéíro logar Man-
do.' Qué ós referidos compêndios 
qué háp dé servir para as lições 
das ; escolas', não só sejam orde-
nádõs pelo metpdo sintético, mas 
tatrtbeni pelo método demons-
trativo e scientifico: E qué este 
sèjà sertípre e invariavelmente o 
método que devem seguir os pro-
féSsores nás ' suas lições, por ser 
este entre todos Os métodos o 
mm adequado par^gerax a scien-
c i a l W & t ô s que 
dçle : se ..servem,, e.para produzir o 
çspíríto. de,exactidão, de precisão 
è dè órdem, de que muito neces-
sitam os juristas, que hão de ma-
nejar para 
poderem M&áf tyfiè^áèiá Sempre 
constante e, firme, no popt£> da 
rectidão, sem consentirem que ele 
decline para alguma das partes.; 
e finalmente pelas muitas e sin-
gulares prerogativas e excelências, 
que neste metodo concocs^m.» 

n Mas nâo, é só o estudo teoríco 
do direito que os Estatutos pres» 
çrev^m,.porque mandam que, de-
pois de terem os juristas concluído 
o, estudo sintético e depois, de 
haverem por meio dêle formado 
sistema da jurisprudência civil, 
ouçam também as lições analíti-
cas e praticas pelas seguintes ra-
zoes: HM. • 

«25- Primo: Porque então é 
qye se pode tirar delas todo o 
fruto, pois que sómente, depois 
de sabidos e compreendidos pré-
vianKHte^osrpríncipiosHe a&regras 
de dif-èito; lhes fica áèndó mais 
fácil perceber as conclusões) que 
se deduzem dos textos e que ne-
les, se fundam, p i ra as distingui-
rem das conclusões que neles se 
não firmam e «ó se lhes teem 
atribuído pd r erro; e para sepa-
rarem do direito certo do incerto 
e as opiniões, que nasceram das 
falsas inteligências, das que teem 
bom. apotó nas l e f j ; sendo certo 
que a análise dos textos, enquanto 
sé aehçm destituída dos ve_rdadei 

rcfs pfirt |pk}s e subsidies, #pi a 
que brotou as falsas inteligências 
dos gltfâsadores, que corfompe-
ram a certeza do direito: e que a 
análise, acompanhada dos referi-
dos princípios e subsídios, foi e é 
o único meio de restituir e depu-
rar a jurisprudência das ditas fal-
sas opiniões é dos erros dos 
glossadores e bartholistas. 

« 2b. Secundo: Porque o uso 
e• exercido analítico é o que forma 
o interprete e ensina a boa apli-
cação das leis. Assentando a dis-
posição e determinação de cada 
um dos textos anàiisados sobre 
um facto revestido de certas e 
particulares circunstancias, que foi 
proposto ao jurisconsulto; e tendo 
sido o mesmo facto por ele resol-
vido por meio da aplicação das 
regras de direito, de que os juris-
tas se devem servir para resolver 
e decidir as causas no fôro; d e -
pois de bem sabidos os princí-
pios, não ha ocupação, nem exer-
cício, que tanto possa servir aos 
estudantes de ensaio para a apli-
cação das leis aos facto*, que lhes 
ocorrerem no fôro, como é o uso 
e a pratica da análise dos textos, 
da dedução das conclusões deles, 
e da demonstração e inteligência 
delas, pela necessidade em que 
põem os mesmos juristas dè se 
aplicarem para este fim ás regras 
de direito: E com o mesmo tra-
balho e diligencia, com que nas 
escolas procuram as regras e os 
preceitos para auxiliarem e justi-
ficarem as' decisões dos juriscon-
sultos nos termos e circunstancias 
particulares e especiais dos textos, 
se habilitam e costumam também 
a aplicarem as leis para a resolu-
ção dos casos forenses, que de-
pois encontram na pratica, con-
forme a diversidade das circuns-
tancias. » 

Tal é o método prèscrito pe-
los Estatutos par-t o ensino do 
direito na Universidade, e por 
este método foram ensinados os 
jurisconsultos eminentes que teem 
havido entre nós, como Pascoal 
José dé Melo Freire, Joaquim José 
Caetano Pereira e Sousa, José 
Homem Correia Telès, Manuel 
Antonio Coelho da Rocha e mui-
tos outros, e essa pleiade de juizes 
que teem honrado a magistratura 

• portuguêsa com suas decisões, e 
quasi todoS es homens' notáveis 
na politica e nos diversps ramos 
da administração publica; e por 
este método de ensino do direito 
na Universidade de Coimbra, não 
obstante os defeitos que lhe apon-
ta, foi que desenvolveu a sua in-
teligência o sr. dr. Oliveira Gui-
marães que, no ano lectivo de 
1877--1878, eu tive a : honra de 
contar no numero dos meus our 
vintes no 4.° ano jurídico, e a 
quem os professores do í.°, 2.° e 
3.° ano jurídico distinguiram, e eu 
é os meus colegas tivemos a satis-
fação dé tornar distinto, colocan-
do-o ao lado do hoje douto ma-
gistrada dr. Frándsco. Julio de 
Sousa Pinto, do ilustrado advo-
gado dr. João das Neves e do 
sábio jurisconsulto e escritor dr. 
José Maria Barbosa de Magalhães. 

Quanto ao segundo defeito 
notado pelo sr. dr. Oliveira Gui-
marães no ensino do direito na 
Universidade de Coimbra, o de-
feito não está no ensino, mas no 
despreso qué os' estudantes votam 
a tudo que lhes dá incomodo e 
trabalho, não assistindo ás prele-
cções do professor ou não lhes 
prestando a menor atenção^ Lições 
escritas sempre houve e não pode 
deixar de haver, porque é neces-
sário que o aluno vá apontando 
os topicos da preleção do profes-
sor para poder saber qual é a 
matéria que ele vai dia a dia ex-
pondo gradual e metodicamente e 
em casa a estudar e fixar. 

Se os alunos nas aulas não 
prestam atenção ao que diz o pro-
fessor e se limitam a lêr depois a 
lição feita por algum dos seus 
condiscípulos e repetem os erros 
desta liçâò, Isto apenas prova que 
o aluno é estudante só no nome, 
sendo por culpa sua tão ignorante 
que nem conhece os erros come» 
tidos mt ilsoej feitas por outréffl, 

Mas estes erros corrigia-os o 
professor, quando havia a fre-
quencia obrigatoria e òs esiudah-
tesjeram diariamente chagados á 
lição; agora que os cúrias são 
livres e o estudante nem>vài ás 
aulas, nem é chamadp á lição, é 
que nem com erros nem sem er-
ros pode saber o que o professor 
ensina. „ 

Se o estudante desconhece o 
direito, apesar de ter o curso res-
pectivo, a culpa está, não no mé-
todo de ensino dos professores, 
mas na adopção dos cursos livres 
e na organisação dos júris dos 
exames que por falta de elemen-
tos de apreciação aprovam indis-
tintamente ignorantes. 

O acto é uma prova fugaz e 
falível, e só as provas dadas na 
frequencia diaria a podem com-
pletar. Os cursos livres são admis-
síveis para homens que desejam 
ilustrar-se e saber o que lhes 
convém; para mancebos de 16 ou 
18 a 21 ou 22 anos são uma pro-
vocação á ignorancia e á impos-
tura. 

Obrigar os alunos a vêr a lei 
com os olhos virgens de casos fo-
renses e disputas jurídicas, e depois 
levá-los a raciocinar, interpretar, 
formar opinião, como quer o sr. 
dr. Oliveira' Guimarães que se 
ensinè o direito, poderia dar al-
gum resultado, se houvesse estu-
dantes que quizessem aprender 
COtn ele a lei e a radpciftar. e a 
interpretar; mas, não se dando os 

;e|ítudarttes ao incomodo de ir á 
aula, ficarão òs bons desejos do 
professor sem alunos a quem apro-
veitem. 

Na apreciação da obra do sr. 
dr. Oliveira Guimarães tenho sido 
mais extenso do que devera; mas 
releve se este excesso ao muito 
amor que tenho á Universidade 
de Coimbra, que conta séculos de 
existencia, sempre com honra, e 
ainda hoje é o único estabeleci-
mento de ensino superior portu-
guês conhecido e respeitado das 
nações estrangeiras, e onde se 
teem educado scientificamente os 
primeiros homens de Portugal 
nas letras, nas sciencias e nas ar-
mas. 

Não contará a Universidade 
de Coimbra mais um ingrato em 
mim que sem protecções fui tra-
tado pelos seus professores com 
um carinho que não merecia, e 
que por isso lhe devo tudo o que 
sou e valho. 

MANUEL DE O. CHAVES E CASTRO 

As novas notas 
A nova nota de cinco mil reis 

que vai ser posta a circular por 
este%. dias tem como principal 
motivo ornamental o retrato de 
Alexandre Herculano. Vem já âs-
signada pelo sr. Inocêncio Cama-
cho, governador do Banco de Por-
tugal e a indicação da quantia qUe 
a nota representa por escudos. 

A seguir á nota de cinco escu-
dos, será lançada no mercado a 
de vinte. Essa aproximar-se-ha, 
sensivelmente, do tipo da nota in-
glêsa — simples, em papel branco 
e aparentemente grosseiro, de mar-
gens por aparar, essa nota é, diz-
se, de falsificação se não impossí-
vel, dificilipia, pelo menos. Terá 
também a ilustra-la o retrato a 
agua dum português ilustre, pare-
cendo que o escolhido para esse 
fim foi o de Afonso de Albuquer-
que. 

Colégio Llcâu 
PALACIO DA FAMÍLIA BARATA 

RUA DÀ ILHA, 12 

Coimbra 
Reabre no dia 1 de 

Outubro. Recebe alunos 
internos,, semi-internos e 
externos, para" instrução 
primaria- e para instrução 
secundaria. * : 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

0preço das guerras 
Não deixa de ser oportuno re-

cordar, no presente momento, 
quanto tem custado, em vidas e 
dinheiro, as guerras dos últimos 
tempos. Em 1854, a Criméa per-
deu 150:000 homens e 10:000 mi-
lhões; em 1859, a Italia perdeu 
45:000 homens 1:500 milhões; na 
guerra franco-prussiana as perdas 
subiram a 250:000 homens e 15:000 
milhões; na guerra russo-turca 
perdeu-se igual numero de ho-
mens e 5:500 milhões, e na cam-
panha da Africa do Sul subiram 
as perdas a 40:000 homens e cer-
ca de 4:000 milhões. 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLE 
com base do excellente leite Suisso. 

Corporações administrativas 
CAMARA MUNICIPAL 
Reuniu-se ante-ontem a Ca-

mara Municipal, que tomou as 
seguintes resoluções: 

Encarregar o condutor da 2.a 

Ci'rcuHscriçâo Hidraulicá, sr. José 
Lopes das Nçves, de se entender 
com o empreiteiro da estradadas 
Alpendyradas, sobre a conclusão 
da mesma estrada; • 

Intimar os proprietários da 
rua da Moeda a fazer canaljsações 
antes do calcetamento da mesma 
rua; 

Receber propostas, em carta 
fechada, até ao dia 10 do corren-
te, para terraplenagens do terreno 
na Quinta de Santa Cruz, cedido 
á Associação Académica para jo-
gos desportivos, sendo a base de 
licitação 1:0Ò5$Ó0; 

Admitir no Asilo de Celas, a 
pedido do sr. comissário de poli-
cia, Delfim Augusto Rezende Mon-
teiro; 

Convidar um ofidal da Guarda 
Republicana a vir a Coimbra afim 
de indicar qual a mobília que deve 
ser adotado no quartel da Guarda 
desta cidade. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Santa Clara. A p r o v o u as contas 

relativas aos mêses de Fevereiro a 
Agosto, verificando a existencia 
de um saldo de 25$24. 

— Aprovou definitivamente o 
novo regulamento do Cemiterio 
Paroquial e por este motivo vai 
mandar copia em duplicado á 
Administração do Concelho. 

— Resolveu mandar 'proceder 
ao levantamento da planta do ce-
miterio para a boa regularisâção 
da escrita. 

— Por unanimidade foi apro-
vado due se enviasse um ofício 
ao sr, Joaquim Pessoa, vogál da 

minoria no Senado Municipal, 
pelo interesse que teve na cons-
trução do bebedouro que se anda 
construindo no Rocio, pedindo 
explicações sòbre a paralisação 
dos trabalhos, recebendo do sr. 
presidente e do vereadordas obras 
as necessárias explicações, pelo 
que as -obras. ieem: continuado 
com o desenvolvimento preciso. 

— Deliberou oficiar á Camara 
pedindo-the, em face da circular 
que recebeu das Escolas Moveis 
deste concelho, que nas informa-
ções qu§ tenha a dar sobre o as-
sunto, indique para este bairro a 
necessidade da continuação !dum 
curso noturno. . , 

— Deferiu um requerimento 
de Hermínia de Oliveira para a 
compra de três metros quadrados 
de terreno, no cemiterio. 

— Concedeu licenças, a José 
Maria Marques ê Francisco Simões 
da Silva para colocação de sinais 
funerários. 

— Deferiu um requerimento 
pedindo licença'para a construção 
dum outro pavilhão na Cruz dos 
Morouçõs, ; a Alfredo Antonio de 
Carvalho e mandou intimar o 
mesmo, pârâ arrancar uns tabo-
leiroS do jogo de malha que co-
locou no largo da Capela. 

— Aprovou a representação 
que vai ser enviada ao sr. Minis-
tro do Fomento sobre a constru-
ção da estrada para o alto e vai 
oficiar á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, para se 
interessar pelo assunto, secundan-
do este pedido. 

— Deliberou em face do re-
querimento de Adriano Ventura, 
da Cruz dos Morouços, alegando 
ser exagerado o preço de 50 cen-
tavos por cada metro quadrado 
conforme requereu a esta Junta, 
estipular definitivamente o preço 
de 45 centavos por cada metro 

Sáfflrè 

C o r t e p r i m o r o s o 
W A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

em casimiras pa-
: : ra fatos : : 

o o ò õ 
Secção especial: 
vestidos para se-
nhora, gene* 
PO tailleup 

ITÁLICO 
Louzã. 3-9-1914. 

A eleição do novo papa que o 
telegrafó nd* trouxe no seu .laco* 
nisrno veio por um pouco desviar 
ás atenções da gMndé lata; da 
horrorosa carnificina a que a Eu-
ropa está assistindo cujas conse-
quências cada vez se acentuam 
mais graves. A eleição do novo 
pontífice foi, como a do seii ante-
cessor, uma surpresa para o mun-
do catolico. Representa, áe facto, 
o triunfo áos partiáarios áa poli-
tica áe Leão XIII posta inteira-
mente áe lado durante o ultimo 
pontificaáo. 

Leão XIII foi áos últimos pa-
pas o que mais se impoz pelo gé-
nio, pela fina sensibiliáaáe áa sua 
alma, pelo altíssimo tacto áiplo-
matico com que soube guiar a 
igreja no seu tempo. Sem áeixar 
áe ser um bom catolico e um pon-
tífice moáelar foi um hábil politico, 
um fino áiplomata. 

Soube conter em respeito as 
tenáencias e pretensões áo partido 
intransigente, de que Pio X foi re-
presentante, e cujo baluarte é a 
companhia de Jesus. Rasgou com 
a sua conduta um amplo orisonte 
á igraja; foi um homem profun-
damente conheceáor áa sua mis-
são, áas necessiáaáes áo seu tem-
po e áa igreja que chefiava. 

É áe crêr que a atituáe áo car-
áeal Chiesa, agora papa, áiscipulo 
áe Rampola e'-Leão XIII, seja a 
continuação da grande obra dos 
mestres, cujo padrão de gloria 
atinge a maxima altura com a 
memorável enclicia Rerum Nová-
rum que ficou para sempre ua his-
toria áa igreja como uma áas 
maiores obras áos sucessores áe 
S. Peáro nos áois últimos séculos. 

Será até esta politica a que 
mais convém á santa Sé nas áifi-
ceis circunstancias em que se en-
contra perante as progressivas ten-
áencias áa moderna corrente de 
ideias. 

A igreja, nos tempos moder-
nos, perdem quasi totalmente 6 
preáominio que teve noutras eras, 

A excomunhão, que é a maxi-
ma pena imposta pela Sé áe Roma, 
já hoje não intimiáa os senhores 
áa terra, nem a coroação dos reis 
e a formação de estados novos em 
coisa alguma áepenáe áa confir-
mação áo pontífice. Se a santa Sé 
aináa conserva algum poderio ele 
é apenas um reflexo, um ultimo 
resplendor da gloria e grandesa 
passadas. Se Roma quizer asse-
gurar os restos da sua preponde-
rância deve seguir um caminho in-
teiramente alheio a matéria poli-
tica e cuidar exclusivamente dos 
negocios religiosos. A sua conduta 
deverá ser a conciliação e harmo-
nia entre as rígidas e inflexíveis 
regras da religião e as concepções 
sociais contemporâneos. 

E para terminar acentuo que 
só falta que a capital do mundo 
catolico seja mudada de Roma 
para se realisar uma profecia que 
até ao presente se tem cumprido. 

NEVES RODRIGUES. 

Donativos para os nossos pobres 
Do nosso ilustre patrício, sr. 

A. S. M., residente em Lisboa, re-
cebemos um vale do correio da 
quantia de 5$00 para pagamento 
da sua assinatura, destinando a" 
restante para os nossos pobres. 

Essas esmolas foram assim dis-
tribuídas: 

Augusta Pereira, com 6 filhos 
todos menores, em Vale do Meão, 
$50, 

Maria José, com 2 filhos ata-
cados da terrível tosse coqueluche, 
no Pateo da Inquisição 

Maria Inês, pobre e muito ve-
lha, na Rpa do Norte. 

Èmilia' Brandão, cegá e muito 
pobre, no Beco do Castilho. 

Ao nosso respeitável amigo 
agradecemos a sua esmola em no-
me dos contemplados. 

• . í . J j " " ; 
A' policia 

Mora na rua Peàro Cardoso 
uma pobre mulher doente e já 
de idade adiantada, a quem a ra-
pasiada do sitio atormenta cons-
tantemente na rua e em casa, on-
de entra com o maior atrevimen-
to, atè mesmo na sua ausência. 

A pobre mulher, que se cha-
ma Ernestina Donato, não faz mal 
a ninguém. E' respeitadora e vive 
da caridade publica. 

: Que razão ha portanto para 
ser. perseguida por essa gente? 

Recomendamos o caso á po-
licia, na certesa de que, se conti-
nuar esta molevola perseguição, 
publicaremos os nomes não só 
dos rapases, mas dos pais que 
consentem semelhante abuso aos 
filhos. otm!,l> > f:/i hn• >f; 
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FUGA 
Evadiu-se do Hospital da Uni-

versidade, onde estava sob prisão, 
o atrevido gatuno Antonio Ger-
mano de Araujo, desta cidade. 

Com esta já é a segunda vez 
que foge da prisão daquele Hos-
pital. 

Já se evadiu também da ca-
deia. de Anadia. 

Rendimento dos electricos 
A linha electrica desta cidade 

rendeu no mês passado 2.856$74 
mais 299$25 do que em igual mês 
do ano passado. 

O n o v ò Papa 
Na qwnta-feira, á Witle, / W f -

bemos telegraficamente à noticia 
de que a eleição do novo Papa 
tinha recaído no (fardeál; Dèífa 
CSiesa, icom o titylp de Benedito 
XV, notíciàr q&è despertou um 
oerio i n t e r e s s e que .afixamos em 
pfytMrds. ? > * ? 

. 

O Papa eleito, Mgr. Giacomo 
delia Chiesa, nasceu em Pegli, 
diocese de Genovà, em 21 de 
Novembro de 1854. 

Recebeu o presbítera to a 21 
de Dezembro de 1878 e foi no-
meado camareiro secreto de Sua 
Santidade Leão XIII em 28 de 
Maio de 1883 a 1887, minutante 
da secretaria de Estado e secre-
tario do cardeal Rampollaem 1887 
e prelado de Sua Santidade em 18 
de Julho de 1900. 

Em 23 de Abr iLde 1901 foi 
nomeado sub-secretario de- Estado 
e secretario de numero; consultor 
da congregação do Santo Oficio 
em 30 de Maio do mesmo ano. 

A 16 de Dezembro de 1907 
foi eleito arcebispo de Bolonha, 
sendo sagrado pelo falecido Papa 
Pio X na capela Sixtina em'22 do 
mesmo mês e ano e entronisado 
a 23 de fevereiro de 1908. 

O arcebispo Della Chiesa su-
cedeu na Sé Metropolitana de 
Bolonha ao cardeal Svampa e foi 
criado cardeal no consistorio de 
Maio do corrente ano; 

O novo Papa Bento XV dis-
tinguiu-sé como professor de scien-
cia diplomatica na Academia dos 
Nobres em Roma e acompanhou, 
ainda quando arcebispo de Bolo-
nha, o falecido cardeal Rampola á 
nunciatura de Madrid, regressando 
com ele a Roma e sendo então 
elevado a cardeal. 

Uma das funções desempe-
nhadas por Mgr. Della Chiesa, ho-
je Bento XV, e que neste mo-
mento o impõem á consideração 
geral, foi ter sido nos últimos 
anos do Pontificado de Leão XIII 
substituto na secretaria de Estado, 
funções que teve a ser cargo até 
Dezembro de 1907, quando foi 
nomeado arcebiispo de Bolonha. 

CRÓNICA DÁ SEMANA 
A conflagração vai-se alastran-

do, tomando um aspecto mais ge-
ral. Agora é a Áustria que decla-
rou guerra á Bélgica e diz-se que 
não tardará em declara-la á Italia. 

A Turquia está de dentuçá 
afiada para a Grécia. O Japão vai 
também entrar na contenda a fa-
vor da triple enteftte. A China, 
neste caso, não cruzará os braços 
e af temos a raça amarela a envol-
ver-se na questão. 

Por seu lado, os Estados Uni-
dos não querem que o Japão in-
tervenha, e, se o fizer, a sua ati-
tude será favoravel á Alemanha. 

Vejam que trapalhada! Nâo 
será portanto uma conflagração 
europeia, se vierem meter o be-
delho na questão gente da Asia e 
dâ America. ' 

Antigamente as guerras dura-
vam mtiitos anos e nelas entravam 
milhões de combatáfftes; mas não 
havia então, como agora, tâo po-
derosas maquinas de matar gente, 
tantos engenhos de guerra, tantos 
processos de dar cabo da huma-
nidade. Hoje é o que se vê; ma-
ta-se por terra, por mar e pelo 
ar. Se os antigos viessem presen-
ciar a guerra actual, ficavam ater-
rados e assombrados, fugindo de 
nóvo para o outro mundo com 
receio de não escaparem neste. 

Quem lêr as noticias da guerra 
franco-prussiana de 1870, encon-
trará nelas muitos pontos de semi-
lhança com a guerra actual. Ha 
factos de então que se vão repro-
duzindo agora com inteira fideli-
dade. O; 

A França não se devia esque-
cer da dura lição que recebeu. E 
se o tivesse feito, a Alemanha não 
estaria agora tão arrogante levando 
os seus poderosos exercitos a ca-
minho de Paris. 

A guerra de 1870 durou de 
Agosto a Janeiro, e agora quanto 
tempo durará esta carnificina ? 

Anceia-se a paz por todo o 
mundo, mas quando será o dia 
em que ela ie r iass inada? 

Será um dia de; jubilo para 
toda a humanidade I 

Et lux facta est. 
Por medida economiça talvez 

escusada, a cidade permaneceu 
muito ás escuras durante algumas 
noites. O publico bem reconhecia 
os inconvenientes desta dura me-
dida, mas aceitou-a. . 

Agora fez-se luz e bem hajà 
quem tomou a resolução de a 
dar. • r Í; 

Isto de viver ôm trevas nâo 
é proprio deste século. < 

Já temos quem lance a ben-
ção papal sobre a cristandade, M 

Oxaiá que o novo Papa tenha 
a virtude de conseguir tréguas na 
tremenda luta q u i vai; travada. 

Que generoso e grande gesto, 
se ele fosse capaz de apagar odios 
« paixões e de fazer entrar os 
países em luta no caminho da 

; fHÉ^Vr.ú i w\'0 :9iii3rrri£yi « 
Se isto pudesse ser, nenhum 

outro Papa ascenderia som maia 
gloria ao solio pontifício. 

Nada menos de 294 ser-
mões. ouviu este ano o Senhor da 
Serra. 

Representa isto 294 milagres 
que ele fez, se é que se não paga 
antes da obra feita. 

. Dinheiro de promessas foi isso 
lá para cerca de 1:070$000 reis, o 
que fica bem retribuído pela ma-
çada de dez dias. 

Já que volto a falar neste as-
sunto, aproveito a ocasião para 
rectificar a minha noticia da Cró-
nica da semana passada. 

As pulgas, que ali deixam os 
romeiros em Agosto não morrem 
á fome nem afogadas, por que 
esperam tranquilamente a romaria 
dos Santos para assaltarem os ro-
meiros, que as tornam a levar 
para suas casas. 

Fazem então os tais insectos 
um assalto em forma depois de 
terem passado as ferias grandés 
no sanatorio do Senhor da Serra, 

JV6A 
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Curte UB FICBEIItfl 
É na epoça balnear, nas estan-

cias de Salsas-aguas,.de aguas ter-
mais dè toda a espécie e virtude 
que mais se exibem.as capricho-
sas modas femininas. 

Desde o sapatinho bem aber-
to-para se ver o rendado da meia, 
atravez do qual se percebe a côr 
da pele, até ao ;chapéu, tudo é va-
riado, mais ou menos caprichoso 
e fantasioso. 

. As damas vão-se queixando das 
modas, mas a verdade é que as 
vão usando sempre e ás vezes com 
mais rigor ainda do que lá pela 
França, donde as exportam. 

Ha muito de estravagante no 
tálho dos vestidos e das blusas, 
nos enfeites' dos chapéus que por 
aqui se vêem, principalmente na 
praia á hora do banho. Ninguém 
duvida de que, entre muitas deze-
nas de exemplares de bons figuri-
nos, aparecem muitos cujos retra-
tos atravez do tempo virão a re-
velar ás gentes do: futuro a excen-
tricidade: das modas .desta época. 

Nos bailes do Casino também 
a moda-ocupa o seu logar na exi-
bição do Tango, da Furlana e da 
Morna, três danças de caprichosos 
e grotescos trejeitos e requebros, 
que deixariam hoje de boca aber-
ta os que voltassem a este mundo 
e que nada, disto viram no seu 
tempo. : 

— A concorrência neste mês, 
por emquanto, não me parece su-
perior nem igual á dos outros anos. 
Nas minhas visinhanças ha bastan-
tes casas por arrendar, faltando 
muitas familiás espanholas que 
vieram no ano passado e que fica-
ram de vir este ano. 

Provavelmente foram os re-
ceios da guerra que as deixaram 
ficar etíi suas casas., Mais outro in-
conveniente causado pela ãmbição 
do imperador Guilherme para as 
que o ano passada; aqui deixaram 
parte do seu coração amoroso. 

Estamps na época em que o 
Deus Cupido tem mais trabalho 
pelo exercício da sua bem melin-
drosa e penosa profissão. Isto de 
ser atirador de setas não é oficio 
fácil, porque muitas que se atiram 
se desviam do alvo. 

— Faz pena vêr o estado da 
barra na baixa mar. Um extenso 
cabeço de areia deixa-a reduzida 
a um estreito canal para a passa-
gem dos navios, que só por mi-
lagre escapam ao perigo; E' de-
certo por este motivo que nunca 
vi a Figueira, nesta época, com 
tão poucos navios. Só aqui veem 
os que não podem deixar de vir. 

E a respeito de obras da bar-
ra, não ha que vê-las apesar de 
tantas reclamações justas e de tan-
tas promessas feitas. 

A' Figueira tem o seu porto 
ameaçado e sem esperança de' me-
lhor sorte. 

E' pena. ' ' 
— Vieram dizer-me que já hoje 

chegaram á Figueira os toiros que 
hão de ser corridos no domingo 
proximo. 

No dia 13 ha tourada para 
amadores. 

Limito-me a dar esta simples 
noticia sem comentários por saber 
que na Gazeta de Coimbra ha so-
cios da Sociedade Protectora dos 
Animais. 

— Escusado é dizer que o as-
sunto obrigado de tddas as con-
versas é a guerra. 

Um pobre homem do campo, 
discursando hoje, em voz alta, 
a uns amigos, provavelmente seus 
conterfaaeos, atiravá-se com unhas 
e dentes aos alamões. 

E tinha razão. 
Setembro, 4. 

ÊXíiO.l JJ0 K-ftO f,Uií:rJV(*A,c,:.:•'-! 

Vão esta ano & efeito com to-
do o explendor as festas da Na-
zareth as quais terão logar mos 
<&» 7 a 12 do corrente. As cor-
ridas de touros realisam-se nos 
dias 8, 11 e 12 havendo também 
magníficos fogos, deslumbrantes 
iluminações* concertos* musicais e 
muitos ou t ros números de sensa-

|;ídi*fa<J*;fk>f cirio de< Obi* 
-«^íâtfdS es t í antíndada para 
dias 9 e 10. 

\$rt<f, éofflfeoiot a 
É^iéfóos^ ? 

l l ^ í c i a s m i H l a r e s 
P«la 5,a divisão 

Z Foi mandado apresentar no mi-
nistério das colonias para ir servir 
êrti comissão ordinária, no Ultra-
mar, o sargento ajudante do regi-
mento de reserva 35, sr. Jerónimo 
Pereira. 

— Foi mandado eliminar dõ 
Serviço militar, por efeito de cas-
tigos, o 2.° sargento de cavalaria 
8, sr. Marío de Moura Teixeira. 
> —Foi determinado que as pra-
Ças dos grupos de metralhadoras, 
quando classificadas atiradores es-
peciais, possam concorrer aos con-
çursos de tiro, disputando também 
os respectivos prémios, mas só 
àqueles em que tomarem parte as 
graças com quem haviam frequen-
S ío . a s carreiras quando obtiv*eram 
as classificações de atiradores es-

Piais, antes de passarem aos res-
tivos grupos ae metralhadoras. 

.... -r Foi recomendado que se 
saber ás praças aue vão re-

9U no Po4 

nãQ teem que fazer as suas apre-
sentações nas administrações dos 
bairros daquelas cidades. 

— Foi esclarecido que só de-
vem usar o distintivo que ha dias 
foi determinado para os l.os cabos 
e 2.0S sargentos que satisfaçam ás 
Condições de promoção ao posto 
imediato, que esse distintivo só 
seja usado por aqueles que já obti-
veram aprovação no respectivo 
exame, sendo determinado que 
seja averbada no • registo de ma-
tricula a verba de'aprovação nos 
referidos concursos. 

— Pela Secretaria da Guerra 
foi determinado que nos meses 
dç. Setembro e Outubro haja nas 
unidades dois exercícios de com-
panhia, esquadrão ou bateria, to-
dos subodrinados a hipóteses ta-
cticas provisoriamente estabeleci-
pas por um oficial superior sob a 
forma de problemas sobre a car-
ta, resolvidos e discutidos, deven-
do sempre assistir á discussão o 
comandante da unidade. Findo 
cada exercício deve ser reslisada 
no terreno a critica pelo oficial su-
perior. 

Os exercícios deverão realisar-
se a não mais de 10 kilometros 
dos quartéis para as tropas apea-
das e a não mais de 15 para as 
tropas montadas, e terão logar de 
manhã de maneira que as tropas 
possam recolher até ás 9 horas, 
para o que deverão sair dos quar-
téis na vespera, depois da terceira 
refeição, passar a noite em biva-
que, cosinhar no campo a primei-
ra refeição, desenvolver o exercí-
cio de combate ao romper da ma-
nhã, recolhendo em seguida.' 

— Começa no dia 5 do cor-
rente a inspecção do serviço de 
recenseamento de animais e veí-
culos pelos diferentes concelhos 
do distrito de Coimbra, a qual 
termina em 20 de Dezembro. 

— Foi pela Secretaria da Guer-
ra determinado que todas as uni-
dades, com excepcção das de in-
fantaria, informem do numero, de 
cabos e seldados que necessitam 
para satisfazer ás exigencias do 
serviço. 

— Foi perguntado ás unidades 
que possuem banda de musica, se 
ha algum musico de 2.a classe 
(barítono) que deseje ser transfe-
rido para infantaria 4, por conve-
niência de serviço. 

— Alem do pessoal que já era 
instrutor na I. M. P. foram no-
meados para esse fim mais os se-
guintes oficiais e praças: 

Ançã — alferes do 2.° grupo 
da Administração Militar, Marti-
niano Homem de Figueiredo. 

^Poiares —alferes do mesmo 
grupo, Abel Henriques Seco. 

Oliveira do Hospital — alferes 
de infantaria 23, Diamantino Au-
gusto do Amaral. 

Ceira — 2.° sargento de infan-
taria 23, José dos Santos Pires. 

Figueira da Foz — capitão de 
infantaria 28, Artur José dos San-
tos. 

— Entra no dia 6 no goso de 
licença disciplinar o tenente-me-
dico de infantaria 23, Luís Flamí-
nio Teixeira de Azevedo, pelo que 
passa a fazer o serviço clinico da-
quela unidade um dos médicos 
do 2.° grupo de saúde. 

v Legado Soriano 
Como nos anos anteriores a 

Misericórdia,, de Coimbra para 
cumprimento do legado do bem-
feitor Simão José da Luz Soriano 
concedeu subsidio* constantes de 
mesadaí; livros e matriculas, a 
trez estudantes da Universidade 
que sejam pobres. i. > 1 ^nifv< 

No ano lectivo findo foi o se-
guinte o resultado por estes obti.-
dos nos seus estudos: 

José Maria Antunes frequentou 
as cadeiras de Clinica cirúrgica, e 
Obstricia, moléstias de puerperas 
e recemnascidos da Faculdade de 
Medicina sendo aprovado em am-
bas com distinção e 17 valores. 

Uriel Jõâo de Sousa Salvador, 
frequentou as cadeiras de Clinica 
biologica, Fisica biologica e do 
grupo de Histologia e Fisiologia, 
da mesma faculdade sendo apro-
vado com 15, 13 e 14 valores. 

José Maria de Seiça Neto fre-
quentou o 3.° ano da Faculdade 
de Direito sendo admitido a ma-
tricular-se no ano imediato. 

C O M U M A F A C A D A 
Devido a antigas rixas trava-

ram-se em desordem Antonio José 
Marcelino e João Dias Ferreira, 
residentes nesta cidade. 

O Marcelino vibrou uma fa-
cada no seu contendor, cujo feri-
mento teve de ser cosido com 
cinco pontos naturais. 

O agressor sendo perseguido 
pelo guarda captor fugiu para 
casa, sendo, porém, á entrada des-
ta preso; mas em seu auxilio veio 
sua mulher e filha que agrediram 
aquele guarda civico 

nwa social e operaria 
Gmpo Karl Marx 

A comissão organisadora deste Grupo 
de propaganda associativa vai oficiar aos 
socios aderentes da Federação Operaria, 
que foram dela excluídos, convidando-os 
a inscrever se neste grupo, para assim o 
tornar um.. forte nueleo de resistencia 
operaria, visto que a Federação está cada 
vez mais decadente. 

Jornais operários 
Nó proximo dia 20 do corrente sái 

nesta cidade o primeiro numero de A 
Revolta, semanario comunista-anarquista 
da região do centro. 

— Também no primeiro domingo de 
Novembro deverá sair o primeiro nu-
mero de A Oficina, semanario defensor 
das classes trabalhadoras. 

Reuncm-se ámanhã: 
Manipuladores de pão — Assembleia 

geral, ás 15 horas, para assuntos de inte-
resse para a classe. 

A assembleia funciona com qualquer 
numero de socios. 

Federação Operaria — A's 13 horas, 
assembleia federal, para assuntos impor-
tantes. t 

•Pede-se a comparência de todos os 
delegados e direcções das associações 
federadas. 

Brito A r a n h a 
Está gravemente doente o nos-

so querido amigo sr. Brito Aranha, 
decano da imprensa portuguêsa. 

Ao ilustre enfermo desejamos 
que em breve se restabeleça. 

0 CHEFE DE ESTADO 
E esperado ámanhã na Figuei-

gueira da Foz e não nesta cidade 
como informam os iornais, o sr. 
Ministro de Instrução que, com o 
sr. Presidente da Republica vai 
assistir á inauguração do Jardim-
Escola João de Deus, naquela ci-
dade. 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

FESTIVIDADE 
Alem do programa já noticia-

do, uma outra comissão de brio-
sos rapases de Montes Claros re-
solveu abrilhantar o festival, que 
no dia 6 do corrente tem logar 
do Bairro Operário, em honra da 
Senhora de Lourdes, com os se-
guintes números recreativos: 

Mastro de cocagne; corridas 
de bicicletes, com disputa a valio-
sos prémios; corridas de sacos, 
cabra cega, e corridas de patos; 
caso consigam gentis tricanas que 
prestem o seu concurso a esta di-
versão também haverá danças po-
pulares. 

Também se espera uma curio-
sa corrida de patos! 

Todos os números serão pre-
miados. 

Universidade de Coimbra 
Foi publicado no Diário do 

Governo um despacho confirman-
do nos cargos de director e secre-
tario da Faculdade de Letras, res-
pectivamente, os professores srs. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos e Carlos Mesquita. 

—Foi exonerado, a seu pedido, 
do logar de segundo assistente 
provisorio da 4.a classe da Facul-
dade de Medicina, o sr. Rodolfo 
Xavier da Silva. 

Para juizo 
Por terem apagado dez can-

dieiros de iluminação publica na 
noite de quarta para quinta feira, 
fòTàm presos e enviados para o 
poder judicial Manuel José da Sil-
va e Antonio Esquivel. 

LICENÇA 
Foram concedidos 30 dias de 

liceiíça ao sr. dr. Eduardo da Sil-
va Vieira, notário, desta cidade. 

INCÊNDIO 
Pela 2 horas dá noite passada 

manifestou-seum incêndio na re-
sidencia do sr. Augusto de Matos 
Cid, na. rua dos Loíos. 

O incêndio manifestou-se na 
cosinha, ardendo parte do forro. 

Devido aos socorros que ime-
diatamente foram prestados o fogo 
não tomou grandes proporções. 

Compareceu o material do in-
cêndios. 

LEI DE CAÇA 
Pelo Ministério da Justiça vai 

ser expedida uma circular ás pro-
curadorias da Republica para que 
se recomende aos respectivos.,de-
legados a maxima atenção para os 
processos de transgressão da lei 
de caça. 

Sociedade i. M. P. n.° 10 
Em virtude da séde desta So-

ciedade pertencer ao edificio onde 
vai ser instalado o quartel para a 
Guarda Republicana, aquela será 
estabelecida dentro em breve nu 
ma ampla casa do largo da Frei 
ri». 

Colégio Moderno 
Modelado pelas " H e u - S c t h o l s , , inglesas 

Quinta d a C u m e a d a — C o i m b r a 

Educação integral de conformidade com as re-
centes indicaçiões da pedagogia. Instalações de l . a 

ordem em edifícios propositadamente construídos. 
Envia-se gratuitamente o programa-relatorio dos 

trabalhos escolares. 
Resultado dos exames liceais e de instrução pri-

maria: 43 aprovações, 11 distinções e 3 reprovações. 

M B K C A D O S 

De MONTEMÚR (medida de U',63) 
Trigo $65 
Milho branco, de $51 a . . . $44 

» amarelo, de $46 a . . . $42-
Cevada, de $31 a $33 
Aveia, de $31 a $95 
Favas, de $48 a $31 
Feijão môcho . . . . . . . 1$00 

» branco 1$00 
> pateta $65 
» de mistura $60 
» frade, de $70 a . . . . $65 

Batatas, de $44 a $50 
Tremoços (20 litros) . . . . $60 
Galinhas, de $44 a $48 
Frangos, de $12 a $26 
Patos §30 
Ovos, o cento 1$14 

De FORMOSELHA (medida de 14',60) 
Milho branco $45 

» amarelo $40 
Feijão branco, graúdo . . . . 1$00 

» » , miúdo . . . . $90 
» encarnado . . . . . . $90 
» pateta "$65 
» frade $66 

Fava $44 
Batatas (15 quilos) . '. . . . $50 
Galinhas, de $45 a $50 
Frangos, d e $18 a . . . . . $30 
Ovos (dúzia) . 12 

Furto 
Silvina Antunes . Lencastre, 

queixou-se á policia de que lhe 
furtaram um anel-d'ouro, um chalé 
de sêda, e a quantia de 2 escudos. 

Policia civica 
Foram sujeitos a uma inspe-

cção medica os guardas de policia 
civica n.os 17, 27, 29, 30, 40, 62 e 
87. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu nesta cidade, apoz um 

prolongado sofrimento, a sr.a D. 
Maria Preciosa Borja Campeão 
dos Santos, dedicada esposa do 
sr. Manuel Campeão e irmã do 
nosso amigo sr. Hermenerico Bor-
ja dçs Santos. 

Á familia da saudosa extinta 
enviamos a expressão sentida do 
nosso pesar. 

Tratou do funeral a agencia 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

—Quasi repentinamente finou-
se nesta cidade o sr. Alberto Go-
mes Tinoco, antigo latoeiro de 
amarelo, que residia nas escadas 
da Rua de Quebra Costas. 

Á sua familia as nossas condo-
lências. 

— Também faleceu ontem de 
Tarde o conceituado industrial de 
barbeiro sr. João Correia da Cos-
tá; que esteve estabelecido na rua 
Adelino Veiga. 

Sentidos pêsames á sua familia. 

A C U E R R A 

U l t i m a s n o t i c i a s 

Madrid, 4 -^CO^i t t i i ca i i l i á í 
Cettigne que os montenegrinos 
derrotaram as forças austria 
cas, quando es tas tentavam im 
pedir a sua invasão na Herze-
govina. 

Os austr íacos sofreram nu-
merosas baixas e deixaram mui-
tos prisioneiros nas m3os dos 
montenegrinos, que se apodera-
ram de bastantes cidades. 

A Belica proviíicia lermaiica 
Londres, 4. — Em muitas 

povoações da Bélgica já foram 
publicados bandos do governa-
dor geral alemão prevenindo os 
habitantes de que a Alemanha 
considera aquele pais uma pro-
víncia germanica. 

te 
Paris, 4 . — O s dois aero-

planos alemães que lançaram 
bombas sobre Paris foram per-
seguidos por um biplano francês 
que os atacou com as suas me-
tralhadoras. Um deles foi cair 
a Champigny, morrendo os ofi-
ciais que o tripulavam. 

Editai 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 24 de Setembro corfente. 
pelas 13 horas, dá de arrematação 
em praça publica, nos Paços do 
Concelho, a recontrução geral do 
taboleiro "fle madeira, da ponte 
Pedrinha na estrrda de Fornos a 
Souzelas. 

A base de licitação é de 140$ 
e o deposito provisorio de 3$50. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do município, 
em todos os dias uteie das 10 ás 
16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Setembro de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

C A U D A 
Prec isa-se de mais de 30 anos 

para todo o serviço, para familia 
de 3 pessoas. E' necessário que 
seja aceiada, e apresente referen-
cias do seu porte. 

Para tratar na rua Oriental de 
Montarroio n.° 18. 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
na secretaria se acha patente e em 
reclamação por espaço de 15 dias, 
a contar de 7 do corrente mês, o 
rol do lançamento do imposto di-
recto do ano de 1915, organizado 
segundo as disposições do Decre-
to regulamentar de 22 de Dezem-
bro de 1887; e que, findo este 
praso, nos oito dias imediatos a 
mesma Comissão julgará as recla-
mações que se apresentarem contra 
o referido lançamento, salvo re-
curso para o competente tribunal, 

Coimbra e Paços do Concelho. 
4 de Setembro de 1914. 

O presidente, 

Silvio Pelico 

Ama de leite 
Oferece-se para Lisboa uma 

ama de primeiro leite, com 21 
anos. 

E' rubusta e apresenta atestado 
de medico. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais J. A. 

V e n d â 
No dia 20 do corrente, no 

átriu da igreja de Santo Antonio 
dòs Olivais, será vendida em hasíà 
publica, uma terrá ide milho, com 
arvores de fruto, e casa; tem bas-
tante agua. : 

E' situada ao cimo do logar 
do Chão do Bispo e é morada.; ; 

Arrematação 
No dia 6 de Setembro corren-

te, ás 12 horas, na sala aas sessões 
do Asilo de Mendicidade de Coim-
bra, serão vendidos em hasta pu-
blica» a cjuem maior lanço ofere-
cer sõbrè a sua avaliação, os se-
guintes objectos: ; 

Um cordão de ouro, avaliacfc 
em 19$69; 

um par de argolas de ouró, 
avaliado em 5$15; 

Um crucifixo de ouro, avalit-
do em 2$25. 

Coimbra, V de ;Stiem&ro d^ 
Í914. . -
O Presidente da Coínlteâo Administra-

tiva do Asilô de Mendicidade de 
Coimbra, • 

João M. Correia Aires dè Campos, 
Conde do Ameal 

BARRACAO 
Vende-se ou arrenda-se um 

barracão proprio para arrecadação 
de material de obras, situado na 
rua do Guedes, n.° 17. 

Trata-se na mesma rua, n.° 15. 

Arrenda-se 
Uni casal sito na Lomba da 

Arregaça, pertencente aos herdei-
ros de José Miranda. 

Para tractar, na rua Larga, n.° 
25. 

Perdigueira 
Perdeu-se no dia 3 uma per-

digueira malhada de castanho e 
malhas pintadas de branco*. Quem 
a encontrar pode entregal-a na 
Companhia Central Vinícola que 
receberá -alviçarí». 

um 

A R G A N I L 

G o p p e i p o d e Q u t o m o o e l 

Em todos os dias úteis 

A começar segaaia-íeira, 31 do corrente Horário e itinerário da ida 
Arganil (partida) 5 V2 
Moita 6 
S. Martinho 6 lk 
Ponte de Mucela 7 
Risca Silva 7,50 
Poiares 8 
Coimbra (chegada) . . . 9 

Horário e itinerário da volta 
Coimbra (partida) 3 */a 
Poiares 5 
Risca Silva 5,10 
Ponte de Mucela 6 '/s 
S. Martinho 7 
Moita 7 Vs 
Arganil (chegada) 8 

Preços: de Arganil a Coimbra, 1$120 e 920 na ultima bancada. 
Os logares de frente, mais 100 reis. Nos restantes pontos, 20 reis 
por quilómetro e 20 reis do sêlo e na ultima bancada menos 100 
reis. 

Bagagens, 100 reis por cada 15 quilos para Poiares e 150 reis 
para o resto da carreira. 

Haverá, tanto á ida como á volta, paragem na Ponte da Mucela, 
Para mais esclarecimentos: em Coimbra com o Ex.mo.Sr. Júlio 

da Cunha Pinho, Largo das Ameias (em frente á estação) e em Arga-
nil com o Ex.mo Sr. José Ribeiro Mendes, mestre da musica. 

Paradela, 23 de Agosto de 1914. 

O proprietário-ANTONIO H. CASTANHEIRA. 

oooooooooooooi 
CALDAS DE MOLEDO 

• H o t e l V i l h e n a 
8 0 único construído sob a determinação 

da Direcção da Higiene Publica. 

o 0 mais distintamente frequentado 
o 
Q Sala de j an ta r com mêsas separadas. Sa-

8 Ião de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem dieta. 

Q VINHOS ESCOLHIDOS 
o — — — 
O Iluminação a luz electrica e aposentos de4uxo 
O r no rez do chãò 

É conveniente prevenir aposentos ao seu 
proprietário. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Bazar de Paris 
( C A S A DE MUITOS A R T I G O S ) 

S a l t o s EuLise"bio 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 — C O I M B R A 
; 1 (Telefone n.° 420) • 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bkf^^post^é^Ké^^fmãmià _ 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, oúias, tranças em'cabelo, èscovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para. barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes par d penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

$nico deposit em (§artugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, tm preto e côr, a £S$<$é$â <§<£ 

^ 
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A R R E N D A M E N T O 
- Arrenda-se o Hotel Bragança, 

situado em frente da estação dó 
caminho de ferro. 

Recebem-se propostas na rua 
dé S. João—Restaurante Suisso. 

; A principiar ém 1 de Outu-
bro proximo, vender-se-hão todos 
os penhores que passam de três 
mêses de debito de juros. 

; Coimbra, 31 de Agosto de 
1914. 

= CASA PENHOftISTA 
DE 

Alipio Augusto dos Santos 
56, Rua Visconde da Luz, 60 

C O I M B R A 

fende-se ou arrenda-se 
A casa na rua Borges Carneiro 

onde está a livraria Mesquita. 
Trata-se com seu dono Alipio 

Augusto dos Santos, 56, Rua Vis-
conde da Luz, 60 , -COIMBRA. 

R A P A Z E S ' . 
Admííem-sô alguns rapazes, 

de 15 a IS anos, na Fabrica de 
ftlpargatas de Siva & Filho. 

YIUVA DE ANTONIO MARIA PIN9 
U, Roa te Eateiriiris, 17 - CIIMM 

Coimbra, 31 de Julho de 1914. 
— Ex.mo Sr. — Cumpre-mè levár 
ao conhecimento de V. Ex.a de 
que tendo falecido meu chorado 
marido Antouio Maria Pint», 
continuo tratando do mesmo ramo 
de negocio, sob a firma comer-
cial de 

Viuva de Antonio Maria Pinto 
A longa pratica adquirida sob 

a gerencia de meu falecido marido 
e ainda a seriedade, que é a tra-
dição desta casa, levarão por certo 
V. Ex.a a continuar a honrar-me 
com as suas gratas ordens, a qae 
prestarei a atenção merecida -

Sou com a maior consideração 
- De V. Ex.a, att.a, ven,ra e mt.° 
obg.a — Viuva de Antonio Maria 
Pinto. 

Cachorros de raça íina de 
S. Bernardo, vendem-se na rua 
dos Coutinhos n.9' 14. 

PICOTO m BARBADOS 
Aluga-se uma linda vivenda 

murada fi situada no mais pito-
resco e higiénico local com ma» 

agua 
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T e l e f o n e n.° 1 : 3 4 6 X i I S S O A E n d . teleg. F R 6 I L I 

Mobílias em genero inglês. Confortáveis e estofos 
s s s s s i U inglêsa s t i s l i â 
r ] \ T \ j r T A . OP catalogo de mobiliário e amos-
J u l i V In U J j tras de alguns artigos, tais co-
mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados, 
fazendas, vitraux (papeis para colar em vidro), etc 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-

ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e tprensa. 

O erreno é quasi todo. plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 p\pas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tadá | tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guapieoe o dito prédio, r 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira oiwJç esteve instalado o tiro 
e sport lendo uma area superior a 
a 700. mfefrps «&uadradps. 

O^ata^se ^oí i i^Frmcisco Bar-
reto CBÍchorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, súper 
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
t o s artigpS FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 

-j' e em Coimbra ao sr.' 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

W w • • 

F á 
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rica de manteiga 
na QUINTA DOS L9IQS t Ceinbra 
+ + + (Telefone n.° 000) + + + 

Ajudante de farmacia 
PRECISA-SE com 4 anos de 

pratica e que queira ir para Sabu-
gal. 

Para tratar, no Largo de S. 
João, n.° 23 — Coimbra. 

• • H H m t l I N N N M i l M 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão refer en. 
cias do seu bom comportament 0 

O serviço interno está régul . . 
mentado, havendo rigorosa Vega. 
lancia no estudo e comportameni. 
to dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, posstie exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado po novo Bairro dd 
Santa Cruz, quasi ao Fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
^lareciijiçntos* "V 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
noiíiiri ijJ o633niQ /ju W 

(Professor da Escola a n e i a á Normal} 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

^ÍS1 

P r o p r i e t á r i o : J O S É A . F . N A D A I S , 
c om medalha de prata na expisiçio da Ta-

pada da A j u d a , em 1905 

Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, t o -
dos os dias, aos preços seguintes: 

Manteiga sem sai , . . . . 1 $ 0 0 
a meio sal . . . . 1$00 
de 1 . a , com s a l , a $80 e $90 
fina p a r a cosinha, a $60 e $ 7 0 

VENDAS" PARA REVENDER 

» 
» 

Modista de vestidos 
jq > B O : 

Rua Francisco Ferrer, n.° 3~ 2." 

• Executa todos os trabalhos 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras e,meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competencia. 

Bairro novo 
em Santa (Iara 

Vendem-se 200 lotes de ter-
reno proprio para construção, no 
Alto de Santa Clara, ao lado es-
querdo e direito da volta das Cal-
çadas, cujos lotes todos teem abun-
dância de pedra, muito saudaveis 
e com belos panoramas. 

Os preços são excessivamente 
barato?. • 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro, Fonte do Castanhei-
ro ou no Ingote (Arco Pintado), 
forno de cal. 

Telefones 381 e 415 • 

[ • n • T » 7 T > t 

AJRRENDA-SE uma proprie-
dade com vinha, oliveiras e ou-
trasvàrvor£s de fruto, situada de. 
um ie "outro lado dá azinhaga dos 
fogwté i i t»8 : , i ; 

habitação para caseiro, 
adega 'te loja com alambique. 

p£sa ' t f t à h y W ' f i i ç a 8 U d e 

M E f i C E Â R Í A 

ífíj — de — ^ 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 ', 

COIMBRA ^ fe 
V: ri i.,' voô 

Nesta mercearia, encontra-se 
um Variado «"sortido de géneros 
alimentícios, vinhos finos, efç. 

Cervejas, gazozas e vinhè fino 
ao copo. 

M A R C A REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARES, 

O® "Q^ADSAS^IAÕ—AO ARNADO 
Estes adilbos são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas â todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal.——" *-» ~ 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecwnentos-que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

O Í O O I M I moom mmoomm^ 
C t m U L T O K I O NEDICO-CliUiRGICO 8 CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta A 

MANUEL DIAS ^ 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana- Q 

lises: suco-gastrico, leses e urinas. g 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ ^ 
— : ' : • m 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

JJ Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA 

5 B O S O O » 3 W moom « @oo§^sS 

Felicidade do lar 

# Q u e r e i s d e i x a r de f u m a r ? • 
# Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição i n - ' # 

•
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. ^ 

A Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. £ 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-

£ raria, 37. £ 
Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça _ 

# 8 de Maio. # 

m 

Vi' 

Hotel Jardim Hespanhol 
Paseio Infante D. Henrique—Figueira da For 

Proprietários - C H A P A S & MARTINHO 
Este ..explendido HOTEL, situado em frente do 

JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos magníficos e tratamento especial, abriu cm 
20 de. Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. 

Diaria de 1$000 a 1$500 réis; para famílias ê 
comensais preços relativamente módicos. 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

. j í l 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 
Canalisações para agua e gaz. f f f Montagess electricos e sanitas 

' v PREÇOS C O M O D O S 

Velas vidaecidas anti-concepcionais 

Garantia da felicidade conjugal 
j ..:. , j.ji • 

Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 
muitos anos com provado efeito.—Cada caixa . 
leva instruções. 

I 
S e g u r a n ç a absofy|£i 

Preço ,U -.1)1. 

Caixa de 24 velas 
5 cáixai . V . . 

92Ò reis 
4$100 » 

* 

t >• VEk,A9 t'ERB0N<— ( Fermufà francês*) 

iofens 
fiança e garantia 1 U mais conhecido em 

ptjjo P r M â ^ ç ^ , a«t»3pr<>pre^tjvo inteiramente, inofensivo é da 
mais aosOluta' còrinança e garantia 1 O mais conhecid 

Hfàêo o pliás e o ^mmeipo qiffe s|e divulgou em Portugal 
Superiqr aos melhores prddutos similiares esteanjeiros 1 

Pfeparádõ extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cfetívelCi!' '' ' _ . . 

Regfeiteth sempre, por inçómoék&e M j j ^ l M # d e s j 
, o§raparelliQs que são, a causa de graves infecções e de ímen-
' « C e r t f á ^ p - t ó ^ i n á s ! ' ' 

E para hltar confusões, desilusões oú amargas decepções, 
qtiè nilígUem úse ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para O mesmo fim, sem primeiro ter o li-

.Uríhhoxtò máiB-palptortíedHteresse e atualidade: 

" «Efeitos, c a n s a s e vantagens das Vetos dUrfeoa» 
' Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que sé lè dum .folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou' mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE,"35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' vetlda em Coimbra, na Drogaria M. P, Marque9, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dâo gratuitamente livros 

DÍSCOITO AOS REVENDEDORES. 6UARM*SE SEBfÉtO HE VIMA 

Preparado na JPhlPTllil jflThl?!!!! 

Farmacia Rodrigues 
Rua Visconde da Luz, 5,1 é 4- COIMBRA 

Á venda em Aveiro—Farmacia lieis * 

>í i ] 

?a • 

f o m p a i í | É jte S e g u r o ? 

,, „ Fundada em 1835 • $ 4 d e em LISBOA 

CAPITAL . . . 1.344:0008000 
Fundo de reserva . . . . . . . . . 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

de Depositos . 
Total 

538.137$359 

98.883$750 
. Ó37.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro def 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra ' ; 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Çprpo Deus'), 38. 

•j] 

C Q S Q J . da Fonseeo 
íêii mmmê s <s-m 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 JL 

C O I M B R A 
Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-

tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai '(> 
Standart. Depositários das aguas de 

Piahòs papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco,"Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Qaveau Krause 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

h 

Coneupso 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal do conce-
lho de Poiares, devidamente 
autorisada, resolveu pôr a con-
curso, por espaço trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, os 
logares de Chefe de Secretaria 
da Camara, amanuense e con-
tinuo da mesma secretária, com 
os ordenados respectivos de, 
180$00, 100$00 e 40$00 es-
cudos, ou com aqueles que 
por lei venham a ser votados. 

Os concorrentes deverão 
instruir os seus requerimentos 
com os doenmentdfc exigidos 
por lei. . . . 

Poiares, 22 de Agosto de 
1914. 

E eu Caetano Ferreira de 
Carvalho, chefe interino da se-
cretaria da Camara que o subs-
ícreve. >1 . liv 

- . íí. O Presidente dà Comissão Executiva 

Alvaro Montenegro Ferrão 
Castel-Branco. 

L O T E R I A •d; 

Artigos para F00T-BALL, tENNIS , e outros jogqs 
Pat ins BRAMPT0N. — S o r t i d o omfdeto v 

w r.b • flè ácessoi-ios 
I» ' •< O . B I Í I Í I W F A ' 30 ' . 'OBU J ^ OR-ÍMUGPT Í4B^SJ!L 

A oficina desta casa eêtá montada em condi-
ções de poder satisfazer còrçi a máxima sariedade, 
brevida^k e garantia, todos ps concertos, por mais 
difíceis"' que sejam, em 

t) r.\ T " 
joi; 

â 

a 
( . 
r' 
V 

2^0nair'.1; ÍOMJ; 
• • • • • • • • • • • • 

IndenisaçOes pagas , I .28I:679$I74 
Fundo de reserva , 2 5 0 . 0 0 0 $ n 

<b I 077^ Í ISBÓA' « 

T? 

Efectua segurôs terrestres sobre 
prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: . 
' • • ' f 10SÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

14—Praça fó Comercio—14 • : 
ISiiíi ii) :.:;í :'oiU V6Í )hí«í( 1 

Séde em Lisboa—Praça do Comercio 56. 

Sexta fstra, II dt Setembro 

Premio maior i2:i 
JULIO DA CUNHA PINTO 

S É D E L A R G O D A S A M E I A S E A V E N I D A N A V A R U 
1 COIMBRA 

FORNO DE CAL PARDA 
" I ! ; ',»| | ! , ! • ' ' t i Í !V 

Joaquim Antonio Pedro, acaba 
de submeter á analise no Labo-
ratório da Universidade de Coim-
bra, a sua cal parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicos-, a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na *com efeito hi-
dralisante. A relação da cal por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo. 4 que aproxima da cal hi-
dráulico. 

Esta cal, que como se vê é de 
excelente qualidade, encontra-se á 
venda ao Ingote — Arco Pintado. 

Figueira da Foz 

H O T E L C E N T R A L 
Instalado num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia, e junto dos 
casinos.-^-Está .aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A Í B H O - H O V O r?ti 

ARRENDAM-SE tres pré-
dios na Cumeada, em frente do' 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião. •'••• j 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, ení Santa Clara, ou na Louzã 
com o seu.4tMHo>s& Jttouiel Dias 
Anastácio. ... 
n i' i. / M !» í, j '. ' |j 

I 

-«• U M A casa de habitação na es-
trada publica das Lages, proximo 
á Lapa dos Esteios, e a fabrica do 
Retiro no mesmo local; podem 
ser vistas com autorisação4o pro-
prietário. >)•.• i í l ' - - li £ , > 

Para esclarecimentos em Mpir-
arroio n.° 11 2.°, lado esquerdo.; 

A única fabrica deíarimbos coinple-, 
ta que existe na Europa. Grande fubri-' 
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, aueis, brasões, etc. FHEIKE-
GUAVADOH tem estudado em Pari», 
berlim e Viena, com oticinas em gale-
rias propilas, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposuo em Coimbra em casa 
do sr. JSEKY LAUE1HA, Hua do Vis-
conde da Luz, 63-65 —Telefone 311. 

T x a * b a l j £ L C © t i p c g x . a i i G O S 
. . . . . . . . f ,, , • . ^ r \ . • M 

Materials de construção. Sa- V 
•neamento moderno. Cimento Q 
das melhore» marcas. Telha,. 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., W 

' etc. Cal hidraulica. Fogões, Q 
cofres á prova de fogo e es- — 
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

f a z e m - s e Instalações de aflua, p a z 

: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

S C E R E S 

8 
T 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Unicp preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
dô o seu' resultado já conhecido 
tm cinco partes do mundollt 

índtrtfi teltgn&íc: 4 §é&J£d$éé 
* * Umas tehlmtct! 512 • * 
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A C O N F L A G R A Ç A O E U R O P E I A 

P O R T U G A L NO FIM DA GUERRA 
Sem pruridos de profeta 

nem filaucias de entendido em 
operações militares, seja-me li-
cita emitir opinião sobre as 
consequências da guerra, refe-
rente a este belo cantinho do 
ocidente europeu. 

Apezar das noticias de su-
cessivos avanços dos alemães 
em França e embora mesmo o 
tolegrafo ámanhã nos dê a des-
agradavel notícia de que a 
avassaladora onda tudesca es-
tá ás portas de Paris ou as for-
çou—a minha convicção, in-
tima e inabalável, é que a ulti-
ma cartada ha de esmagar ós 
prussianós. É fatal. E não é 
preciso ter em linha de conta 
òs ursos brancos que dos con-
fins da Sibéria vão marchando 
lentamente na direcção do co-
vil da féra'—Berlim. 

A França, Inglaterra, Bél-
gica e outras nações que hão-
de prestar-lhe o seu auxilio, 
saberão colher a palma da vi-
toria final, se bem que seja um 
enorme desastre moral e mate-
rial a violação de Paris. 

Em muito pior circunstan-
cia moral^màíêrial e financei-
ramente falando) estava à Fran-
ça em 1870, e conseguiu le-
vantar nas províncias numero-
sos corpos de exercito quando 
os prussianós já cercavam a 
capital, asfixiando o coração 
da Galia. 

Hoje, na rectagu^ÉÉÉyios 
flancos alemães, muuo^nais 
racional é que os generais fran-
ceses reunam forças que, aju-
dadas, consigam bater o ini-
migo. 

Pois então será crivei que, 
embora cóm o lamentavel sa-
crifício de Paris, a França, a 
Bélgica, a Inglaterra e suas. 
colonias e outras nações nâo 
possam organizar. as forças: 
precisas para esmagar o arro-
gante invasor? 

Não. Não pode admitr-
se simiíhante hipotse e muito 
especialmente porque a França 
ainda hoje tem, completamente 
livres, sete grandes portos ma-
rítimos, onde podem desem-
barcar as tropas de socorro. 

Dito isto, vamos vêr a si-
uação—os Ganhos & Perdas, 

de Portugal, ao findar da maior 
!hecatombe que a humânidàde 
regista e que, estou certo, não 
Será repetida: tat é a dura lição 
que oferece a todos os povos: 
do orbe terráqueo. 

Portugal é aliado da Ingla-
terra e tudb leva a crêr que; 
entrará, violenterhente, na do-; 
lorosa catastrofe que está en-
vergonhando o sentimento ver-
dadeiramente humano. 

Mas, quer entre na campa-' 
hha propriamente dita, quer se 
limite a operações coloniais e 
a manter o auxilio silencioso 
que a-ttossa situação-geográ-
fica perw&e exuberantemente 
,T— Portugaí ap fazer das con-
tas, è no seguimento delas, 
^positivamente muitíssimo te-
rá «lucrar. 

Abstraindo, mesmo, a quo-
!|a parte da indemnisação de 
guerra que pode tocar-lhe no 
caso bater-se nos campos de 
batalha, ve jamos as conse-
qjlçncías que nos interessam ao 
£Kçcutar-se a mutação do sce-
«ario mundial no terreno ^ o -

jnceíro. 
^s, féjaelos sacii 

ficios de toda a ordem em tão 
horrível carnificina, já obede-
cendo a- uma necessidade de 
leis economicas para beneficio 
das respectivas raças e nacio-
nalidades, alem das compensa-
ções territoriais exigirão, como 
é da praxe, uma enormíssima 
indemnisação de guerra. 

Essa indemnisação, suceda 
o que suceder, nunca será in-
ferior a 70 biliões de francos 
oU sejam q u a t o r z e milhões de 
contos de re i s ! 

Desta fabulosa importan-
cia, é possível que 20 % vão 
para a Rússia, pois ao urso 
branco talvez lhe convenha, 
mais, no presente, dilatar os 
seus já vastíssimos territorios. 

Claro que, o dinheiro que 
para a Rússia seguir, lá será 
empregue visto o colosso do 
norte necessitar de progressos 
de toda a ordem. 

Outro tanto, porem, não 
sucederá á, Inglaterra, França 
e Bélgica, nomeadamente os 
dois primeiros. 

Restauradas as cidades, al-
deias, fabricas, estradas, cami-
nhos de ferro e emfim tudo 
quanto o horroroso e de^ifra-
no tufão germânico ^ y l ^ í u , 
sobretudo nas linda^Pacionâ-
lidades francêsa e belga—mui-
tos e muitos milhões —mon-
tanhas de oiro!—hão-de abar-
rotar os cofres das nações 
aliadas. 

E' evidente que a Alema-
nha e a Áustria não teem, 
cunhado, o oiro preciso para 
pagar de pronto a indemnisa-
ção. Não importa. Esgotados 
os últimos marcos e coroas, 
os vencedores serão generosos 
com os retalhos que restarem 
das duas grandes potencias: 
consentirão em um tributo 
anual, até completo reembol-
so. 

Ora, como ia dizendo, fi-
cam 80 por cento para as tres 
nações (e para outras que, a 
seu tempo, entrarão). 

A Inglaterra absorverá uma 
formidável maquia, mas será 
tanto menor relativamente á 
França e Bélgica, quanto me-
nos sofrerá materialmente visto 
que a sua posição territorial 
não permite a invasão inimiga 
e nem é crivei essa tentativa no 
momento actual. 

Para a infeliz Bélgica será 
marcada uma quantia na pro-
porção das selvagerias prati-
cadas pela horda de cafres que 
espesinhou o seu brio altivo e 
incólume até aquela data. 

O resto, é para a França 
que, como a Bélgica, doloro-
samente suporta a pata gigan-
tesca do ulano furibundo. 

E, çomo acima disse, de-
pois da febre da reconstrução 
originada pelo hediondo van-
dalismo germânico, muito oiro 
deve ficar abarrotando os co-
fres da Inglaterra e França. 

Sendo, como de facto são, 
a França e a Inglaterraas de-
tentoras, actualmente,'de mais 
de dois terços do oiro, não fa-
lando na espantosa quantidade 
de oiro em barra acumulado 
nos subterrâneos do Banco de 
França, evidentemente que ao 
findar a crise pavorosa, irmã 
gemea da gúerra, o oiro ante-
rior junto ao oiro que sobrar 
das despesas causadas pela he-
xatombe. montará a uma soma 

fabulosa — como jámais terá 
acontecido! 

Em face cíesta hipótese — 
que antevejo uma realidade! 
— em que se empregarão es-
sas poderosas reservas de oiro? 

Satisfeitas o maior numero 
de necessidades, começará a 
abundancia no mercado, a 
oferta constante do capital, sem 
colocação fácil naquelas na-
ções, mesmo a juro de 1 ou 2 
por cento! 

Portanto, o capital emigra-
rá; é obrigado, pelas leis so-
ciais, a emigrar. Não pode ha-
ver duvidas a esté respeito. 
Não ha rabulices nem pessi-
mismos que perturbem a mar-
cha que aqui traço —embora 
sem conhecimentosscientificos. 

O capital, sairá, positiva-
mente, dos cofres francêses e 
inglêses para se furtar ao pa-
pel de nulidade. 

E nessa hora começará o 
vasto futuro da nossa raça: 

Se governantes e gover-
nados desta gloriosa patria lu-
sitana estiverem á altura de 
compreender o momento deci-
sivo que se antolha na nossa 
frente, felizes tempos aguardam 
a nossa nacionalidade que rea-
tará em novos moldes a serie 
de epopeias legada pelos nos-
sos antepassados. 

Se os governos souberem 
governar, orientar, atrair, pre-
parar o terreno, e os portuguê-
ses quer industriais, quer co-
merciantes e lavradores tive-
rem o bom senso de indivi-
dual e colectivamente dar co-
meço a tantos e tão urgentes 
trabalhos de progresso e de 
fomento de que o país e as 
colonias carecem—o oiro fran-
cês e inglês emigrará para Por-
tugal e seus dominios ultrama-
rinos, despedaçando monta-
nhas, lavrando a terra, minan-
do as serras, aproveitando 
aguas, erguendo catedrais de 
trabalho, abrindo portos, sul 
cando os mares, abrindo, em 
fim, um novo e resplendoroso 
ceu na historia do guerreiro in-
vencível do ocidente. 

Esse oiro, desde que os 
portuguêses sejam tenazes tra-
balhadores, abandonando as 
mesquinhas lutas politicas e 
só olhando com carinho a Pa-
tria e a Repjublica, ajudará ao 
lançamento de, pelo menos, 
quatro linhas de navegação: 
Brazil, Açores e America do 
Norte, Africa oriental e oci-
dental. 

A nossa bandeira — a ban-
deira gloriosa das quinas! — 
flutuando, soberba, nos mas-
tros de formidáveis paquetes, 
encherá de orgulho e satisfa-
ção os nossos irmãos que atra-
vessarem ,os mares. , 

Estão alquebradas nada 
menos de duas poderosas ban-
deiras—alemã e austríaca — 
porque não devem ser substi-
tuídas pela nossa? 

Demais, a alemã, estava fa-
zendo perigosa concorrência 
na linha da Africa oriental. ^ 

Que imensas riquêsas para 
explorar e cuja ocasião vai fi-
car á prova! Com a nossa boa 
vontade e trabalho, com o 
nosso pequeno capital ajudado 
pelo oiro das nações amigas, 
em .10 anos, Portugal será 
outro. 

Nas serras da Estreia, Ca-
ramulo, Marão e outras, que 
belàs estaçQes de turismo LJTC* 

plantação dos vinhos genero-
sos nas alcantiladas montanhas 
do Douro, bem como frutas e 
tabaco; na Beira Alta e centro, 
laticínios e a cultura intensiva 
da batata e cebola que é ali de 
primeira ordem, além das fru-
tas, pois aquela província é 
um verdadeiro pomar; o Alem-
tejo, com os devidos canais de 
irrigação tórnàr-se-ha o celeiro 
de trigo, e na criação de gados 
uma Argentina em pequeno 
ponto. -

Com o levantamento das 
nessas industrias as fabricas 
multiplicar-se-ão e a nossa 
Covilhã cóm S. Romão e Lo-
riga será, na realidade, a Man-
chester; o Porto será o Bre-
men do ocidente, como entre-
posto, além da sua prodigiosa 
industria; Guimarães, modifi-
cando rapidamente o seu tra-
dicionalismo, ficará sendo a 
Mainz e Lisboa a nova Ham-
burgo, com um futuro marcado 
para ser uma das maiores cida-
des da Europa. 

Caminhos de ferro atraves-
sarão o país em todas as dire-
cções. Centenas de jazigos mi-
neiros serão explorados tra-
zendo-se á superfície as imen-
sas riquêsas que as entranhas 
de Portugal possuem. * 

A metalurgia europeia cal-
deiará, durante séculos, o ferro 
extraído da Serra de Moncor-
vo ; os soberbos alabastros de 
Vimioso embelezarão os mais 
opulentos palacios da Europa 
e, sobretudo, pelo mundo fóra 
tornará a correr, puro e genuí-
no, em caudal de<riquesa, o 
néctar precioso que só o des-
graçado Douro sabe produzir 
— atestando aos povos que a 
bela cepa e o torrão onde ela 
vive acordaram da sonolência 
em que jaziam ha longo tempo. 

Na Africa, nesse imenso 
emporio que ainda reg/stamos 
e que agora, nas contas, deve-
mos aumentar com Kionga, 
que a rapacidade alemã ha 
anos nos devorou, operar-se-ha 
pasmosa transformação. 

Que necessidade temos de 
ser tributários da America al-
godoeira se a nossa província 
de Angola pôde dar-nos o al-
godão preciso? 

Quantos centos de contos 
mandamos anualmente para a 
America do Norte e para a 
Finlandia russa em troco de 
madeiras, quando as nossas 
colonias e especialmente a ce-
lebre mata de Satary, na índia, 
tem madeiras de todas as qua-
lidades e que só servem de pas-
to a burdos, ranes e passaros 
da Europa? 

Qual a razão porque todos 
os anos importamos milhares 
de contos de,.gado vivo e car-
nes congeladas da Argentina, 
quando tménsos territorios co-
mo Zambeze, Inhambane, Hui-
la, Planalto de Mossamedes e 
muito em particular os prados 
de Benguela pódem crear, re-
crear e engordar gado que 
quasi chegava para o consumo 
do continente europeu ? 

Resulta, deste quadro, mui-
to sucinto, que nós, em breve, 
podemos deixar de ser tributá-
rios na importação, em vive-
res, minérios, madeiras, cereais, 
matérias primas, tecidos e ou-
tros artefactos; e na exporta-
ção podemos exportar grande 
numero de artigos para todo o 
mundo tde tudo ou auaai de 

tudo para as nossas colo-
nias. 

A nossa balança comer-
cial e economica terá uma for-
ça transcendental pois em lo-
gar de pagar oiro, receberá oi-
ro e daí não o equilíbrio mas 
o desiquilibrio flagrante . . . a 
nosso favor! 

É obvio que, para este re-
sultado, se leva em conta o 
oiro proveniente das mercado-
rias colonias quer importadas 
para consumo da metropole 
quer de reexportação nos portos 
nacionais. 

E basta. Para consolação 
do meu espirito, utopico, tal-
vez, em demasia, escrevi estas 
desataviadas linhas que servi-
rão de motejo a muitos sábios 
deste jardim peninsular; en-
tretanto, continuo na irredutí-
vel crença de que um explen-
dido futuro está reservado a 
Portugal, de que partilharão 
todas as classes desde o mais 
mais humilde proletário até ao 
mais alto capitalista, passada 
que seja a tremenda crise pro-
vocada pela guerra. 

Portugal pode e deve ser, 
em breve praso, uma grande 
e humanitaria potenciar^ 

Todos os sinais^jjmpte-
sente o revelam. E ^ ^ n ã o 
fôr, é porque os portuguêses' 
não souberam timonar a nau 
do Estado no imenso mar que 
desponta. 

SERRANO. 

cederam-se estas declarações de 
guerra; 

Da Alemanha á Rússia, 1 de 
Agosto. 

Da Alemanhaá França, 3 de 
Agosto. 

Da Alemanha á Bélgica, 3 de 
Agosto. 

Da Inglaterra á Alemanha, 4 
de Agosto. 

Da Austria-Hungria á Rússia, 
5 de Agosto. 

Do Montenegro á Áustria, 5 
de Agosto. 

Da Servia á Alemanha, õ de 
Agosto. 

Do Montenegro á Alemanha, 
11 de Agosto. 

Da França á Austria-Hungria, 
11 de Agosto. 

Da Ingfaterra á Austria-Hun-
gria, 13 de Agosto. 

Do Japão á Alemanha, 23 de 
Agosto. 

Da Áustria á Bélgica, 23 de 
Agosto. 

0 EXERCI ro PORTUGUÊS 
Acerca da mobilisação do nos-

so exercito foi publicada a se-
guinte nota oficiosa: 

Não é exacto que nalgumas unidades 
do exercito e nomeadamente no regimen-
to de artilharia n.° 5 se esteja proceden-
do á mobilisação como alguns jornais 
teem propalado; o que se está fazendo 
nessas unidades é tão sómente o estudo 
de preparação de mobilisação nãó 
havendo ordem alguma para moblisar o 
exercito. 

POBRE MÃE 1 

TRESE DECLARAÇÕES 
DE GUERRA 

Eis a lista das declarações de 
guerra, que foram feitas durante 
o mês findo, e que não tem pre-
cedentes na historia do mundo: 

Foi no dia 28 de Julho que 
começou a serie pela declaração 
de guerra da Áustria á Servia. 

A essa emboscada, pela qual 
o imperador Francisco José pre-
ludiava a celebração do seu octo-
gésimo quinto aniversario, su-

Conta a- imprensa»suissâ que 
a cada soldaídô do exercito alemão 
j t raz uma medalha com um nume-

ro, colocado ao pescoço. 
1 Quando um soldado morre, a 
sua medalha é enviada a Berlim. 
Deste modo.se identifica o faleci-
do. No dia 29 tio mês passado co-
meçou a distribuição de medalhas 
aos pais dos soldados falecidos na 
guerra. 

Algumas mães residentes em 
Zurich e na Basilea receberam a 
medalha anunciadora da sua des-
graça. 

Ha quinze dias uma senhora 
despediu-se de quatro filhos que 
partiram para o exercito. 

A infeliz senhora rçcebeu no 
mesmo dia as quatro medalhas. 

Os seus quatro filhos haviam 
morrido nas batalhas de Altkirch 
e Mulhouse. ' 

fls noticias da gtíeppa 
Condom, (La Roseraie), 30 de 

Agosto de 1914. — Sr. director da 
Gazeta de Coimbra e meu caro 
amigo. — Acabo de receber o nu-
mero de 26 de Agosto da Gazeta 
de Coimbra. Dentre as noticias 
relativas á guerra levanto algumas 
inexactidões que certamente fol-
gará de vêr rectificadas. 

Portugal é muito simpático aos 
francêses, pelo que os nossos ami-
gos portuguêses devem sempre 
guardar de nós uma opinião fa-
voravel, porído-se de sobreaviso 
contra as noticias tendenciosas 
lançadas por agencias miais ou 
menos enfeudadas aos nossos ad-
versários. 

Peço especialmente aos meus 
amigos de Coimbra que tenham 
em mente o seguinte: 

Até ao momento átual as for-
ças aliadas franco-inglêsas não so-
freram derrota alguma; estão in-
tactas em todos òs pontos. 

Foi por erro que os jornais 
disseram que os alemães invadi-
ram a França pela Lorena, pelo 
Luxemburgo, que bombardeiam 
Nancy, que derrotaram os fran-
cêses em Metz. 

A verdade é que os alemães 
estão na Bélgica, onde as tropas 
franco-inglêsas mantém em res-
peito na fronteira e lhes teem in-
fligido perdas enormes graças á 
superioridade esmagadora da ar-
tilharia fancêsa. 

Numa frente de batalha com 
500 quilometros de extensão ha 
forçosamente cedencias parciais 
ora num sentido ora noutro. 

As investidas para reconheci-
mentos da cavalaria ligeira ne-
nhuma importancia teem sob o 
ponto "de vista dft marcha geral 

operações: os uhlanof ' 

dos a Couscòing e Roubaix tor-
naram a partir mais depressa do 
que tinham vindo. 

Nancy nunca foi bombardeada. 
O exercito francês nem sequer 

se aproximou de Metz: por con-
sequência não poude ser desbara-
tado pelo filho do rei da Baviera. 
Para fazer o cêrco de Metz seriam 
precisos 300:000 homens. 

O exercito aliado mantem-se 
na defensiva, deixando o inimigo 
esgotar se em esforços assassinos, 
a fim de permitir aos russos apro-
ximarem-se do centro da Alema-j 
nha. Neste momento é que esta-
rá sendo ferida a grande acção 
do nosso lado. 

Contra a França foram lança-
dos 20 corpos de. exercito alemão 
e 4 corpof de exercito austríaco. 

Se esta temerosa massa de ho-
mens invadir o norte da França, 
nós resistiremos ainda. Se formos 
forçados a recuar até ao Lire, re-
sistiremos sempre,; até ao ultimo 
.homem, até ao ultimo canhão, 
£té ao ultimo cêntimo. 

Eis o que é preciso que se 
saiba lá fóra. E eu suplico aos 
nossos amigos de «Portugal que 
tenham confiança no, nosso pa-
triotismo, na nossa coragem para 
chegarmos ao extermínio do inva-
sor. 

Não foi em Moscou, foi em 
Torres Vedras que Napoleão, o 
Grande, viu pela primeira vez 
empalidecer a sua estrela. O que 
os portuguêses fizeram nessa épo-
ca, mostra o que pode um povo 
resolvido a defender a sua inde-
pendencia. Os francêses não fal-
tarão ao seu dever. 

Creia, meu caro amigo, nos. 
sentimentos da minha estima,— 

L MESPLÉ. 

Os planos dá guerra • a neu-
tralidade da Bélgica 

Tiveram uma visão profética 
as palavras do nosso ilustre e 
prestimoso cronista parisiense, M. 
Paul Mesplé, insertas no nosso 
jornal de 27 de Setembro do ano 
findo. 

Pela sequencia dos sucessos 
que se vão desenrolando, mere-
cem ser reproduzidas pelo cunho 
de atualidade que encerram: 

Actualmente as nações que pela sua 
situação geografica, se encontram colo-
cadas em certos pontos da Europa, lan-
çam á sua volta olhares algum tanto in-
quietos. Está neste caso a Bélgica. Si-
tuada entre a França e a Alemanha não 
pode pensar sem apreensão nas conse-
quências de um conflito que lançasse 
nma sobre a outra as suas poderosas vi-
sinhas. A atitude da Alemanha preocupa-
a visivelmente; e; devemos confessa-lo, 
tem razão para isso. 

Basta, para de tal nos çonvencer-mos, 
lançar »oi olhos sobre uma carta das pro-
víncia» m u n a s è examinar a rede de vias 
ferreas que sulcam o país. O estado 
maior alemão inscreveu claramente no 
solo o seu plano de campanha eventual 
pelo traçado das linhas do caminho de 
ferro. Este plano consiste em violar a 
neutralidade da Bélgica e passar atravez 
das suas províncias meridionais para ten-
tar invadir a França pela sua fronteira 
nordeste. Esta pvte da fronteira francesa 
é menos protegiqta que o resto; julga-
vam-na suficienyímente defendida pela 
neutralidade belga. Não podemos dissi-
mular agora que a situação se modifi-
cou. Por , isso se pensa de uma parte e 
doutra, em obviar a este estado de coi-
sas, a França reforçando a sua linha for-
tificada do nordeste •a.^elr*" 
tandp-o numero ~ 
, Us belgas nãtfignoram que o perigo 

para eles não e s t a l o J a d o francês; não 
poderia pois adiwrar-hos que as suas ul-
timas manobras militares tomassem por 
tema a defesa do territorio contra a in-
vasão dum exercito vindo do este. Dese-
jando viver em boa amisade com as suas 
visinhas a Bélgica qupr, antes de tudo, 
Conservar intacta a sua independencia e 
se a fraquesa numérica do seu exercito 
lhe não permite repelir uma agressão 
francêsa ou alemã, julga estar em condi-
ções de opôr ap invasor uma resistência 
suficiente, para que o adversario deste 
tenha tempo de ir em socorro das tro-
pas belgas. Essas tropas formam um nú-
cleo de duzentos mil homens, e vê-se 
que precioso complemento elas consti-
tuiriam para aquele dos beligerantes que 
as visse enfileirar a seu lado. O estado 
maior alemão contará sem o suspeitar 
com o sentimento nacional belga; hoje 
deve lastimar ter desvendado os seus 
projectos cedo de mais. 

- Cruz Vermelha Portuguêsa 
A Comissão Central da Socie-

dade Portuguêsa da Cruz Verme-
lha não podendo expedir aos seus 
4000 associados, com a brevidade 
que, as circunstancias reclamam, 
copia das instruções que hoje re-
cebeu do Comité Internacional 
de Genebra, estabelecendo os de-
veres internacionais das Socieda-
des da Cruz Vermelha na guerra 
actual, pede-nos para tornarmos 
publico que, de uma maneira ge-
ral, a atitude assumida pela Socie-
dade Portuguêsa está em perfeito 
acordo ,com as instrucções recebi-
das; porquanto o mesmo Comité 
Internacional, está tratando da si-
tuaçSo especial da Suissa, que 
apezar de neutral, pode de um 
momento para o outro achar-se 
envolvida na guerra, e já decretou 
a sua mobilisação, diz que todos 
os recursos devem ser consagra-
dos em primeiro logar, ao serviço 
sanitario das tropas nacionais. 

As referidas instruções estão 
patentes, no escritorio da Socie-
dade, ao exame de todos os so-
cios da Cruz Vermelha. 

AS DERROTAS AUSTRÍACAS 
.. Com o fim de tomar a ofen-

siiá contra a linha de L u b t a a 
Kholme as principais forças aus-
tríacas desenvolveram-se sobre a 
linha de batalha Zavischost-lnnoff-
Belgorai-Tomaschoff e Belz. 

Para cobrir esta operarão do 
lado da circunscrição militar de 
Kieff, reuniu-se na rçgião leste de 
Lemberg, o segundo exercito aus-
tríaco, composto do 3.°, 12.° e 15.° 
corpos e de cinco divisões de ca-
valaria. 

No momento em que as tropas 
russas tomaram a ofensiva, ainda 
a concentração austríaca não esta-
va terminada. A situação topógra-
fica obrigou o inimigo a reforçar 
o exercito com mais tropas do 7.°, 
13.9 e 14° corpos, tendo um total 
de doze divisões e verias briga-
das de «landsturm». As tropa* 
russas d& região de Loutsk-Devn 
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Rno-Proskouroff passaram, em 
20 de Agosto, a fronteira dirigin-
do-se sobre Lemberg a fim de 
destroçar as forças que protegiam 
a ofensiva austríaca e atacar o flan-
co e as retaguardas inimigas. 

A ofensiva russa foi embara-
çada pelos numerosos afluentes 
do Dulester que cortam todas as 
estradas. Alem disso o inimigo 
dispunha no Dniester de séries de 
fortificações destinadas á defêsa 
das pontes e donde ameaçava o 
flanco esquerdo russo e as comu-
nicações com a Rússia. 

No intervalo de 14 de Agosto 
a 3 de Setembro, a ala esquerda 
russa percorreu 320 verstas, com-
batendo durante todo este tempo. 

O grosso das forças inimigas 
entrincheiradas nas poderosas po-
sições de Komenka e Glalitch, 
aceitou o combate e foi completa-
mente derrotado, numa encarni-
çada batalha que durou desde 21 
de Agosto até 1 de Setembro. Só 
na região que se estende áo sul 
do Onsila Lipa e onde as forças 
inimigas foram desbaratadas; per-
dendo os autriacos 20:000 mortos 
e feridos. A retirada do exercito 
inimigo derrotado tomou o cara-
cter de uma fuga desordenada e 
de pânico. Os russos tomaram 
300 canhões, comboios e dezenas 
de .milhares de prisioneiros. O 
resto do segundo exercito austría-
co nãó tem já nenhum valor mi-
litar. 

Já em 2 do corrente as tropas 
russas se aproximaram de Lem-
berg á distancia de um tiro de 
peça e os fortes da cidade não 
detiveram o avanço. 

Portugal 
Dia 6—Reunem-se em Lisboa 

as forças que hão de constituir as 
duas expedições á Africa. 

Em Coimbra 
, Em direcção a Lisboa passa-

ram no domingo e terça feira com-
boios especiais conduzindo forças 
militares para tomarem parte nas 
expedições á Africa. 

Franca e Alemanha 
Dia, 5 — Os fraiiceses sofrem 

baixas na batalha que se travou 
entre Reims e Verdun. 

— Trava-se uma escaramuça 
entre as tropas de defesa avança-
da de Paris e os alemães, que foi 
vantajosa para os primeiros. 
; — Afirma-se qúe foram sus-
pensas as hostilidades em virtude 
da comunicação enviada pelos ale-
mães ao generalíssimo Joffre na 
qual lhe comunicavam que não 
bombardèavatrt Paris Se o chefe 
do exercito francês se compro-
metesse a pagar a indemnisação 
de guerra de mil milhões de fran-
cos. 

— Os alemães marcham sobre 
Lamgues e bombardeiam Mau-
beuge, 

— Chegam a Brest 050 prisio-
neiros. 

Dia 6—Os alemães continuam 
a deixar o campo entrincheirado 
de Paris e marcham na direcção 
de sudoeste. 

Dia 7 — Comunicam de Basi 
lea que o kaiser e o seu estado 
maior estão em Metz. 

— O patriarca das ordens dos 
Maronistas declara que ha 6:000 
religiosos que se querem bater 

"pela França. 
— O sultão de Marrocos di-

rig% lima proclamação,. ás tropas 
cherifiahas que vão combater con 
tra os alemães. 

r: — Uma nota oficiosa dis* que 
está travada uma acção geral na 
linha que, passando por Nanteuil-
le-Haudoin, Meaux, Sezanne e Vi-
try-ie-François, se estende até Ver-
dun. ' 

Oradas á acção muito vigorosa 
das tropas francesas poderosamen-
te auxiliadas pelo exercito britâ-
nico, €>s alemães que até ante-on-
tem tinham avançado até á região 
de Couloumiers e La-Ferté-Gau-

• eher, durante a noite de ontem fi-
zeram um movimento de recuo. 

Rússia e Alemanha 
\;t D i a - 5 — C h e g a m a Vistula 5 
corpòs do exercito alemão para 
: darem uma grande batalha com 
, « S russos. a 

— Em Retrograde realisam-se 
grandes manifestações pela toma-
da, de Lemberg. 

D i a 6 — O czar da Rússia or-
denou 1 venda de uma bandeira 

-alemã que rendeu 50:000 rublos, 
importancia que será entregue ao 

pr imeiro soldado russo que entrar 
-emJêSérlimi <"• 

inilaterra e Alemanha 
D i a 5—A legação inglesa em 

Lisboa reçebe noticias dé que fo-
ram metidos no fundo alguns des-
troyers dlemães e chegam a Kiel 

l7 com, avarias. 
— Os efhbaixadores da Ingla-

terra, França e Rússia, autorisados 
pelos seus governos, assinaram 
em Londres uma convenção para 
que nenhum aceite a paz separa-
damente. 

— Uma esquadra alemã mete 
a pique 15 navios de pesca e apri-
siona a sua tripulação. 

italli 
D i a A imprensa italiana 

publica um apêlo á nação para 
protestar contra as barbaridades 
aos alemães na Bélgica e especial-

mente contra a destruição de Lou-
vain. 

Dia 7 — Diz-se que a mobili-
sação do exercito italiano está para 
breve. 

Italla e Austria 
Dia 6 — A esquadra franco-

inglesa mete a pique, em Corfu, 
um . grande cruzador austríaco. 

— Continuam muito tensas as 
relações entre a Italia e a Austria. 

Estados-Unidos e Alama-
nha 

Dia 6 — Telegrafam de New-
York, dizendo que aumenta ali a 
indignação contra o bárbaro pro-
cedimento das tropas alemães, con-
trario ás leis. da guerra. 

O presidente da Republica, sr. 
Woodrow Wilson, tem recebido 
inúmeros telegramas, pedindo-lhe 
que intervenha no conflito euro-
peu, em nome, da humanidade, e 
ponha as tropas norte-americanas 
ao serviço do direito contra a for-
ça bruta. 

— Os jornais dizem que o pre-
sidente da Republica Norte-Ame-
ricana, sr. Woodrow Wilson, en-
viou um telegrama ao kaiser, onde 
dizia que a consciência universal 
protesta indignadamente contra os 
processos que os alemães empre-
gam na Bélgica, país neutral bar-
baramente atropelado. 

O governo norte-americano, 
acrescentava, imporá contribuições 
especiais aos milhões de alemães 
residentes nos Estados-Unidos e 
ás empresas alemães. 

Japão e Alemanha 
Di« 7 — Os japoneses desem-

barcaram na costa da península 
de Kiao-Tcheu divisões de infan-
taria e numerosas forças de sitio, 
cercando a cidade que é defen-
dida por 5:000 soldados. 

Rússia e Austria 
Dia 7 — As tropas austríacas 

sofrem novas derrotas. A oeste de 
Kranostave renderam-se alem do 
respectivo comandante 44 oficiais 
e 1:600 soldados. 

Na margem esquerda do Vis-
tula uma divisão alemã que mar-
chava em socorro dos austríacos 
foi atacada. 

— Os russos ocuparam a re-
gião de Stryj e a cavalaria chega 
já aos desfiladeiros dos Carpates, 
na PruSsia Oriental. 

— Doze divisões de austríacos 
foram completamente aniquilados. 
Em Lublin também sofreram mui-
tas perdas. 

Na cadeia de Santa Cruz 

OEgitO 
Dia 7 — Disem de Paris que 

o comando militar inglês do Cai-
ro, intimou os representantes di-y 
plomaticos da Alemanha e Austria 
junto do Kediva a sair do Egito" 
em 24 horas. . 

FROSTRADA M I M DE EVASÃO 
Fracassou um projecto de fu-

ga, que os presos na sala n.° 3 da 
cadeia desta cidade se preparavam 
para levar á pratica, empresa em 
que eram agentes principais os 
dois implicados no roubo do mu-
seu de arte sacra da Sé de Coim-
bra — Carlos Bacelar e Augusto 
de Vasconcelos. 

Superior á sentina da referida 
sala ha uma pequena janela, que 
deita para a rua de Montarroio; 
era essa pequena janela que eles 
contavam utilisar para conseguirem 
passar ao ar livre, cortando as gra-
des de ferro, tarefa á qual chega-
ram a dar principio, servindo-se 
da serra-fina. 

Os preparativos iam a bom 
caminho, mas sucedeu que do 
comissariado de policia foram re-
clamados ao poder judicial, para 
umas diligencias de investigação 
ainda referentes ao referido roubo, 
aqueles Bacelar e Vasconcelos, su-
cedendo mais que, emquanto os 
dois estavam para a policia, um 
outro preso, Manuel Maria dos 
Santos, vindo da cadeia da Louzã 
para a daqui, pelo crime de homi-
cídio, não guardou o segredo — 
falou, e daí a tomarem-se prontas 
providencias e cuidar-se de ave-
riguar o que sobre o facto havia. 

De começo, as diligencias da-
vam que na tentativa iam só al-
guns dos presos, mas o carcereiro 
encontrou no corredor um bilhete 
escrito a lápis, anonimo, e que 
qualquer deles, por certo propo-
sitadamente, lançou para fóra da 
grade. Esse bilhete contem ele-
mentos que levavam á averigua-
ção de que todos o s . . . habitantes 
da sala iam feitos. 

Procedendo-se a busca, foram 
encontradas no para-peito da ja-
nela dois pedaços da tal serra, e, 
levantada uma taboa do soalho, 
deparou-se com uma bolsa em 
que estavam varias laminas da 
mesma serra, e arco com que é 
utilisada e um pequeno rolo de 
arame de cobre coberto. Mas não 
era tudo. 

Porque se tornou um pouco 
suspeito de bem conhecedor do 
plano, não querendo falar, foi me-
tido no segredo o preso Joaquim 
Machado; decidiu-se então, não 
sómente a falar, mas ainda a fazer 
a entrega dum frasco de agua 
forte e dum parafuso de cama de 
ferro em que havia bastantes gol-
pes, feitos para experiencia dos 
resultados que a serra-fina dava. 

Na mala do Bacelar encontra-
ram ainda — um alicate e uma 
lanterna electrica. 

C a r o l a r i o final — colocados 
os . . . moradores dà sala em me-
lhor segnurança, levantado o auto 
e' órgahisação de processo respe-
ctivo. 

Turquia 
» Dia 5 — 0 embaixador da 

Turquia junto do governo francês, 
Rifaat-pachá, declarou que as me-
didas'para a mobilisação, tomadas 
pelo seu governo são apenas a 
sequencia lógica da declaração 
oficial de mobilisação, feita pela 
Porta ha algumas semanas. 

Ém consequência da gravidade 
da situação actual, a Turquia toma 
medidas de precaução que a nin-
guém ameaçam. 

Os turcos não pedirão á Bul-
garia autórisação para atravessarem 
o seu territorio. 

D i a 5 — Õ em&uxador da Es-
panha junto do governo francês, 
demite-se em virtude de querer 
mudar, contra a opinião do seu 
governo, a séde da embaixada 
;para Bordéus. 

— Continuam as manifestações 
contra Lerroux em virtude das 
declarações que fez em Paris. 

— Em Grijou dão-se tuniultos 
em virtude do aumento do préço 
do pão. 

Dia 7 — 0 deputado Lerroux 
é alvo de manifestações de des-
agrado em Ifún. 

Ontem recebemos de O Co-
mercio do Porto o seguinte tele-
grama : 

Perto, 8, ás 18,47 — Os alia-
dos repeliram os alemães em 
La fere . 7 

Em ouiro combate os ale-
mães atacaram os irancêses, 
obrigando-os a retroceder. 

Acudindo os inglêses Os 
alemães foram repelidos com 
perdas. 

Um incendiário 
O menor de 14 anos João Fla-

min, do Ameal, guardador de ga-
do, na ocasião em que se encon-
trava com umas cabras na pro-
priedade de João d'01iveira Ama-
ral, deitou fogo ao mato, que se 
estendeu a outras propriedades, 
causando grandes prejuisos. 

O incêndio foi extinto com 
muitas dificuldades. 

Dada participação á policia 0 
•pequeno criminoso foi preso, ne-
gando porem o crime de que i 
acusado, 

Excursão de estudo 
Os alunos da Escola Livre das 

Artes de Desenho, promovem pa-
ra o dia 20 uma excursão de 
estudo a Brasiéla, linda povoação 
proximo de Cantanhede, onde exis-
te uma capela que é uma joia ar-
tística. 

A excursão é dirigida pelo 
ilustre professor sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

Os excursionistas sairão em 
carros desta cidade, visitando tam-
bém a pitoresca vila de Cantanhe 
de. 

N o t i c i a s militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a ptçsidencia do i r . dr. 
Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como, vogais os srs. 
drs. Lima Duque, , subrinspector 
de saúde e Fernando Monterroso, 
director do Hospital Militar, reu-
niu-se esta junta, tomando as se-
guintes deliberações: 

Capitão de infantaria, na ina-
tividade, sr. Neves Rocha, incapaz 
de todo o serviço; capitão de in-
fantaria 24, sr. Gonçalves Guima-
rães, 45 dias de licença; tenente 
de cavalaria, na inactividade, sr. 
Joaquim Correia, continua na mes-
ma situação; tenente veterinário 
de artilharia 2, sr. José Hortins, 
36 dias de licença; alferes milicia-
no de infantaria, sr. Emiliano da 
Costa, incapaz de todo o serviço. 

Também inspecionou 22 pra-
ças de pré, sendo julgadas inca-
pazes de todo o serviço, 7; inca-
paz do serviço activo, 1; incapaz 
do serviço do ultramar, 1; inca-
pazes do serviço da reserva, 3; 
pronta para todo o serviço, 1, e 
arbitradas licenças a 9. 

Pela 5.a divisão 
Requereram: passagem para 

infantaria 1, quando ali se der va-
ga da sua classe, o chefe de mu-
sica de infantaria 35, Luís Custo-
dio Rodrigues Gouveia; 

— Para serem admitidos á ma-
tricula na escola de sargentos, os 
l.os sargentos de infantaria 23, 
Queiroz e Soares; artilharia 2, Men-
des da Rocha e Pereira da Costa; 
de infantaria 35; Pereira Correia e 
Tomaz Gil; 

—35 dias de licença disciplinar 
o comandante de cavalaria 8, co-
ronel Luís Custodio Alberto de 
Oliveira; alferes de infantaria 28, 
Antonio da Gosta Figueiredo, e 
de infantaria 3S, José Behto Mar-
tins; 

—Para ser presente á junta, 
para mudança de situação; o co-
ronel de infantaria Julio Augusto 
de Castro Feijó. 

— Foi feito convite a sargen-
tos classificados pará empregos 
públicos de 4.a categoria que de-
sejem ser providos no logar de 
secretários de capitanias de por-
tos. 

— Foi julgado incapaz do ser-
viço activo, o capitão de infanta-
ria Alberto Augusto das Neves 
Rocha. 

— Foram autorisados os ofi-
ciais montados a tomarem parte 
no concurso hipico oficial que se 
realisa nos dias 15, 16, 18 e 19 
do corrente, nas Caldas da Rai-
nha. 

— Apresentou-se no goso de 
licença o aspirante de marinha 
Adelino dos Santos Mota. 

V I S I T A N T E I L U S T R E 
Esteve na segunda feira nesta 

cidade o sr. Régis d'01iveíra, em-
baixador do Brasil em Portugal. 

S. ex.a era acompanhado pelo 
sr. Manuel Emidio da Silva e vi-
sitou os principais monumentos e 
edifícios que devéras o maravi-
lharam, especialmente a bibliote-
ca da Universidade que o ilustre 
visitante muito admirou. 

Pessoal de Finanças 
O sr. Adrião de Moura Forjaz 

de Gusmão, chefe distrital da fis-
calisaçâo dos impostos, foi man-
dado proceder a uma visita ex-
traordinaria aos serviços e pessoal 
de todos os concelhos deste dis-
trito. 

Colégio Licêu i 
PALACIO OA FAMÍLIA BARATA gg 

RUA DA ILHA, 12 § 

Coimbra = 

Reabre no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e §=§ 
externos, para instrução §H 
primaria e para instrução §|§ 
secundaria. ^ 

Os alunos habilitados § | l 
por este colégio, fundado s§ 
no ano passado, obtive- i=l 
ram bom resultado nos m 
seus exames. == 

Um côcho terrível 
José Maria Gonçalves, côcho-

que diz ser de Arganil, tomou da 
pinga e deu-lhe para dirigir insul-
tos £)k quem aparecia e á própria 
autoridade que foi quasi impo-
tente para o meter na ordem. 

O caso deu^se no Terreiro da 
Erva, e o Gonçalves para ser con-
duzido para a esquadra teve de 
ser amarrado e metido numa 
maca. 

Trabalho caUgrafíco 
Foi-nos apresentado nesta re-

dacção um belo quadro caligràfi-
co; muito apreciavel, e executado 
em caracteres de variadas e visto-
sas letras, quadrada, gótica e de 
fantasia, em que os traços se pa-
tenteiam com esmero nitidês e 
elegancia. 

Foi este trabalho executado á 
pena pela menina Maria Isabel dè 
Assunção Teixeira Fânzeres, filha 
do conceituado negociante desta 
praça e nosso amigo sr. José Ma-
ria Teixeira Fânzeres e aluna do 
distinto caligrafo sr. Olímpio da 
Cruz desta cidade, além da mais 
perfeita caligrafia, é adornada com 
vários ornatos do mais fino gosto 

Este trabalho é oferecido ao 
seu padrinho o sr. Alfredo de As-
sunção Macedo. 

A' menina Fânzeres e ao seu 
eximio professor as nossos felici 
tações. 

Comissário de policia 
xEm virtude de estar grave-

mente enfermo o sr. major Costa 
Cabral, comissário de policia, está 
exercendo aquelas funções o sr. 
administrador do concelho. 

No Arsenal de Marinha, vai 
ser construído mais um destroyer, 
ao qual será dado o nome de 
Mondego. 

Ooúas estampilhas 
Foi determinado qúe cessará 

em 31 de Dezembro do corrente 
ano a circulação e validade das 
estampilhas atualmente em vigor 
e começará a adotar-se em 1 de 
Janeiro de 1915 0 novo padrão. 

A troca pela nova emissão efe-
ctuar-se-á, conforme o que deter 
mina o regulamento de 24 de De 
zembro de 1901, durante o mês 
seguinte em que terminar o pe-
riodo de validade. 

Sebre as estampilhas destina-
das á cobrança de contribuição in-
dustrial, contribuição de juros e 
impostos sobre especialidades far-
macêuticas será aposta uma sobre-
carga designando o Imposto ou 
contribuição que por meio delas 
continua a arrecadara. 

A R U A D I R E I T A 
Aquela rua Direita, acolá mes-

mo de caras com Sansão, tem al-
guma coisa da velha Mouraria. 

Mergulhada numa escuridão 
assaz densa, compacta, ás vezes, 
nessas tardes de inverno, flagelada 
pela chuva impiedosa e pelo ven-
to inclemente, lembra uma velha 
rua mourisca, suja, estreita, tur-
tuosa. 

As casas baixas e mal alinha-
das, de péssimo aspecto, denegri-
das pelo tempo que passa, bati-
das pelas nortadas que levam de 
quando em quando, como sauda-
des que fogem, pedaços de imun-
dície olhadas serenamente por um 
calmo espectador, dão a impres-
são de um montão de ruinas, dis-
forme e desconjuntado. 

Eu não sei, mas aquela parte 
baixa da cidade, o centro, por as-
sim dizer, do nosso comercio, de-
via de desaparecer para sempre e 
dar logar a um bairro elegante e 
alegre. 

Coimbra é já um centro co-
mercial importante, uma cidade 
algo comercial, e o aspecto das 
suas ruas centrais impõe-a como 
uma cidada assaz trabalhadora. A 
sua fama corre mundo, levada por 
aqueles que a visitam; os monu-
mentos, as suas preciosidades ar-
tísticas são outros tantos vestígios 
de uma civilisação que passou. 

Porem, aquela parte baixa da 
cidade, imunda e infecta, lama-
centa e escura, dá á cidade de 
Coimbra uma nota impressiva de 
imundície. Eu tenho lido muita 
vez, em diversos jornais da terra, 
que todo esse bairro inextetico, 
iria ser, brevemente, transformado 
num montão disforme de ruinas. 
E da caliça mole, elevada pelo 
vento picante da cidade, como 
uma gaze distendida, surdiria a 
visão de alguma coisa bela, mo-
derna, saudavel. 

Ê urgentemente necessário a 
edificação de bairros operários, 
batidos pelo sol e pelo vento,: cla-
ros,, aprasive is e elegantes. 

O comercio, e a industria lo-
cais terão necessariamente de ex-
pandir, esbracejar em busca' de 
uma amplidão mais vasta. 

C o i m b r a desenvolve-se ex-
traordinariamente. Ainda não é 
muito, extensa a minha vida, mas 
recordò-me, em parte, de Coim-
bra da lenda. Como tudo isso mu-
dou. Aqueles bairros que se alar-
gam pelos Montes Claros e Pe-
nedo da Saudade, Quinta de Santa 
Cruz e Montarroio, são dignos já 
de uma cidade moderna, donde a 
vitalidade de um povo se exterio-
risa péla elegancia e sobriedade 
das modernas construções; Mas 
voltemos de novo àquela rua Di-
reita, de luz baça, tremula e inde-
cisa. L , • . t 'ti,.,} 

De noite, a deshoras, é peri-
goso passar-se por ali. De cada 
canto, imergindo de cada sombra 
que tremula, parecem adivinhar-se 
olhos fosforecentes de alguém, 
que caminha para nós ameaçado-
ramente. Não se pode ali passar 
desprevenidamente. 

Em cada minuto que se des-
prende veloz, a nossa vida parece 
voar de parceria com o estrondo 
metálico de uma navalha luzente. 
A rua é por si só propicia a éssas 
scenas noturnas, analogas, quasi 
que treatais, ás que mergulharam 
a Alfama numa lenda de terror 
absoluta e profunda. 

De dia para dia, amontoar-se-
hão, como cogumelos, as baiúcls 
terrosas, pardacentas, pesadas, de 
onde imergirá um odôr nausea-
bundo e estonteante. Aqueles can-
dieiros de íuz palida, como o ul-
timo olhar de um muribundo, se-
rão outros tantos recostos de onde 
uma voz esganiçada e dolente, de 
envolta com os queixumes geme-
bundos de uma guitarra, soltará, 
a espaços, notas liguèiras e leves, 
mescladas de vicio, impregnadas 
de vinho. 

Oh! aquela rua Direita, acolá, 
mesmo de caras com Sansão, põe 
«ma nota triste nesta cidade ale-
gre. 

J O A Q O I M A L V E S . 

Conferencias sobre a guerra 
u, O sr. dr. Sobral Cid, ministro 
da instrução, vai dirigir um* Cir-

cular ao magistério primário de 
todo o país, aconselhando-o a rea-
lisar conferencias publicas em que 
exponham a situação internacio-
nal e definindo a atitude de Por-
tugal no conflito europeu. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Realisou-se no domingo o enlace 

matrimonial da senhora D. Maria de 
Jesus Figueiredo, extremosa filha do 
nosso bom amigo sr. Abel Pais de Fi-
gueiredo, empregado na Biblioteca da 
Universidade, com o conceituado co-
merciante desta cidade, sr. Sergio Do-
mingues. 

Apoz o acto civil realisou-se na Sé 
Catedral a cerimonia religiosa, cujos 
actos foram textemunhados por parte 
da noiva o seu avô materno sr. João 
Correia dos Santos é D. Berta da Silva 
Carvalho, gentil filha do sr. Joaquim da 
Silva Carvalho, e por parte do noivo 
sua irmã, a senhora D. Noemia de Je-
sus Gomes e o sr. João Albino Leal. 

A noiva é uma senhora dotada de 
uma fina educação e muito prendada 
pois nisso se esmeraram os seus bons 
pais para quem fugiam todos os. seus 
afectos; o noivo é muito trabalhador, 
aliando ao seu caracter as mais belas 
qualidades que o tornam muito simpá-
tico e esúmado. 

Aos noivos, que seguiram para Lis-
boa, Cintra e Torres Vedras, desejamos 
as maiores felicidades e uma prolonga-
da lua de mel, fazendo os mais since-
ros votos para que a vida lhes seja sor-
ridente. 

—No dia 5 do corrente teve logar o 
enlace matrimonial do sr. Alfredo Pe-
dro de Almeida, ditinto tenente de arti-
lharia e descendente da ilustre casa 
Abreu e Lima, de Ponte de Lima, com 
a senhora D. Maria Adozinda dos San-
tos Pinto de Magalhães, gentil filha do 
sr. dr. Casimiro Pinto de Magalhães, da 
ilustre casa da Capela, de Freixeira, 
Amqrante, e irmã do nosso amigo te-
nente •'He, infantaria e distinto poeta, sr. 
AugUsto-dÊksimiro dos Santos. 

Aos rtaothtes desejamos uma inter-
minável lua de mel. 

Ulda social e operaria 
Presos por questões sociais 

O comité central Pró-presos por 
questões sociais, com séde nesta cidáde, 
juntamente com o secretario geral da 
União Qeral dos Trabalhadores, confe-
renciou no passado dorrtiitgo com o sr. 
Presidente da Republica, em Buarcos, 
sobre o indulto aos presos por questões 
sociais. 

Sua Ex.a, que recebeu amavelmente a 
comissão, prometeu apresentar ao go-
verno o pedido, manifestando-lhe ao 
mesmo tempo o seu desejo de; indultar 
todos os presos por questões sociais. 

A comissão retirou muito reconhe-
cida pela maneira agradavel como foi 
recebida. 

Construção civil 
Reuniram-se, em assembleia magna, 

as quatro classes da construção civil, que 
entre outros assuntos de pouca impor-
tancia, discutiram ainda a questão do 
horário de trabalho, resolvendo que, 
caso os mestres e tarefeiros diminuírem 
os salarios, ao cortleçair o periodo de 8 
horas, no dia 1 de Outubro próximo, 
lavrar um energico protesto, até que para 
o proximo anó tenha que recorrer ao 
dia normal de oito horas. 

Resolveram mais crear na sua séde so-
cial uma biblioteca, adquirindo para esse 
fim uma vitrine, cujo emblema da cons-
trução civil que a encimará, será feito 
pelo hábil artista sr. José Paulo. 

Tqdos os indivíduos que queiram 
oferecer livros para a. mesma biblioteca, 
podem envia-los para a União Qeral dõs 
Trabalhadores. 1 - " , . .. n 

E' assim que a construção civil, uma 
das classes melhor orgahisadas, com-
preende a sua missão, procurando todos 
os meios de fazer da sua associação um 
forte núcleo dé resistenda operaria. 

Prpçisa se torna, por isso, que todos 
os operários da Construção civil ingres-
sem nas suas ássociações. 

Grupo Karl Marx 
Para a biblioteca do Qrupo de pro-

paganda Karl Marx ioram oferecidos por 
um dos seus socios fundadores, o sr. 
Raul Fernandes da Piedade, os seguintes 
volumes; 

A politica parlamentar no movimen-
to socialista, A anarquia, Cartilha do 
Povo, de José Falcão, A monarquia nova, 
por Antonio José de Almeida, Cirurgia, 
A moral anarquistar, Os estudantes e o 
soldado.Scenas da aldeia, Na barricada 
da Rotmda,-Festas das creanças e das 
flores, Um bratio de justiça, Conferen-
cia do Dr. Antonio Granjo, Sabeis o 
que é o Socialismo?, Conferencia do 
Dr. Alfredo Pimenta, Coimbra a Aveiro. 

A comissão fundadora deste grupo 
recebe adesões na rua Visconde da Luz, 
50, 1.° 

Carestia da vida 
O sr. ministro do fomento enviou ás 

diferentes associações operarias do país 
um questionário sobre a cârestfa da vida 
para as mesmas se pronunciarem sobre 
e^tç magno problema. 

ITÁLICO 
Louzã, 8-IX-1914 • ; ; i • 

Vai por aqui grande azafama 
nos trabalhos da colheita que ha 
dois dias estão quasi interrompi-
dos forçadamente pela chuva. Á 
hora que estou escrevendo cái um 
chuveiro miúdo e o estalido do tro-
vão ouve-se ao longe abafado pe-
los cumes de montes que se inter-
põem. A colheita do milho é um 
pouco superior á do anno passado, 
a do azeite promete ser sensivelr 
mente igual mas as vinhas estão 
completamente estragadas. Ha aqui 
lavradores que não teem um terço 
do vinho que costumam colher. 

i4s noticias da guerra são mui-
to comentadas e a situação do con-
flito europeu iufunde sérios receios. 

Parece que a questão se vai 
complicando cada vez mais e que 
ainda estamos muito longe do fim. 
A Alemanha tem os seus exercitos 
ás portas de Paris. Apesar disso a 
victoria final será dos aliados e 
creio até que o império germânico 
no futuro perderá a sua união. Os 
aliados comprometeram-se a não 
asssinarem a paz isoladamente; 
portanto, só quando o inimigo es-
tiver completamente aniquilado é 
que se começará a conferencia da 
paz. 

Esta guerra, que è única na 
historia, deixa os estados belige-
rantes exaustos por muitos anos. 
O vencedor terá também a sua par-
te na derrota porque fica em cir-
cunstancias de não poder por çil-
gum tempo sustentar outra guerra 
igual. É certo que ela não se repe-
tirá tão-.cedo mas não é menos cer-
to qtfe, st'a Alemanha continuar a 
existir tal como hoje, não esquece-
rá a derrota, e, quando puder, ten-
tará um desforço. O ódio dos ale-
mãis contra a França não morre 
enquanto não expirar ,o ultimo se-
ctário do ] imperialismo germânico. 

Os Estados-Unidos da Ameri-
ca do Norte condenam a atitude 
da Alemanha cujo exercito tem co-
metido graudes atrocidades na Bél-
gica. Guilherme II tem contra si 
a consciência universal que se re-
vqlta indignada contra as brutali-
dades de toda a especie que os ale-
mãis teem cometido. 

Eu quando penso nos horrores 
da presenie guerra pergunto a mim 
proprio, aos poucos conhecimentos 
que possuo, se o homem de hoje 
não é ainda mais barbaro e cruel 
do que eram qs povos que na ida-
de média destruíram o império ro-
mano. E cada vez me convenço 
mais da verdade daquela frase que 
vi não sei pnde: homo hominis lu-
pus. Na verdade o homem é sem-
pre o mesmo: lobç do seu seme-
lhante. . j.jij, ^ Irtaj W j 

E muito embora o progresso 
avance continuadamente e os so-
nhadores pacifistas, preguem ideias 
de paz e amor, embora os sistemas 
filosoficos e religiosos ordenem a 
caridade, a terra está longe de ser 
o paraíso que a religião promete 
aos homens. !f 

NEVES RODRIGUES. 

NOVO P A P A 
Em virtude da sagração do 

novo papa, Benedito XV, ha tres 
dias que os sinos das igrejas desta 
cidade repicam festivamente. 

Brevemente será celebrado so-
lene Te-Deum ha Sé Catedral em 
acção de graças pela eleição de 
Benedicto XV no solio pontifício. 

Engracia Meadas (jueixou-se á 
policia de que no dia 5 do cor-
rente, estando sentada ao Arco de 
Almedina, aí perdeu um cordão e 
unr anel de ouro, que não lhe 
pertenciam, avaliados em 20$1Q( 



GAZETA DE COIMBRA, de 9 d« Setembro de 1941 

Corto da FIGUEIRA 
A Figueira tem hoje o mais 

concorrido dia do ano, já por es-
tarmos no melhor período da 
época balnear, já por se realisar 
hoje a romaria da Senhora da En-
carnação. 

Pela estrada de Buarcos e pela 
praia vejo passar numerosos ran-
chos de romeiros, com os seus 
trajes alegres e garridos, cantando 
e dançando ao som do harmonium, 
0 mais ingrato de todos os instru-
mentos inventados e por inventar. 

Quem se dirigisse á capela que 
alveja no monte de Buátcos, onde 
se venera a santa, tida como auto-
ra de tantos milagres, havia de 
notar um quadro desolador, in-
quietante, que tristemente assinala 
um grande atraso em matéria de 
mendicidade. 

Uma chusma de pobres, uns 
com as pernas torcidas, outros ti-
nhosos, outros assombrados por 
faiscas electricas, outros deitados 
em camas, no chão, mostrando as 
suas pustulas e rodeados dum (en-
xame de moscas, faziam uma la-
muria de suplica que, ao mesmo 
tempo que comove os mais indi-
ferentes a estas misérias da vida, 
trazia ao espirito a convicção de 
que ha muito devia ter desapare-
cido das ruas este degradante es-
pectáculo de miséria, enternando 
em asilos estes infelizes e outros 
muitos que se encontram em idên-
ticas circunstancias. 

Não pode haver quadro nem 
mais triste nem mais deprimente 
para um povo ávido de progres-
so t , • ; . 

— Foi inaugurado no domin-
go o Jardim-Escola João de Deus, 
sendo esse acto honrado com a 
assistência do sr. presidente da Re-
publica. íljp 

Tanto o edifício, como o ajar-
dimento que o cerca obedecem ao 
plano do de Coimbra, mas este é 
mais amplo e aparatoso. 

A Figueira, devido á iniciativa 
da mesa da Misericórdia, muito 
especialmente do seu dedicado 
provedor, sr. Visconde da Marinha 
brande, pode contar mais aquela 
instituição, que recorda a saudosa 
memoria do. grande poeta^lirico 
jo io de Deus. 

— A tourada de domingo deu 
outra enchente á cunha. 

Muito trambulhão, mas sem 
consequências. 

Um toiro, vendo uma porta 
aberta, achou por bem sair da pra-
ça e dar um passeio por algumas 
ruas do bairro novo e depois ir 
até á praia. 

Isto amotinou toda a gente, fa-
zendo correr boatos aterradores 
sobre a morte de uma senhora e 
de uma creança. 

Pouco tempo depois já se di-
zia que havia mortes âs dúzias. 
Afinal, que eu saiba, apenas uma 
dama perdeu na refrega uns ro-
los de cabelo postiço! 

—Vem brevemente a esta ci-
dade dar dois espectáculos, sendo 
um com a Conspiradora, a com-
panhia dirigida por Lucinda Si-
mões.-

Funcionará no Teatro do Par-
que. 

— O Casino Peninsular conti-
nua a ser o ponto da reunião da 
élite,~tanto nos çoncertos musicais 
que primam pela execução, como 
á noite no grande salão, onde se 
exibem agora duas interessantes 
eSpanhoíitas, e em seguida o bai-

salão itobre. 
- Anuncia-se para breve, no ele-
gptfc teatro-salão do Peninsular, 
a^estreia da cançonetista espanho-
la Julia Galvez, que d i ^ m distin-
guir-i>e das artistas <iesta especia-
lidade. : , 

— Ha generos dè consumo 
que aqui se vendem mais caros 
jdo_que em Coimbra. Estão neste 
caso a carne, o bacalhau e horta-
liças. Ò vinho, peixe e frutas são 
aqui mais baratos, 

— O distinto violinista Benetó, 
que faz as delicias dos frequenta-
dores do Casino Peninsular, ten-
ciona ir as Go|rçbra, em novem-
bro, dar ám'concerto no Teatro 
Sousa, Bastos, com e l e m e n t o ma-
;gnifjcos de Lisboa. 
, —A concorrência de banhis-
tas. na. Praia, a que antigamente 
chamavam Palheiros de Buarcos, 
tem aumentado muito, encontran-
do-se casa pára arrendar só com 
grande dificuldade. A colonia co-
lonia conimbricense tem oeste 

Margpyrfpiitir,»»' ̂ aitegví 
»ojpwf Q p j ^ r a , tortas i&Ó as 

caras conhecidas que por aqui se 
vêem. 
< Continua a guerra a ser o 
astomto predominante. Os jornais 
teem'grande procura e são lidos 
colh a avidês própria de quem an-
ceia vêr esta tremenda luta termi-
nada. Apesar do campo de opera-
ções ser dentro da França e da 
Alemanha, não falta quem possua 
a convicção de que muitas das 
noticiais 'dadas pelos jornais estão 
longe de exprimirem a veracidade 
dos factos. 

1 Temos de alimentar a curio-
sidade com muitas dúzias de pa 
tranhas que de lá exportam. 
' — Acabo de receber noticias 
de Ligboa dando como desespe 
m^ ó estado do ilustre escritor 
Faec tn8 ' da imprensa portuguesa 
«r. Brito Aranha, um grande ami 
go ài Gazeta de Coimbra. 

Oxalá que este nosso querido 
«Riso.: possa resistir ainda a esta 
terrível crise da doença 
.. it$etembr«:8. ; -

âÉÉStti' ' 

Grande incêndio 
A caminho de Penacova, nos 

montes que dominam o Caneiro 
e a Reborbosa, numa extensão de 
mais de dois kilometros, lavra ha 
dias um temeroso incêndio que 
tem desvastado inúmeros pinhais 
e olivedos, sendo avultadíssimos 
os prejuisos até ao Rocho e Lorvão, 
tendo passado as faulhas para os 
baldios da margem esquerda do 
Mondego, onde frondosas matas 
estão sendo reduzidas a cinzas. 

Horário dos caminhos de ferro 
Começou na quinta feira a ser 

normalizado o horário dos com-
boios, o qual publicamos noutro 
logar. 

PARTIDO SOCIALISTA 
Reune-se no domingo, ás 13 

horas, a comissão paroquial so-
cialista de S. Bartolomeu, para 
acordar na melhor forma de pro-
paganda na area da freguezia. 

— Vai fundar-se nesta cidade 
um Grupo da Juventude Socia-
lista, que já conta algumas-^desões. 

Pio X 
As exequias solenes na Sé Ca-

tedral desta cidade, sufragando a 
alma de Pio X, devem ser cele-
bradas em Outubro, servindo ne-
las a eça da Senhora da Boa 
Morte. 

S e n h o r a da Boa Morte 
No dia 18 do proximo mês de 

Outubro celebra-se na Sé Catedral 
pomposa festividade á Senhora 
da Boa Morte. Pregará um distin-
to orador sagrado e será armada 
junto do arco cruzeiro a rica eça 
chamada da Senhora da Boa Mor-
tC ' 

E s p a n c a m e n t o 
A policia capturou Augusto 

dos Santos, desta cidade, residente 
na rua Direita, por ter espancado 
brutalmente Maria da Conceição 
Cadima, causando-lhe muitas con-
tusões pelo corpo. 

DESORDENS 
Ante-ontem á noite houve gros-

sa pancadaria no Lorêto, do que 
teve de intervir a guarda republi-
cana e a policia civica. 

Foram prêsos Julio Gonçalves 
e Manuel Ferreira, ambos residen-
tes em Ceira. 

— A's 2 horas de hoje tam-
bém houve uma desordem na rua 
Direita. 

Acudiu a policia, que efectuou 
algumas prisões. 

Licença. 

Partiu para a Figueira da Foz, 
em goso de licença, com sua es-
posa, o inspector de finanças deste 
distrito, sr. Francisco Maria Gon-
çalves Holbeche Fino. 

1 ' Desastre 
Na segunda feira quando Joa-

quim Almeida dos Santos, limpa-
va um tubo do motor, do Hospi-
tal da Universidade, cujos serviços 
estão a seu cargo, ficou queimado 
no olho direito, por o motor ter 
dado uma descarga nessa ocasião. 

g r ç i T O f l r ç f l O H f l 

A' hora em que o nosso 
jornal entrava na maquina re-
cebemos a triste noticia da 
morte do ilustre decano da 
Imprensa Portuguêsa, sr. Brito 
Aranha. 

No proximo numero pres-
taremos a homenagem á me-
moria do nosso querido amigo. 

ramo D O S C O M B O I O S 

3,20 Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

3,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10 Mixto. Lisboa, Lesle e B. Baixa. 
10,43 Hapido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pamp. e Porlo. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fijr. 
15,30 Sud-express. Pamp., Paris e En 

trone- Lií-boa. 
15.55 Omnitms. Pamp. e Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
(6,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
19.56 Rápido. En'ronr. e Lisb. 
21,52 Rápido. Pamp. e Porto. 
23,39 Cormo. Alfar., Entronc. e Lis 

boa. 

mrMêMê é ÇâmêêA 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de cada mês . ) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,12 Tramway. Fig. e Alfar. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. , 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramuay. Fig. e Aliar. 
16,05 Sud-express. Lisb.. Entronc. e de 

Pamp. e Paris. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
20,17 Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

J o s é P a r e d e s 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

ABORTO 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade Mariá da Laz Perei-
ra, da Figueira da Foz, que estan-
do numâ hospedaria do Arco do 
Ivo, aí teve uma creança que não 
era do tempo. 

Alegou que o aborto fôra mo-
tivado por uma queda, mas a po-
licia procede a averiguações. , 

U M F A Q U I S T A 
A policia prendeu Antonio Au-

gusto de Sousa, de Linhares, por 
pretender apunhalar Afonso Ro 
que dos Reis, desta cidade. 

Alem do punhal foi-lhe apre 
endida uma navalha de ponta e 
mola. 

Reclamações do publico 

Queixam-se-nos os moradores 
da rua Ferrer de que a garotada 
pratica ali as maiores tropelias, 
não havendo melo de os fazer en-
trar .na ordem, porque não ha 
também um guarda civico, que a 
matenha. 

São fustas as suas reclamações. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu a sr.a D. Clementina 

Adelaide Diniz, senhora muito co-
nhecida nesta cidade pelas virtuo-
sas qualidades que ornavam o seu 
coração. 

Era irmã do falecido professor 
do Liceu, sr. dr. Francisco Anto-
nio Diniz, tia dos srs. Carlos e 
Pedro Joice Dias e prima do sr. 
gençral Martins de Carvalho. 

A familia da virtuosa senhora 
enviamos as nossas condolências. • 

Apenas com 24 anos de idade 
faleceu a sr. D. Augusta de Oli-
veira, extremosa filha do nosso 
presado amigo sr. José de Oli-
veira, guarda-livros na casa co-
mercial do sr. Antonio Vieira de 
Carvalho. 

Sentindo a dôr porque acaba 
de passar aquele nosso amigo, 
enviamos-lhe os nossos sentidos 
pesames. 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
COIMBRA 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 
Montemor-o- Velho, 6. — Cons-

ta que no dia 10 do corrente irão 
á arrematação as obras a fazer 
para que a ponte sobre o Mon-
dego, ao Casal Novo do Rio, 
fique transitavel. 

E' um melhoramento tão im-
portante e que de ha muito repre-
senta as aspirações deste povo, e, 
claro está, sem a menor soma de 
melindres, só acreditaremos de-
pois de concluída, visto que o 
pobre Zé, especialmente o desta 
terra, está pouco habituado a be-
nefícios. 

Parece que alguns donos dos 
terrenos a expropriar pretendem 
fazer jogo! Grandes patriotas, não 
ha duvida. 

Para esta obra, pode-se dizer, 
desde ha anos tem contribuído 
varias individualidades e políticos 
especialmente. No tempo da mo-
narquia, Ernesto Nunes da Costa 
e Orneias, D. João de Alarcão e 
Pereira dos Santos, para a sua 
colocação junto da capela de S. 
Sebastião; no actual regimen, José 
de Vasconcelos Sousa Nápoles, 
para a sua mudança; dr. João Lou-
reiro, João Tudela e outros, para 
a obra que se espera seja a final. 

Em Montemor deveriam divi-
dir-se as forças pelos que teem 
tratado do assunto, ou cruzar-se 
armas para não hostilisar este ou 
aquele. 

Os interesses locais, acima do 
partidarismo. Já de sobejo se sabe 
que por politica coisa alguma se 
tem adquirido. 

Fala-se na construção de uma 
via ferrea de Aveiro a Mira, Can-
tanhede e Figueira. 

Irá entroncar em - Alfarelos ? 
Poder-se-ha desta vez dotar tam-
bém Montemor com este benefi-
cio ? Não seria uma zona que da-
ria vantagem á Companhia dos 
Caminhos de Ferro? 

A quem competir o estudo 
que o faça e lembrem-se do nosso 
torrãosinho que tão produtivo é, 
e a respeito de meios de trans-
porte é uma desgraça. 

— Uma vereação camararia 
transacta dividiu o serviço de fis-
calisação no talho desta vila por 
todo o pessoal de zeladores e 
guardas campestres, por escala-, e 
fez muito bem, tanto que a actual 
vereação tem procedido da mes-
ma forma. 

Agora, alguns zeladores parece 
quererem que esse serviço seja 
feito só pelos empregados da vila, 
que são apenas 2. Os zeladores e 
guardas não tem zonas para ser-
viço; as suas atribuições são ex-
tensivas a todo o concelho, e por 
isso achamos justo o proceder da 
Camara, e que os guardas daqui 
também façam serviço nos pontos 
distantes. 

Se alguns, por conveniência 
sua, combinam trocas de serviço, 
isso é com eles. 

Bem sabemos que o ordenado 
anual de 40$00 para os guardas 
campestres e 36$00 para os zela-
dores não é cousa que faça cantar 
um cego, mas quem lhe não con-
vém abandona. Os ordenados de-
veriam ser elevados e ser melhor 
exigido o cumprimento dos seus 
deveres: ha menino que a res-
peito de transgressões nem duma 
dá noticia. Será por os seus visi-
nhos chegarem á compreensão de 
seus direitos e deveres ou por 
questão de amesidade ? 

Some® inimigos., das multas, 
mas também toIerancia em excesso 
desmoralisa e prejudica o muni-
cípio. 

Um presidente correcto e im-
parcial, como cremos agora se 
possue, e zeladores, verdadeiros 
zeladores, que Volta isto levava! 

Gasa de 6daeaçao e Gnsino 
P A R A M E N I N A S 

Pateo da Inquisição, n.° 25-1.° 
Directora-BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA 

Instrução primaria (infantil e 1.° e 2.° grau), musica 
(canto e piano), lavores, ensino de linguas, por disciplina 
integral(português, francêâ e inglês, teorico e pratico). 

Resultado dos exames dos alunos teta CM 
oo altima época 

1.° grau 
Maria4.uiza Corlen Guerra, opti-

mo 
Elvira da Silva Viana, idem. 
Judit Guedes de Melo, idem 
Elisa da Silva Viana, bom 
war ia Guilhermina Beles Leiria, 

idem 
Maria da Conceição Santana Ti-

noco, idem 
Maria dos Prazeres Marques Vio-

lante, idem 
Maria Amélia Esteves Negrão, 

idem 
Fernanda Teles de Paiva Silvano, 

suficiente 
Aníbal da Silva Botinas, id||p< 

2." grau 
Ana Rosalia de Sousa Dias, com 

distinção 
Maria Clementina Sequeira, idem 

.fonseca, ..bom.. 
tticirtra Lopès das Neves Malva, 

idem. , , 

Nenhuma reprovação no 1." 
grau; no 2.°, uma, não por defi-
ciente preparação, mas pela pés-
sima disposição de espirito, em 
que a aluna se apresentou a exa-
me. Deste desastre nenhuma res-
ponsabilidade cabe, á professora. 

Foram também lecionadas por 
professoras desta casa, nas disci-
plinas da l.a secção do curso dos 
Liceus, as meninas Maria Pinto 
dos Santos e Adélia Pinto dos 
Santos, que requereram e obtive-
ram aprovação no exame de pas-
sagem ao 3.° ano, e Maria Luiza 
dos Anjos Pinto Monteiro, Alice 
Guedes de Melo e Evangelina de 
Melo, que transitaram para o mes-
mo ano, com muito bom apro-
veitamento. 

Quantas vedações se fazem sem 
o processo competente? Quantos 
caminhos se estreitam á vontade 
do confinante?.Quantos terrenos 
camararios estão a dar milho em 
condições vantajosas ? 

— Não consta que a Camara, 
até agora, tenha providenciado 
ácerca da agua do cano, que con-
tinua a ser propriedade dos que 
mais perto estão donde ela apa-
rece ao respeitável publico: não 
tem vindo ao chafariz municipal 
nem aos quintais por onde deve 
passar. 

Seriam os transgressores cro-
nicos avisados para cumprirem o 
seu dever ? Serão isentos de mul-
ta? 

O sol quando nasce é para 
todos. 

Torna-se urgente se providen-
ceie, e seja o cano composto de-
vidamente, cuja despesa é insigni-
ficante. 

Se quem o arrombasse, pa-
gasse cara a ousadia, decerto não 
tornaria a fazer o mesmo. 

Para o inverno, quando os 
tais não precisarem da agua, ela 
virá para o chafariz . . . 

Não deixaremos este assunto, 
sem que se faça justiça — C. 

— i 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 

Professorado escolhido dentre o mais Competente, em zelo e 
proficiência. Reabrem as aulas no dia 10 do proximo Outubro e a 
matricula começa no dia 1.°. 

Recebem-se algumas alunas Internai. 
Para informações devem os interessados ctirrgrr-sç á directora 

ou a sua mãe, Maria Julia Dias, 
ÍÉH 

Colégio Moderno 
Modelado pelas "Heu-Sccbols,, inglesas 

Quinta da Cumeada—Coimbra 

T 

Educação integral de conformidade com as re-
centes indicações da pedagogia. Instalações de l.a 

ordem em edifícios propositadamente construídos. 
Envia-se gratuitamente o programa-relatorio dos 

trabalhos escolares. 
Resultado dos exames liceais e de instrução pri-

maria : 43 aprovações, 11 distinções e 3 reprovações. 

Acaba de chegar ao GRANDE ARMAZÉM DE MIU-
DESAS, QUINQUILHARIAS E BEJOUTERIAS, Praça do 
Comercio, 21, um grande e variado sortido de BONECAS, 
em todos os tamanhos, AS QUAIS VENDE POR PREÇOS 
MUITO REDUZIDOS. 

Enterramentos feitos durante 
a ultima-semana neste cemiterio: 

Cristina do Nascimento, filha de Abi 
lio Garcia e de Felicidade Rodrigues, na-
tural de Coimbra, de 50 anos sepultada 
no dia 31. 

João Dias, filho de Francisco Dias e 
de Guilhermina Rosa, natural de Coim-
bra, de 27 anos sepultado no dia 3. 

Alberto Gomes Tinoco, filho de Gui-
lherme Gomes Tinoco, natural de Coim-
bra de 74 anos sepultado no dia 3. 

Maria Preciosa Borja Campeão, filha 
de Francisco Borja dos Santas e de Ma-
ria do Espirito Santo Borja, natural de 
Coimbra de 45 anos sepultada no dia 3. 

João Correia da Costa, filho de Fran-
cisco Correia da Costa e de Maria Adelai-
de, natural de Coimbra, de 38 anos se-
pultado no dia 5. 

Foram sepultados mais 3 cadaveres 
no cemiterio dos indigentes. 

A G U E R R A 

Ultimas noticias 
Os aliados avançam contra o inimigo 

Bordéus, 7 — Comunicação 
oficial do governo f r a n c ê s : 

Hoje na n o s s a a la e s q u e r d a 
os nossos exerc i tos e n t r a r a m 
em contacto em boas condições 
com a a l a direita inimiga n a s 
m a r g e n s do Grand Nlorin. No 
nosso cent ro e direi ta ( L o r e n a 
e Vosges ) o combate continua, 
não tendo havido m u d a n ç a de 
s i tuação . 0 recont ro de ontem 
en t r e a g u a r d a a v a n ç a d a d a s 
f o r ç a s de d e f e s a de Pa r i s e a 
coluna de f l anqueadores da a la 
direi ta a l e m ã desenvolveu-se 
hoje num movimente ma i s ex-
tenso . 

Avançámos a t é ao rio Ourcq 
s em t e rmos encont rado g rande 
res i s tenc ia . 

A s i tuação dos exerc i tos 
a l i ados , e n c a r a d a n a s u a gene-
ra l idade, p a r e c e s e r boa. Mau-
beuge cont inua a res is t i r heroi-
camen te . 

Os planos do general Joffre 
Londres , 8 — Oficial. — Os 

planos do genera l Joffre e s t ão 
sendo f i rmemente sus t en tados . 
As fo rça s a l i a d a s e s t ão operando 
na ofensiva e obt iveram com-
pleto êxito, Inflingindo r e v e z e s 
á s t r o p a s a l e m ã s que s e lhes 
opunham e obr lgando-as a re t i -
r a r na d i recção 1I9 nordes te . 

Vantagens das tropas c o l i g a s 
Bordéus , 8 — As nofté i^s 

v a d a de sde Naateui l a Verdun, 
dizem que a s j k l f r p r co l igadas 
cont inuam a obter j f t n t a g e n s 
sobre o inimigo. Ha g r a n d e s a -
c iedade por in fo rmações com-
pletas . 

Af i rma-se que Joffre decidiu 
e n t r a r numa ba ta lha decisiva, 
m a s ha t ambém quem suponha 
que se l imitará a o fe recer u m a 
res i s t enc ia e n c a r n i ç a d a ao ini 
migo, re f i rando depois p a r a o 
sa l , a f im (te tonar p a r a m a l i 
t a r d e a ofensiva em melhores 
condições. 

0 novo e x p l o s i v o de T t i r p i n 
Londres, 8—0 Daily Cro-

nicle diz que os francêses fi-
zeram a experiencia do novo 
explosivo inventado por Tar-
pin.A experiencia fui comida 
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Bazar de Paris 
( C A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

S a l t o s Z E i o . s e " b i o 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 • 
(Telefone n.° 420) -

COIMBRA 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, fogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

tónico deposito em <§ortagal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a <§<£ 

m 

de êxito notável, pois que os 
efeitos do novo explosivo são 
extraordinariamente mortífe-
ros. Vai ser empregado agora 
pelo exercito francês. 

A M a está sem dinheiro 
Roma, 8—Comunicam de 

Zurich que a Áustria luta com 
muita falta de dinheiroTen-
tou realisar um emprestimõ na 
Alemanha, mas sem resultado, 
porque os banqueiros alemães 
responderam que o seu pais 
necessita de todo o dinhefflo 
que psssue. ' c . 

Feridos alemães em Bruxelas 
Bruxelas, 8—Chegamm a 

esta cidade milhares de fen-
dos alemães. Ós habitantes 
estão proibidos de os vêr, sob 
pena de morte. > v 

A N U N C I O 
Vieira Lima & Soares, des-

ta cidade, pretende licença pa-
ra estabelecer um deposito de 
estrumes artificiais, na rua do 
Gazometro, freguesia de Santa 
Cruz, desta didade. 

E, como o dito deposito se 
encontra compreendido na ta-
bela anexa ao Decreto Regu-
lamentar de 21 de Outubro de 
1863, como estabel£crm'erfto 
de 1 ,a classe, sendo o seu in-
conveniente — iúialubre —, 
por isso, em conformidade com 
as disposições daquele Decre-
to, sãó, pelo presente, convi-
dadas as autoridades publicas, 
os chefes ou gerentes de quais-
quer estabelecimentos e todas 
as pessoas interessadas a apre-
sentar na Administração deste 
Concelho, dentro de trinta dias, 
a contar da data deste, as suas' 
reclamações, por escrito, con-
tra a concessão da pretendida 
licença. 

Coimbra, 7 de Setembro 
de 1914. 

Vieira Lima & Soares. 

Perdigueira 
Perdeu-se no dia 3 uma per-

digueira malhada de castanho e 
malhas pintadas de branco. Quem 
a encontrar pode eatregal-a na 
C o t ^ » ^ Çfntçfl VinUíQl̂  

A principiar em 1 de Outu-
bro proximo, vender-se-hão todos 
os penhores que passam de três 
mêses de debito de juros. 

Coimbra, 31 de Agosto de 
1914. 

CASA PENHOfilSTA 
DE 

Alípio Augusto dos Santos 
. 56, Rua Visconde da Luz, 60 

C O I M B R Ã 

JOSÉ ALBERTO DOS ÍEIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-l.° - COIMBRA 

A R R E N D A M E N T O 
' Arrenda-se o Hotel Bragança, 
s j | i ado em; frente da estação do 
caminho de ferro. 

Recebèm-se propostas na rua 
de S. João—Restaurante Suisso. 

Cachorros de raça ima de 
S. Bernardo, vendem-se na rua 
dos Coutinhos n.° 14. 

C A S A F U N E B A R I A 
VIOVA DE ANTONIO MARIA PINTO 

U, Rua dss Est&ireim, 17 - COIMM 
Coimbra, 31 de Jufho de 1914. 

— Ex.mo Sr. — Cumpre-me levar 
ao conhecimento de V. Ex.a de 
que tendo falecido meu chorado 
marido Ántouio Maria Pinto, 
continuo traèando do mesmo ramo 
de negocio, sob a firma comer-
cial de 

Viuva de Antonio Maria Pinto 
A longa pratica adquirida sob 

a gerencia de meu falecido marido* 
e ainda a seriedade, que é a tra-
dição desta casa, levarão por certo 
V. Ex.4 a continuar a honrar-me 
com as suas gratas ordens, a que 
prestarei a atenção merecida. 

Sou com a maior consideração 
— De V. Ex.a, att.a, ven.ri kmt.° 
obg.' 
Pinto. 

Viuva de Antonio Maria 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S OFIA , 7 1 , 1 . ° — E . 
COIMBRA 

VTÈMÍÈ-Sfe um piano de 
mesar proprio para estudo. 

R u a d a M a n u t e n ç ã o Milifar, 9 
elL-G&íibr». 
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GAZETA I>E COIMBRA, de 9 de Setembro de 1914 

[ S o b e r b o r emed io d e o r i g e m a l e m ã ] 

D e p u r a t i v o e a n t i - s í í i l í t i c o de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O ÚNICO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente 1 Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura; chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O ÚNICO que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O ÚNICO que não causa a minima alteração no. 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
0 ÚNICO que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
ao doente! O ÚNICO que não exige o auxilio de lavagens, 
pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secundários. 

<g pieço atual do DEPURATOL 

Muito importante: B E a M ? 8 E 
bro de 1913 e ATUALMENTE EM VI6BR, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade 
farmacêutica d e o r i g e m a l e m ã , f o r m u l a d e u m i l u s t r e 
medico e p r o f e s s o r a l e m ã o , é, pelo referido decreto, obri-
gado á levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tancia esta que —bem a nosso pezar —nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço"seguinte: 

1 tubo, 1$050 e 6 tubos, 5$300 
C a d a tubo da p a r a 9 a 12 d i a s de t r a t a m e n t o 

e o po r t e pe lo co r r e io é g r á t i s p a r a t o d a a p a r t e 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
.clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
'puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
òs resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e, quasi universal! 

A saúde e. o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
eapa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
'alimento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
:n$isa~-que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

«h ,JfiT\'! snKnû non m, n »uVM>»VV\I\ i>tMWO ,.,r..t 1* 
Que todos se t r a t e m pelo DEPURATOL, o único e v e r d a -
t ; de i ro r e m e d i o da SÍFILIS I 

. Pedir livro dê  intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 

,<Ja Mouraria, 37 —LISBOA. 
A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 

Praça 8 de Maio, 33 a 36. Também nesta casa se distribuem 
livros.; ?!• i " ' 

t * € 

/ Quereis deixar de fumar? € 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- H 

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de JB 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. ™ 

Frasco com instruções, 500 rqisjr pelo correio, 550 reis. M 
Deposito em Lisboat < Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. £ 

Deposito enr COIMBR^: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Máíó. fl 

/ Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho» c o m o 4 e todas as outras culturas? 

jComprem os afamados r-.; 

Hotel Jardim Hespanhol 
Paseio Infante D. Henrique—Figueira da Foz 

Proprietários —CHAPAU & MARTINHO 
Este explendido HOTEL, situado em frente do 

JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos magníficos e tratamento especial, abriu em 
20 de Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. 

Diaria de 1$000 a 1$500 réis; para famílias e 
comensais preços relativamente modicos. 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

8 CONSULTOR 10 HIHIIM IIIlli(.U0 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias utns, das 10 ás 16 horas 

i j R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 ( T e l e f . 3 1 5 ) — C O I M B R A § 

i M t O O t 

á 

'X, 

Gasa J. do ponseea 
u 

> 

R u a Visconde da Luz , I — P r a ç a .8 de Maio, 8 a 10 

G O I M B R A . 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai 
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cl et es B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
tKolski; maquinas de costxNauman, Oceana. 

! L 

Artigos p a r a FOOT-BALL, TENNIS, e ou t ro? j o g o s 
P a t i n s BRAMPTON. — Sor t ido omple to 

d e a c e s s o r i o s 

" A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. . ,'' -h i eab-tzu;; ?.o t 

Felicidade do lar m 

M ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 

-por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia cóm os terrenos. 
• Formulas adequadas a todas as plantas segundo a suaexi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que, a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

• ••••• • • • • • • • • ••• 
ff. ;f " . ;r< 

Inden i saçOes p a g a s , I . 2 8 I : 6 7 9 $ I 7 4 
Fundo d e r e s e r v a , 2 5 0 . Q 0 Q I 

yo. 

» 1 8 7 7 L I S B O A 

Efectua seguros terrestres sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

J O S É J O A Q U I M O A S I L V A P E R E I R A 
14—Praça do Comercio—14 

OiàL 

Séde em Lisboa—Praça do Comercio 56. 

Velas v i d a e c i d a s ant i c o n c e p c i o n a i s 

Gatontia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

Segurança absoluta 

Dos homens 

Das senhoras 

Preço 
Caixa, de 24 velas 
5 caixas . . . . 

920 reis • 
4$100 ,» 

D E S C O I T O A O S R E V E N D E D O R E S . B U A R D A - S E S E G R E D O D E V E 1 0 A 

- Preparado na 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 è 9 — COIMBRA 

Á venda em Aveiro—Farmacia Reis \ - -

i ti-J ' - : 

í ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . > . 1.344:0008000 

Fundo de reserva . . ; . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oefal 
" de Depositos . V , ; . .. . , 98.883$750 

o friso Total . m j ; v / . , . 637.020$929 
I n d e n i s a ç õ e s , por p re ju í zos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

E§ta Companhia, a mais antiga a a mais poderosa de Por-
tugal, torna seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

, BASÍUO XAVIER D*ANDRADE, Sacessot 

Rua Pedro Cardoso, (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

desaparecem sem ardor 
com o mais conhecido 

preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorragica 
BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-
ção antiga, recenle ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 
cura certa e rapidu 
usando em injecções 

a solução dos Pós adstringentes GONORRENOL, seja 
a purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o 
minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 
reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 
e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é 
ha muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso deste prepa-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social 
das doenças venereas, onde vem descrito com toda a 
proficiência e clarêsa os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

A única fabrica de carimbos comple-, 
ta que existe na Europa. Grande fabri-' 
ca de letras é chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, etc. FHEIRE-
GRAVADOK tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oficinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposiio em Coimbra em casa 
do sr. NEKY LADEIRA, Rua do Vis-
conde da Luz, 63-65-r-Telefone 311. 

A S E G U R A N Ç A NO A M O U ! 
VELAS D ' E R B 0 N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo, e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desitusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse éatsiaidade*: & & i 

« Efe i to s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d 'E rbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma. estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar ha sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso,, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando -bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse, e 
que todos devem possuir; — Caixa de 5õ evelas, 2$250; "*/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

| H 0 9 H < | 0 i l | 

•A Sanitariag 
ff. Sá dá B a n d e i r a , 7-13 J 

; i : COIMBRA : t t § 

Materiais de construção. Sa-
neamento múdemo. Cimento ( 
das melhores marcas. Telha, A 
grés, ladrilhos, azuléjos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofre? á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
Usações em ferro e em chum-
bo. Gazomçtros e candieiros. 

| FMBIB-88 Instalações de a g u a ; g a z 

: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : : ; : 

Ésta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S . I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-

• do o seu resultado já conhecido M 
q nas cinco partes do mundo III q 

A SniM[0 tehgraAcc: £ A 

I Numero tiletcalco: 112 
* ! _ • B B a o t a B ^ o f a 

lOTERIA 
S e x t a f e i r a , I I de S e t e m b r o 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

S É D E U R S O DAS; A M E I A S E A V E W M N A V A R R O 
C O l » B » à 

squeiros mais baratos 

tn T3 r3 

«j -a En 
c 

FREIRE-Gravado r 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á caâs de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
bafleiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O tenreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um tnU-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda' mo-
fada tendo três serventias com 
portões.de faro., 

Dentro 'aa cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.<> 55 
em' duas 'dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. • • >1 < • 

DG DAL PARDA 
Joaquim Antonio Pedro, acaba 

de submeter á analise no Labo-
ratório da Universidade de Coim-
bra, a sua cal parda, cuja aná-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicas-, a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito hi-
dralisaníe. A relação da cal por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo 4 que aproxima da cal hi-
draulica. 

Esta cal, que como se vê*é de 
excelente qualidade, encontra-se á 
venda ao Ingote — Arco Pintado. 

P R É D I O S 
ARRENDAM-SE tres pré-

dios na Cumeada, em frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião. 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, em Santa Clara, ou na Louzã 
com o seu dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. 

QUINTA 
ARRENDA-SE uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

Bairro novo 
cm Santa Clara 
Vendem-se 200 lotes de ter-

reno proprio para construção, no 
Alto de Santa Clara, ao lado es-
querdo e direito da volta das Cair 
çadas, cujos lotes todos teem abun-
dancia de pedra, muito saudaveis 
e com belos panoramas. 

Os preços são excessivamente 
baratos. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro, Fonte dO Castanhei-
ro ou no Ingote (Arco Pintado), 
forno de cal. 

Telefones 381 e 415 

f H « H W 8 H » H I » é H f » 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que . fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços raçoaveis. 

Todos os alunos darão referem 
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen? 
to dos alunos. 

O edificio, recentemente cons-
truído para este fim, possue excfr 
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo • Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo da$ 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro» 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

o DIRECTOR, 

João, Pires da Silva, 
(Professor da Escola anexa á Scrmai) 

Arreuda-se 
na LònML 

! mfrdei» 
Um casal sito 

Arregaça, pertencente aos 
ros de José Miranda. 

Para tractar, na rua Larga, n 
2&# 

da 

iUfj 

R A F A Z E S 
Ad m i t em -s e alguns rapazes, 

de 15 a 18 anos, nà Fabrica de 
alpargatas de Siva & Filho. 

CRU D A 
Predsa-se de mais de 30 anos 

para todo o serviço/para família 
de 3 pessoas. E's necessário que 
seja acçiada, e apresente referen-
cias do seu porte. 

Para tratar na rua Oriental de 
Montarroio n.° 18. . • 

No dia 20 do corrente, no 
átfiu dá igreja de Santo Antonio 
dos Olivais, será vendida: em hasta 
publica, uma terra de milho*,eom 
arvores de fruto, e casa.) tem-bas-
tante agua. i'í>rnoit «es iâv ú r j 

E'. situada ao cimo do logar 
do Chão do Bispo e é morada. 

Vende-se ou arrenda-se um 
barracão proprio .para arrecadação 
de material de obras, situado na 
rua do Guedes, n.°; 17. 

Trata-se na mesma rua, n.° 15. 

Oferece-se para Lisboa uma 
ama de primeiro leite, com 21 
anos. 

E' rubusta e apresenta atestado 
de medico, 

Carta a esta redacção cem u 
inioiais.J. A. 
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Aranha 
a no-

ia/ para nós tão dolorosa, 
. .da morte, de Brito Aranha. 

Sabiamos bem do seu pre-
cário tçtado d|e saúde. e da 
gravícfâde da doença què o re-
tinha, ha dias, no leito em emi-
nente perigo, de vida. . 

Mas nem por isso deixa-, 
mos, de receber- essa triste no-
va com a mais intensa magua, 
que só o tempo poderá desva-
necer; ' 
. .Brito, Aranha foi sempre 
um grande amigo da Gazeta 
de Coimbra. Devemos esse 
favor á sua saudosa memoria. 
Muitas vêsès honrou as colu-
nas desta folha com. a sua 
colaboração, sempre distinta, 

. apreciavel. - úvyouA ^ j 
FQÍ esta folha que publi-

cou o último artigo que o sr. 
Brito Aranha escreveu para a 
imprensa periódica, em 27 de 
Agosto de 1913 — O dr. Ro-
drigo Veloso. A proposito de 
um versa de O Hissope de An-
tonio Dias. Recordação de 
Coimbra. Antonio Tomaz Pi-

' res. Carta inédita deste. 
Ha um ano veio a está ci-

dade, e, como sempre, deu-nos 
o prasêr da sua visita. Sempre 

. alegre, sem vislumbre de cons-
trangimento, falava dos -seus 

: achaques, da perda das suas 
,: forças que já pouco lhe permi-

tiam entregar-se ao labor quo-
tidiano dos seus trabalhos lite-

• rarios. 
Previa a morte próxima, 

. nias nem, por isso denotava 
um sinal de constrangimento, 

( E partiu então de Coimbra 
dando-nos na despedida o der-
radeiro, abraço. Parecia que ele 

' advinhava O que havia de su-
ceder um ano depois. 

Brito Aranha relacionou-se 
com eminentes homens de le-
tras, entre eles Vítor Hugo, 

; Romero Ortiz, Alarcon, Emilio 
Castelar e Trueba, e em Por-
tugal foi amigo predilecto de 

. Rodrigues Sampaio; José Este-
vam, Silva Túlio, etc., etc. 

Era socio dé muitas asso-
ciações literarias e scientificas, 
.nacionais e estranjeiras, algu-

• -mas das quais ele ajudou á sua 
fundação. ' 

Foi premiado pela excelen-
,;çia,\dos seus livros na exposi-
ção internacional: de Viena de 
Austria e na exposição uniVer-s 
sal de economia domestica de 
Paris; na èxposição musical de 
Milão por ter apresentado uma 
curiosa colecção de livros de 
musicai raros, de autores por-
tuguêses, e na exposição agrí-
cola de Lisboa, em 1884. No 
concurso de 1881, em Tou-
louse, promovido pela Acade-
mia de Mont'Real, foram con-

;' feridbs aò sr. Brito Aranha as, 
palmas dé prata ex-equo. Pos* 
,suia ainda outros premios e 
mertçõès honrosas ohtidos em 
concursos e exposições. 

Brito Aranha foi conde-
corado em 7 de iNÍóvembro 
de 1866 com o graudecava-

. leiro da ordemmilitar da" Torre 
e, Espada, pelos serviços pres-
tádoà como vogal da Associa-
çãõTTpfõgfâficã dé Lisboa, por 
o c a s i m | | ^ í | | n ^ | djMf|$re 
amaréTa e m í * u á o o a ? * ^ " 

Brito Aranha -deixa uma 
grande lacuna na literatura por-
tuguesa, por que raros são 

' aqueles que se dedicam com 
mais..eâC£upulQ .aas trabalhos 
de investigação hiçtorica, 

"'^Apezar dos seus 81 anos,, 
f^tòsi ém Junho último, con-

v , f e r v i a ainda a memoria fide-
líssima; relatando com inteira 

! -exactidão factos da sua moei-

-U' 

tas vêses sentir uma grande 
predilecção pela nossa folha, 
lamentando não poder colabo-
rar nela com mais assiduidade. 

Pobre amigo! Não esque-
ceremos nunca tantos testemu-
nhos de apreço e simpatia que 
delè recebemos. 
, , Brito Aranha foi um ver-

dadeiro lutador. Ninguém, co-
mo ele, possuia mais amor pelo 
trabalho. Até mesmo na crise 
grave das suas doenças ditava 
a sua idolatrada esposa e dedi-
cadíssima companheira trechos 
de "prosa para publicações que 
estava fazendo. 

Quem com ele lidou e con-
viveu poude apreciar a gran-
dêsa da sua alma, a lhanêsa do 
seu trato, a sagacidade do seu 
espirito. . 

Tudo constituía nele um 
cidadão digno, prestante e dis-
tinto pelos seus merecimentos 
e qualidades. 

Desfolhamos uma saudade 
sobre o tumulo que encerra os 
despojos do ilustre morto e 
para a sua alma pedimos eter-
na paz.' 

A' sr.a D. Maria Amalia 
Teles de Brito Aranha, que foi 
sua esposa exemplarissima, e 
mais pessoas da familia enlu-
tada, bem como aos nossos 
presados colegas do Diário de 
Noticias, de cujo quadro reda-
torial fazia parte desde a sua 
fundação., endereçamos a mais 
sentida expressão do nosso pé-
same." 

Foi uma imponente mani-
festação de pesar o funeral do 
sr. Brito Aranha, que se reali-
sou ante-ontem e no qual to-
maram parte, além das maiores 
individualidades na literatura e 
no jornalismo, o governo1, so-
ciedades scientificas, de bene-
ficencia, etc. 

Foi um alto testemunho de 
simpatia e de apreço que se 
rendeu á memoria do grande 
vulto das letras portuguêsas, 
quç todos os amigos choram, 
porque perderam nele o mais 
querido e o mais auxiliar com-
panheiro de trabalho. 

No cemiterio. enalteceram 
as qualidades do grande jor-
nalista c>s srs. drs. Armelim Jú-
nior, Magalhães Lima e Bento 
Carqueja e o sr, José Parreira, 
cuja-memoria jámais se apa-
gará do espirito dos que com 
ele conviviam. 

Á Gazeta de Coimbra tam-
bém se fez representar no fu-
neral pelo ilustre jornalista e 
seu colaborador sr. Alberto 
Bessa. 

"T ' ' - I - R 
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BRITO ARANHA 
Escrevo sob a dolorosa impres-

são que me causou , a noticia da 
morte do grande jornalista e ho-
mem de letras que foi Brno ArS-
nha. Não foi inesperado o desen-
lace; mas foi cruel. 

As letras portuguesas estão de 
luto porque lhes faltou um dos 
maiores eultores do nosso-tempo. 

Brito Aranha era, com efeitoi 
uma gloria da literatura nacional, 
o. cérebro mais investigador e pa-
ciente do periodo contemporâneo. 

Fel grande, quasi inexcedivel 
porque se fez, porque o acompa-
nharam do berço as qualidades 
que mais tarde o deviam impôr e 
fazer brilhar como astro de pri-
meira grandesa no ceu da Patria 
Portuguesa. A sua obra foi gran-
de como a sua vida. Grande e vo» 

Jiosa, fecunda e profícua, 
Era gjfofà velho dos jQrnalií" 

tas portugueses, e como tal se afir-
mou um dos mais inteligentes e 
honrados. A ardua tarefa da im-
prensa soube ele compreendê-la 
como poucos, dedicando-lhe toda 
a energia do cerebro gigante, io-
das as qualidades da sua alma, 
toda a honestidade e correcção 
que foram sempre a norma da sua 
vida particular e pubUca. 

Conhecio-o já velhinho, todo 
branco, mas apesar disso conser-
vava a energia e vigor intelectual 
de um moço. 

Portugal deveu-lhe muito. 
A a rude e difícil missão que 

se propoz desempenhar mostrou 
quanto valia. Que paciência, te-
nacidade e inteligência lhe foram 
precisas para continuar o Dicio-
nário Bibliográfico interrompido 
pela morte de Inocêncio F. da Sil-
va! Aí é que se revela toda agran-

gura de escritor um mestre 
talentoso que soube aliar sem-
pre aos seus vastos recursos 
intelectuais aquelas qualidades 
todas de trabalho e bondade 
que lhe deram, sempre incon-
testado direito de ser respei-
tado e admirado por compa-
triotas e estrangeiros. 

Dentre estes, mencionare-
mos, apenas, Emilio Castelar e 
Vitor Hugo, para não falar-
mos em outras celebridades, 
que, privando de perto com 
Brito ^ranha, souberam ver 
nele uSf amigo dedicado e um 
recto espirito de apreciaveis 
recursos. 

Merecia bem todas as defe-
rencias que cercaram, de con-
tinuo, o seu nome aquele que, 
de simples merpbro do quadro 
tipográfico da Imprensa Nácio-

desa daquela inteligência previli-
giada. Ai, nesse trabalho extenuan-
te que lhe comunica uma boa par-
te da vida, revolvendo poeirentos 
arquivos, investigando e descobrin-
do, a poder da paciência, docu-
mentos preciosos, ai no meio dos 
livros, seus amigos de sempre, o 
seu espirito estava como em fami-
lia. Para Brito Aranha não nau-
fragar de encontro a mil dificul-
dades sempre vencidas e sempre 
novas; foi necessário que tivesse 
nascido muito grande. 

A sua obra literaria é tão vas-
ta e extensa que não pode caber 
aqui no âmbito apertado destas li-
nhas que nada valem, mas qae si-
gnificam o meu respeito, a minha 
admiração por esse velho de bar-
bas côr de neve que foi o maior e 
mais aturado investigador dos nos-
sos dias. 

De Brito Aranha hoje resta-
nos apenas o nome aureolado pelo 
sacrosanto clarão do génio. 

A Historia ha de regista-lõ 
com respeito e a Patria a quem 
deu tudo o que poude dar-lhe ha 
de repeti-lo com amor e aponta-lo 
aos filhos de Portugal como um 
ausiero exemplo de probidade. 

A Gazeta de Coimbra com o 
falecimento de Brito Aranha per-
deu uma das melhores penas, se-
não a meth&r; dos seus colabora-, 
dorçs. . ; 

Não faço injustiça a ninguém 
afirmando que . ele era o mais va-
loroso e fecundo jornalista da epo-
tw actual. 

Vão desaparecendo os velhos 
na voragem do tempo e os novos, 
como eu e tantos, de certo se sen-
tirão muito pequenos perante esses 
vultos grandiosos que se escondem 
no tumulo. ^Eirnon ízloo U 

NRYES RODRIGUES* n 

Um fiQestpe 
Acabam as letras portu-

guêsas de sofrer umâ grande 
perda com a morte do vene-
rando octogenário que era Pe-
dro Venceslau de Brito Ara-
nha. 

De ha muito nos habitua-
tamos a ver nessa primacial ft 

nál, soube, não obstante a es-
cassez de recursos, elevar-se ás 
culminancias da fama. 

Brito Aranha foi um traba-
lhador incançavel no dominio 
das letras tendo-as favorecido, 
imenso com osx inexgotaveis 
recursos da sua esclarecida in-
teligência. 

Investigador persistente e 
metodico, soube enriquecer 
poderosamente a sua própria 
cultura mental, contribuindo 
conjuntamente para que se 
desvendasse muito do desco-
nhecido que envolvia pontor 
vários da nossa literatura. 

Era um talento que poude 
esculpir, com ^ caracteres bri-
lhantes, a sualmortalidade. 

Reconheceram-o bem, e a 
tempo, varias associações na-
cionais e estrangeiras, bem co-
mo a Academia das Sciencias 
de .Portugal e o Instituto de 
Coimbra, quesequizeram hon-
rar incluindo Brito Aranha em 
o numero dos seus socios. 

Muitós prémios e menções 
honrosas esmaltaram a sua lon-
ga elaboração mental tendo 
mesmo sido condecorado com 
o grau de cavàleiro da ordem 
militar, da Torre é Espada, mer-
cê da grandêsa dos seus ser-
viços em Lisboa^ quando a fe-
bre amarela aí se espandiu 
aterradora «om ímpetos de ruí-
na. <i r r - ^ w n ' r. ." . " 

A bbfá i júe: nós^dâiá é 
vastíssima; são úteis todas as 
produções do seu cerebro bem 
temperado. 

Na politica, onde poderia 
facilmente brilhar, não quiz 
Brito Aranha dar nunca, in-
gresso, por isso que toda a sua 
vida girava absorvida e pro-
veitosa nas regiões largas dos 
segredos literários. 

. E, apesar de tudo, os mais 
eminentes homens de todos os 
partidos políticos coneederam-
lhe sempre e com franquesa a 
sua amisade, testemunhando-
lhe impreterivelmente a pro-
funda estima e justa admiração 
que nutriam por esse grande 
vulto das letras nacionais, 

Hoje, que essa figura de 

velho, gasto pelas lucubrações 
incessantes de toda a sua vida, 
cedeu o logar de subido mere-
cimento a que tinha ascendido 
sem favores de ninguém e que 
as letras patrias se encontram 
de luto pela extraordinaria per-
da que acabam de sofrer com 
a morte de Brito Aranha, qui-

zemos, modestamente embora, 
vir prestar tarnbem o - preito 
sentido da nossa homenagem 
ao mestre que nos abandonou 
e que nas colunas da Gazeta 
de Coimbra deixa um vácuo 
dificilmente preenchivel. 

A. A. DA C A P E L A E SILVA. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Morreu Brito Aranha, o deca-

no do jornalismo português e um 
grande amigo da Gazeta de Coim-
bra, de que foi dedicado e distinto 
colaborador. 

Só isto bastaria para que a 
Crónica desta semana seja de luto, 
mas mais alguma coisa-ha que me 
obriga a esta palavras, sem atavios 
nem rendilhados de fórma, mas 
sentidas pela saudade que me dei-
xou esse homem de bem, que só 
a morte foi capaz de parar na lida 
do trabalho, um dos melhores pre-
dicados da sua vida. 

Ha mais de trinta anos que 
mantinha afectuosas relações de 
amisade com Brito Aranha, que 
parte para a viagem derradeira 
com pouco mais de 81 anos de 
idade, quasi tanto tempo de luta 
pela sua existencia, sempre com 
aquele ar de bondade que lhe era 
peculiar, sem um desfalecimento, 
sem ter para ninguém uma frase 
menos correcta ou um sorriso de 
desdem. 

Tive muitas ocasiões em que 
avaliei os seus dotes de espirito e 
de coração. Era um homem, que 
soube, á custa do seu proprio e 
único esforço, elevar-se á altura a 
que chegou, na justa con^icieração 
que todos lhe tributaram pelo seu 
caracter e merecimentos intele-
ctuais. 

Não se perdeu só um homem 
de, bem, mas também um escritor 

investigador 
conscencioso, que talvez não, deixe 
quem bem o substitua na grande 
obra do Dicionário Bibliográfico, 
de Inocêncio da Silva, de que foi 
distintíssimo continuador durante 
largos anos. 

Brito Aranha foi humilde nos 
primeiros anos em que precisou 
trabalhar para viver, e isto.ufana-
va-se ele de o dizer para mostrar 
que a vontade é uma grande força 
capaz de vencer as maiores difi-
culdades. 

Dum simples tipógrafo, fez-se 
um jornalista,, um escritor de in-
contestável: m^éeimento. 

Nunça abusou da sua situação 
de jornalista, nunca teve nas suas 
polemicas da imprensa uma frase 
de agravo para o adversario. 

Eduarde Coelbo reconhecen-
do nele qualidadestapreciaveis, dis-

pensou-lhe toda a sua amisade fa-
zendo-o seu companheiro na re-
dacção do Diário de Noticias que 
Brito Aranha ajudou a fundar. 

Da pleiade dos que criaram 
esse grande orgão da imprensa 
portuguesa, qué tão honrosamen-
te tem atravessado uma existencia 
de meio século, creio restar ape-
nas um, que tem ainda o seu lo-
gar na mesma redacçip, onde Bri-
to Aranha era considerado como 
uma relíquia. 

Ha mais.de oito anos que o 
extinto tinha quasi uma vida arti-
ficial. O seu único alimento era o 
leite e farinhas. 

Algumas vezes tive a satisfação 
de presenciar em sua casa a afa-
bilidade do seu trato familiar e ^ 
extrema amabilidade com que aco-
lhia todos que o procuravam e 
dele solicitavam qualquer pre-
tensão. r 

Teve enfermidades cruéis, agu-
díssimas, em que a vida esteve 
presa por um fio; mas não só á 
medicina se deve o ter resistido 
a essas crises em que chegou a 
perder-se toda a esperança de o 
salvar. Alguém ha mais a quem 
êle devia também os seus últimos 
anos, de existência: esposa 
a sr.a D. Maria Amalia Teles de 
Brito Aranha, que é um,exemplo 
raro de amor conjugal, poròue foi 
uma enfermeira que não podia ser 
excèdida em extremos de 'dedica-
ção e carinho. ^ 

.... Por isso Briâo Aranh^^e não 
cançavà de a apontar como mode-
lo de boas esposas, possuindo o 
condão de lhe prolongar a' vida. 

Brito Ai^çh^i rwo -íjieisa fortu-
nas- -As SÍBÈM <fcofio*hía$ êihprega-
va-as quase todas na compra de 
livros, porque eram estes também 
os seus melhores amigos. Deixa 
Uma livraria magnifica, mas que 
não poderá produzir metade do 
que vale e do que êle gastaria com 
ela. 

Aí ficam traçadas estas simples 
palavras ditadas por um t^ração 
agradecido. . 

É um preito de saudade'por 
um bom amigo que perdi, e de 
reconhecimento pela amisade. com 
que me honrou. , < 

Paz á sua alma! - lU -, 
, r !J5fi rr JUCA ; ; 

FALTA DE TRABALHO 
"-Êm hornè dos peqaetíôs in-

dustriais de palitos dos dentes e 
de sarro de vinho, a camara mu-
nicipal de Penacova, por intermé-
dio do governo civil de Coimbra, 
representou ao governo expondo 
a angustiosa situação em que se 
acham os mesmos industriais e 
que, devido á paralisação daque-
las industrias e em virtude dà crise 
financeira e economica actual, se 
encontram sem trabalho mais de 
três mil pessoas que se emprega-
vam nas referidas industrias. 

Em virtude de tal situação, o 
sr. governador civil deste distrito 
pediu, para atenuar tão grave cri-
se, se mande proceder á imediata 
reparação das estradas daquele 
concelho, em cujos trabalhos se 
empregariam grande > numero de 
braços. 

Esoolas moveis 
O subsidio de 500$00 que era 

concedido pelo governo á Asso-
ciação das Escolas Moveis, para 
manutenção do Jardim-Escolajoão 
Deus nesta cidade foi elevado a 
2:00$00, para manutenção do mes-
mo e também dos da Figueira, 
Alcobaça e Lisboa. 

Associação protectora áa Arvore 
A patriótica Associação pro-

tectora da Arvore acaba de publi^ 
car o 1.° numero dum interèssãnté 
boletim, onde se encontra selecta 
colaboração de homens eminentes 
e sabedores. 

Na apresentação desse bole-
tim, que é feita pelo s t dr.jçíé, 
te Castro, lô-se o seguinte i 

Este boletim propagará a utilidade de 
arborisar as nossas serras, de auméiitar e 
defender a propriedade rústica, de alar-
gar as pastagens, de renovai; os pomares, 
aando aos proprietários uma' segura \ 
orientação ; levará aos pontos mais re-
cônditos do pais, por fórma simples, 
compreensível e pratica, .conhecimentos 
essenciais para tudo o que possa respei-
tar á arborisação e ensinará ao povo, 
que não pode cursar universidades nem 
escolas superiores, o que deve apren-
der-se pelo ensino pratico. Este ensino 
prender-se-ha com o desenvolvimento 
pecuário, com a apicultura,, sericicultura 
e còm a psiciculturã, assuntos de qiie 
largamente se ocupará. .. > • 

Por aí se vê qual a orientação 
de verdadeira utrMadè^que essa 
grande associação vae tomar sen-
do, p a r t s s r fflWtiiO', digna da 
coadjuvarão de todos os. portu-
g u ê s ^ étn condições de- faze-lo. 

O i; da bol«í|m, cuja re-
eepçãcH«táiÁioé5âeUiaíido, merece 
ser jidjO com interesse, sendo um 
guia de válor para quem tiver em 
alguma conta o alargamento ne-
cessário das nossas arborisações. 

A vadiagem; 
Os bancos da Avenida Na-

varro continuam a servir de leito 
4 vadiagem, que infesta as ruas dá 
cidade. í f 

Triste espectáculo esse que sé„ 
nos oferece todas as noites 1 

Ainda ánte-ontem pela 1 hora 
nós vimos tres rapazes, cuja idadé 
regulava entrai 12 a 14 anos, fa-
zendo leito* dtsm bahool;; < 

, r ^ - i e J o d a s as; 
noites, não obstante para ele ter-^ 
mos tâamaderfsuljnrotzes a aten-' 
ção da autoridade, o que, nova-
mente fazemos, e.&perari.(j0 não. 
tèrtnos de voltar mais ao assunto. 

Lotação dos 
Tendo a experiência demons-

trado que a capacidade dos liceus 
centrais de Lisboa, Porto e Coim-
bra é incompatível com'o exces-
sivo numero de alunos que ali 
concorrem, facto que muitg pre-
judica o ensino e a disciplina; 
considerando què ha toda a tfàn-
tagem em fazer derivar pára'as 
escolas técnicas industriais é co-
merciais a educação da mocidade 
portuguêsa; considerando airida 
que o numero de alunos qué fre-
quentam a 6.a. e 7.a classes de le-
tras, bem como o ensino dã lín-
gua alemã, é muito inferior ao dos 
alunos matriculados nas mesmas 
classes dé sciencias, com opção da 
lingua inglesa, deve ser hoje pu-
publicado um decreto, fixando a 
lotação dos liceus de Lisboa, £or-
to e Coimbra, sendo a deste fixa-
da em 800 alunos. 

São admitidos á mrtricula, em 
primeiro logar, os alunos que se 
achavam matriculados no ano tran-
sacto e que não hajam perdido 
dois anos na mesma classe, fázèn-
do-se a sua matricula de 19 ^ .20 
de Setembro, e em segundo Jo-
gar, os alunos que hajam feito no 
mesmo liceu exame de admissão 
a classe ou da t.a e 2.a secção do 
curso geral, sendo a sua matricu-

3Jade ^ e ^ e m J f l j j » 0 
nnc-erraaaS:£Sía£ piatricuias, os 

reitores fãrâo^afixàf sfio átrio do 
-licêu um quadro das vagas exis-
tentes em cada-classe. .-.! 

Os requerentes que concor-
rerem a estas, vagas serão; admi-
tidos até ao limite da lotação:de 
cada classe, com prefecenda dos 
mais Classificados e; em egualdade 
de classificação, dos mais no-
vos.-: mi íin^n r. 

O praso para a matijetto'des-
tes alunos vai de 1< -ãf,8: da Outu-
b r o e a aposição dei ádog de pro • 
prite -só lhes será exigida quando 
se-reconheça que afmatrioilaipóde 
efectivar-se, J int^fcMbb -jup 

Í Em Lisboa e Pottoç estes re-
querentes rdeyerão indjatr 50^>fi-
'ciêus e m ^ a e preferein .matrócu-
ktr-se, peia/sua ordemftcoiopetin-
do á secretaria dos liceus fazer a 
sua distribuição dentro da lotação 
das classes. V A 

O ensino da 6.a t i1 classes 
de letras será ministrado-/em Lis-
boa, no Licêu Pedro Nunes,(para 
o curso geral e complementar-de 
sciencias, e no Licêu PasswÀla-
nuel, para o curso .eomplèfnentar 
de letras, e no Porto, no Licêu 
Rodrigo de Freitas. ' 

No Licêu de Coimbra funcio-
narão todas as elasses. t • , . 

E os restantes licêus centrais, 
só. serão abertos os corsos1 na 6.a 

e -7/ classes de letras e na língua 
alemã,' quando o numero dejSu-
nos seja respectivamente igoal ou 
superior a 10. v ' ; 

Os alunos qúe por esta dispo-
;sição, não encontrem woilieêu o 
ensino da lingua alemã,, enttíora 
por ela tenham optado ou quei-
ram optar; "serScradmitidos"áma-
tricula nas restantes disciplinas da 
lassei è rperseguirãò ò /títudó' de 
alemão no ensino domestjco ou 
particular, prestando ás respecti-
vas' provas nos exames que hájam 
de fazer. . . 

O liceu de Coimbra passará a 
denominar-sè Licêu José Falcão. 

Escota a concurso 
A Comissão , executiva munici-

cipal poz a concurso as seguintes 
escolas:' :: '" ^ • 

Vila Pouca, idem; S. Bartolomeu) 

/'^f^uxemil: 
idem, Almalguês, feminina. * 

Dai trateilho acis, f igos 
• e nâoesnjpla.; 

A direcção do Club de Carca-
velos Convidou ós alunos ' te |os 

^íano ^ 
na séde daquela s0ci'êd|d&,i!<>j 

O Sáiío Çinemàfo 'grâWde 
Parede também cpntraifqu ârrf̂ alu-
i|0 çego para ir exeçífctf ̂ feârte 
musical: dás sessões^ tftwaçia/gue 
já desempenha ha um ánb :com 

'muito1'agrado dti Jpuft!M,\ ' n í '} 
: !! Metade da ítfi^drtarfcia que os 
alunóá ganham,' pertence-Jhés'fe a 
qqtri S d ^ r d è t i n á i i t ^ ^ m -
jj^de^life^mentosM^ 

estes estabele os 
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;TÀ DE COIMBRA, de 12 de Setembro de 1914 

Os aliados 
OS FUGITIVOS DE PARIS 

-: ^ interessante » que diz o cor* 
respondente de Paris, para o Diá-
rio Noticias,,que relata por-
menores curiosos ácercà dos fu-
gitivo» que, aos jnilhões, deixam 
Paris. 

Dela transcrevemos o seguin-
te, que àquele correspondente foi 
narrado por um individuo que fu-

J ^ ^ i e ç d a s alemjies com a es-
posa e 3 filhos. 

-Wajg&ii:, {Ksse-nos, que no sabado 
pasáSCd, pela fafcft, vieram avisar-nos de 
que patruikas alemãs estavam nas proxi-
midades da aldeia, tendo já queimado al-
gumas habitações a vinte kilorrietros. Era 
preciso fugir, deixar tudo, trazer apenas 
o que pudéssemos carregar á mão! Fal-
tava-nos o meio de transporte, roas que 
importava isso? 

Eni cinco minutos engatei o nosso 
p o b n j a i o t , o nosso burrico, e agarrei 
nos meus três filhos, em quatro sacos e 
disse a Magdelon, minha mulher, para 
seguir com eles. Partiram á 1 da noite. 
Ao longe óuvia se a fuzilaria dos nossos, 
mas os hulanos eram em numero supe-
rior. Uma hora depois, no meio da es-
trada, vim iuntar-me á familia, depois de 
carrègadò còm dois sacos de roupa e 
aquela mala, ter feito três kilometros a 
pe!! 

Por infinita bondade da Providencia, 
passou por nós uma carroça da adminis-
tração què nos fez a esmola de transpor-
tar-nos até á estação mais próxima. 

— O nosso pobr$ Julot, disse a com-
panheira, lá ficou no meio da estrada, á 
espera que o transformem em saucisses 
de Ffancfort. 

—Em Paris, não arranjamos onde 
alojar-nos e viemos para a estação, onde 
estavamos desde segunda feira. Vamos 
para Nantes, para casa de uns parentes, 
trabalhar nos campos, ou seja no que 
fôr. Imaginem que eu sou um engenhei-
ro conhecido na região e deixei ficar co-
meçados trabalhos superiores a 80 mil 
francos e de todos os meus estudos, ape-
nas conservo este rôlo de papel, o traço 
duma exploração mineira. 

Casa, haveresjtudo, deve estar a estas 
horas .ardendo no fogo com que os Al-
boche (é o nome que se dá aqui aos ale-
mães) estão devastando a nossa patria. 

0 MORTEIRO ALEMÃO DE 42 
CENTÍMETROS 

Os técnicos militares não po-
dem deixar de prestar admiração 
á moderníssima e destruidora ma-
quina de guerra, cujo exclusivo 
possue agora a Alemanha. 

Esta maquina terrível é um 
morteiro do calibre de 42 centí-
metros, ao qual não podem resis-
tir nenhuma couraça nem obra de 
blindagem. 

A' acção deste morteiro deve-
se segundo os técnicos, a rapidís-
sima tomada dos fortes de Namur 
e a destruição total de alguns dos 
que defendiam Liége. 

O morteiro de 42 centímetros, 
que empregam agora os alemães, 
constituía um segredo do estado-
maior geral, que a maior parte 
dos oficiais do exercito não corthe-
cia. j 

A fabricação, as carateristicas 
deste morteiro e as experiencias 
de ensaio que deram um resulta-

ndo correspondente aos cálculos, 
prepararam-se e executaram-sé 
tom extraordinária reserva. 

Hoje os exercitos do kaiser 
vãO providos destas armas de des-
truição, a cujo embate, como já 
antes ficou indicado, não ha cons-
trução defensiva que possa resis-
tir. j 

Um jornalista alemão que vi-
sitou os fortes de Liége depois 
do bombardiamento, pôde apre-
ciar os terríveis e até agora des-
conhecidos efeitos dos projeteis 
•do morteiro de 42 centímetros, 
disparados a 12 quilómetros de 
distancia. 

Um projetíl lançado contr^O 
forte de Loucin, desde a margem 
oposta do Meusa, á referida dis-
tancia de 12:000 metros, atraves-
sou a coberta de cimento do de-
posito das munições, e o forte 
voou pelos ares: 

Mais de 100 homens que o 
guarneciam ficaram entre os es-
combros. , . 

Os fortes de Namur forãríi 
bombardiados com estas peças, e 
é a ela que se deve a sua rapida 
rendição. 

SUBSCRIÇÃO CURIOSA 
Em Viena foi posto em prati-

ca um curioso processo para reu-
nir fundos com destinos a socor-
rer os ferides., 1 >. ' f 

A Sociedade da Cruz de Prata 
dirigiu uni apelo a todos os pa-; 
triotas para que concederem os 
seus anéis de casamento para a 
subscrição nacional promovida em 
beneficio das vitimas da guerra. 
Em poucos dias receberámrse np 
comité central da Socièdade 12:000 
anéis nupciais, alguns deles ador-
nados de pedras preciosas. 

Os iniciadores da subscrição 
calculam què, com esta singular 
contribuição, poderão reunir rapi-
damente 20 milhões de florins. 

Em Coimbra 
O Colégio Mondego vai coo-

perar duma maneira simpatica em 
pról da Cruz Vermelha: os alunos 
contribuirão monetariamente se-
mana a semana: as alunas, subs-
tituirão durante a guerra os seus 
habituais trabalhos de finos lavo-
res pela confecção exclusiva de 
roupas brancas, pensos, ligaduras 
e outros artigos de enfermagem 
que àquela prestimosa associação 
serão enviados. 

— Encontram-se em diversos 
estabelecimentos desta cidade lis-
tas de inscrição de donativos da 
grande subscrição nacional para 
os feridos da guerra europeia. 

Esta iniciativa é da nosso co-
lega da capital O Século. 

Ontem recebemos de O Co-
mercio do Porto os seguintes tele-
gramas : 

Porto, 11, ás 13,31.-De-
pois de sanguinolento comba-
te os sérvios ocuparam Sem-
lín, na Áustria. 

Porto, 11, ás 18,40. —Con-
tinua a grande batalha em 
França, constando que durará 
bastantes dias. 

Oj centro do exercito russo 
dispõe o avanço sobre Ber-
lim, 

França e Alemanha 
^ Dia 8 —Os aliados ganham 

terreno na sua esquerda ao lortgo 
da linha de Oure e de Petit No-
rin. 

— Os alemães são obrigados 
a retirar sobre Reims e são repe 
lidos em Luneville. 

— Os franceses retomaram a 
c$ttá de MaUchay e o desfiladeiro 
de Fourneaux. 

—Chegam a Biarritz 100 crian 
ças belgas, cujos pais foram mor-
tos na guerra, sendo recolhidas 
por varias famílias. 

D i a 9 —Diz-se que desem 
barcaram em França 200:000 rus 

recuaram 

margem direrra^l lometros 
Ourcq. 

— Maubeyge contínua 
tindo heroicamente. 

resjs-

e Alemanha 
Dia 7 Dois dirigíveis japo-

neses deitaram bombas sobre Tsin-
Tao. . , 

fiusste e Austrfa 
Dia 9 - Os russos obteem 

vantagens em Ravarooská, Goro-
dok e na margem esquerda do 
Vístula. ; ' 

— A Áustria chama ár suas fi-
leiras as ultimas reservas de que 

«-viovrit 
—- Comunicam que os russos 

atacaram o exercito austríaco em 
Tomaszowa, na direcção noroeste, 
e Zâwôstje a nordeste. A sudeste 
de Ravarusku o exercito.austríaco, 
bateu em retirada desordenada, 
sendo perseguido pelos russos. 

Proximo de. Fcampol, a cava-
laria^ Elissa preçipitôUí-se sobre 
grandes comboios dos inimigos. 
Na 'direcção de Lublin, as tropas 
austro-alemãs foram desalojadas 
duma posição fortificada e retira-
ram em direcção ao çul. As colu-
nas que acompanhavam os com-
boios inimigos, que se dirigiam 
para Josafow e Aunopol, foram 
dispersas pela artilharia russa na 
margem esquerda do Vistula. 

Estão travadas grandes bata-
lhas em toda a linha desde Rava-
ruska até ao Dnieper, onde se en-
contra o exercito austríaco que foi 
batido em Lembarg e recebeu re-
forços. 

Um destacamento do 14.° cor-
po do exercito tirolês tentou, na 
noite de 7 do corrente, proximo 
de Ravaruska, fazer frente aos rus-
sos, mas os austríacos foram re-
pelidos, perderam uma bandeira 
e tiveram 500 prisioneiros. 

Perto de Zamoscie, os russos 
tomaram alguns aeroplanos ale-
mães. 

Na Prússia Oriental continuam 
as pequenas escaramuças. 

— Os russos ocuparam as ci-
dades austríacas Soutchava e Ga-
tena. 

— Uma bateria russa mete no 
fundo, no Vistula, um vapor aus-
tríaco. 

Beljica e Alemanha 
Dia 10 — Os belgas' abriram 

os diques, inundando assim a re-
gião de. Malineg. 

— Sáem da Bélgica 00:000 ale-
mães que vão reforçai: a afã di-
reita que sofreu uui revez impor-
tante. 

,—Os alemães exigem o desar-
mamento da policia civica de 
Gand, sem que comtudo ainda lá 
tivessem entrado. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 10 —O navio mercante 

Oceanie, armado em cruzeiro é 
metido a pique ao norte da Escó-
cia pelos ingleses. 

os batalhões isolados cada 
ihia tem 35 praças. 

Ofereceram-se para ir ser-
nò Ultramar, no ano de 1915, 
Iftares do 2.° grupo de Admi-

nistrarão Militar srs. Martiniano 
.Hoftiçm de Figueiredo e Abel 
Henriques Seco; de infantaria 35 
ós tenentes srs. Rodrigo Teixeira 
de-Almeida, Alberto Viana Coe-
Iho, José Quirino da Camara, Lo-
pes Subtil e alferes Pinto Montei-
ro. 

— Requereram: 30 dias de li-
cença disciplininar, o major de in-
fantáría 35 sr. Luís Joaquim "Anto-
nio Dias, o tenente do mesmo re-
gimento sr. Anibal de Barros, e o 
capitão de infantaria 28 sr. Dioní-
sio de Almeida; e passagem a in-
fantaria 28 o sub-chefe de music.? 
de infantaria 23 sr. José Pereira da 
Silva. :•! 

— Baixou ao Hospital Militar, 
do Porto o tenente-medico de ar-
tilharia 2, sr. dr. Evaristo Duarte 
Geral, que se achava de licença da 
junta. 1 

i n i •• i i.i • : • 

DESASTRES 
Deu ontem entrada no Hospi-

tal da Universidade, Luiz dos San-
tos, agulheiro na estação de Coim-
bra B. 

Foi colhido por uma maquina, 
na ocasião em que se procedia a 
manobras, ficando com a perna 
direita esmagada. 

Japfto 
D i a 

acordo 
não ser 
rado. 

10 — O Japão adere ao 
anglo-franco-russo para 
assinada a paz ém sepa-

Turquia 
— A Turquia prepara 

GUARDA REPUBLICANA 
O assunto que tanto se tem 

vebátido—a casa para a Guarda 
Republicana, parece estar definiti-
vamente resolvido, pois a Camara 
Municipal resolveu arrendar o pré-
dio pertencente aos herdeiros de 
Francisco-Oonçetves de Lemos, 
no Pateo da Inquisição, por 600$00 
anuais. ' •'•"•• 

Os indivíduos que ali tinham 
celeiros foram já avisados pa/a fa-
zerem a respectiva mudança. 

Vai ser determinado que nas 
Faculdades das Universidades e 
nas aulas ètír qtféMo tenha ainda 

v^siáfc-dwáarad* obrigatoriaje jjevi-
éuWente regttiarMntaifc i tf - assis-
tência aos exercícios dos trabalhos 
práticos seja marcada falta aos 
alunos que não compareçam, 
quando estes sejam em numero 
superior a dois terços dos inscri-
tos na respectiva cadeira do curso 
oú: turma. Quando o professor re-
conheça aquela falta de compa-

, rençia convidará os alunos presen-
tes a inscreverem os seus nomes 

' .numa folha de registo e a apre-
sentarem os seus bilhetes de iden-
tidade, a iim do empregado respe-
ctivo "tomar nota da suá presença. 

Os ãlunòí devem entregar nas 
respectivas secretarias, até 20 de 
Outubro, uma declaração, por eles 
assinada, do local da sua residên-
cia. Aos alunos que não apresen-
tarem e?sa declaração e aos que 
apresentarem declaração falsa se-
Áo anulad& AS inscrições. 

cicio seja incompatível com a sua 
residência na séde da Universi-
dade, ou quem, residindo na séde 
da mesma, tenha logares cujo 
exercício seja incompatível com a 
frequencia das cadeiras e cursos 
em que pretende inscrever-se não 
poderá matricular-se na Univer-
sidade nem inscrever-se nessas ca-
deiras e cursos. 

As secretarias gerais das Uni-
versidades passarão aos alunos bi-
lhetes de identidade, cuja apresen-
tação é obrigatoria sempre que 
sqa exigida por qualquer empre-
gado da Universidade. 

U I I I I I I 

teiguuceu 
P A L A C I O M F A M Í L I A B A R A T A 

írran RUA DA ILHA, 12 íiíj^ 
Coimbra 

Reabre no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internOs e 
externos, para instrução 
•primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

Jornal apreendido 
Por o.rdem superior, foi otíp 

apreendida. 4 Im 
:em 

ração, 

Noticias militares 
Pela 5.* divisão 

Foi posta á disposição do con 
selho administrativo do 2.° grupo 
da companhia de saúde a quantia 
de 148$00 para execução da obra 
de adaptação do antigo refeítorio 
a farmacia e laboratório farma : 

ceutico no Hospital Militar desta 
cidade; e do regimento de infan-
taria 35 a quantia de 415$00 para 
execução da obra de adaptação da 
«Hospedaria^ e corredor do an-
tigo convento de Santa Clara. 

— Foram concedidos 60 dias 
de licença; para se tratar no seu 
ultimo domicilio, pela junta da 2.® 
divisão, ao 1.° sargento de infan-
taria 23, Firmino da Silva. 

— Foi determinado o efectivo 
do pessoal .gerqiapente que deve 
ter, em cabos e soldados, cada 
companhia, esq*uadrâo ou bateria, 
desde 16 do corrente, çonvocati-
dó-se para perfazer o respectivo 
numero, os licenceados necessa-
il^oào^l-HiibnKtob 0Ê?ri9liin£ni í 

No caso de não ser preciso 
convocar uma classe por comple-
to, proceder-se-á ao sorteio dos 
licenceados dessa classe pela mes-
ma forma como se procede para 
o sorteio para o pessoal do qua-
dro permanente. 

O efectivo é o seguinte: 
Companhia, em Lisboa, 35; fó-

ra de Lisboa, 25. 
Esquadrão, 70 e 60. 
Bataria, 30 e 25 e de con-

dutores." ' 
Engenharia, companhia incor-

porada. 30; companhia irtdepen-
^ ; r . i . : 3 

Daniel Ferreira, de 73 anos, 
trabalhador, também deu entrada 
no mesmo Hospital, com a perna 
esquerda partida e varias contu-
sões pelo corpo. 

Ficou debaixo de uma pedra, 
quando trabalhava numa pedreira, 
no Tovim de Cima. ^ 

Antonio Baptista, empregado 
na Iimpêsa, foi atropelado pelo 
carro de que era condutor, na rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 
sofrendo uma pequena escoriação 
numa perna. 

E S C O L A N O R M A t PRIMARIA 
A admissão a esta Escola, no 

Ditfq social e operaria 
Casa do Povo Conimbricense 

Na quarta-feira, ás 20,30, reune-se a 
assembleia geral desta sociedade coope-
rativa, para se resolver se deverá, ou uão 
ser liquidada, ou tomarem-se resoluções 
definitivas para o seu deseuvolvimento. 

A esta assembleia será presente o re-
latório da comissão administrativa, com 
o resultado do balanço a que esta proce-
deu, descrição de geueros existentes e 
seu valor, mobiliário, nota de créditos, 
etc., etc. 

Oxalá que desta assembleia alguma 
coisa sáia de util, para não terminar de 
vez uma sociedade tão precisa ás classes 
trabalhadoras. 

Acidentes no trabalho 
A companhia de seguros Mutualidade 

Portuguesa, com séde em Lisboa, acaba 
de instituir nesta cidade socorros farma-
cêuticos para t>s operários vitimas de 
acidentes no trabalkp. 

E' á farmacia do sr. Victor Feitor, na 
Praça do Comercio, qile ministrará esses 
sôcorros. 

E a respeito de se constituir o respe-
ctivo tribunal, apesar de estarem nomea-
dos já todos os delegados das associa-

, ,. , , . ções operarias, não ha maneira de tal se 
ano lectivo de 1914-1915, devtr;$zer. 
ser requerida até 30 deste mês. 

O candidato deve instruir o 
seu requerimento com os docu-
mentos seguintes: 

a) Certidão por onde prove 
que não tem menos dé 15 anos 
nem mais de 25 completados até 
31 de Dezembro; 

b) Diploma dé aprovação no . , . 
exame do 3.° ano dft curso geral # conferencias de propaganda assoca-

- '' ® tava; realisar em igual mes uni sarau em 
béneficit) do seu cofre; publicar folhetos 

Seria, por isso, de toda a conveniên-
cia que esses delegados se reunissem, 
pars fazer vêr»á Camara Municipal a falta 
do tribunal, de forma a proceder-se o 
mais breve possível á sua constituição. 

Grupo Karl Marx 
Á cOTTlissão organisadora deste grupo, 

reunida na -quiota-feira, resolveu iniciar 
iio proximo mês de Outubro uma série 

dos Liceus, 1." Secção; 
c) Certificado do registo cri-

minal. 
Os requerentes que aáo^pos-

stiirem a habilitação exigtda:,na. 
alínea b); terão de su]eitar-se ao 
exame de admissão. 

Este exame consta de provas 
escritas, provas orais e, para os 
requerentes do sexò feminimo, 
prova de lavores. 

As provas escritas versam so-
bre composição em lingua, portu-
guêsa, resolução de um problema, 
de ariméticâ e outro de geome-
tria, desenho. ' fn< 

As provas orais versam sobre 
português, francês, arímétiça e geo-
metria, desenho, geografia e his-
toria, sciencias físicas e naturais e 
educação civica. 

Os programas são os do De-
creto de 11 de Agosto de 1911, 
publicado no Diário do Governo 
n.° 187 de 12 do mesmo mês. 

Todos os requerentes serão 
submetidos à inspecção sánitaria, 
e que deverá ter logar num dos 
primeiros dias de Outubro. 

"TE-DEUM,, 
Ámanhã, pelo meio dia, em 

seguida á missa do Côro, será 
cantado, .na Sé Catedral, um so-
léne Te-Deum, em acção de gra-
ças pela exaltação aò Solio Pon-
tifício de Sua Santidade Bento XV. 

FARMACIAS 
Estão abertas amanhã as se-

guintes farmacias: 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Rodrigues da Silva & C.a, rua 

Férreira Borges. 
" Misericórdia, rua dos Couti-
nhos. • ' 

Moura, Avenida Sá da Ban-
deira,. 

LIVROS E l E B i m S 
Feot-batl— Recebemos dã casa 

editora A Pótycomerciai, de Lis-
boa, um magnifico livro intitulado 
Foot-ball, do qual são autores os 
srs. F. Nunes e. A. R.Monteiro. 

Traz um prefacio do distinto 
spõrtman português Cosme Da-
mião, capitão xio Sport Lisboa e 
Bemfica, campeão de Portugal em 
foot-ball. , 

Vem ilustrado com bastantes 
gravuras instrutivas. 

Este livro é muito recomendá-
vel aos que cultivam este genero 
de sport, sendo ̂  o seu preço a di-
minuta quantia de li» centavos^ . 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. . 

0 Saio — Recebemos e agrade-
cemos o n.° 3 deste panfleto de 
critica,proficientemente escrito pe-
lo ^Qaraa;PuU<íp. 

de propaganda. 
As conferencias terão logar na Fede-

ra^io^pejaria e União Geral dos Tra-

•• ' 

Fabricantes de calçado 
Na próxima semana deve realisar-se 

uiná sessão magna desta classe, para 
apreciar e discutir a crise que atra-
vessa a industria, em todo o país, devido 
em parte á situação da Europa. 

Jr^ú Itenneni-se ámanbã: 
. , Federação Operaria — A's 13 horas, 
as direcçõés dâs associações fedéradas, 
pára assuntos-importantes e de interesse 
colectivo. 

Manipuladores de pão — Â's 15 ho-
ras, assembleia geral, para negociô ur-
gente. . .. 

A assembleia funciona" com' qualquer 
numero de socios. 

Aliança Anarquista — A's H horas, 
na Avetiidá Sá da Bandèira, para se tra-
tar do desenvolvimento da propaganda. 

Em Montes Claros 
Neste belo e já tão populoso 

bairro, ha uma pequena parte da 
canalisação de esgotos para ligar, 
segundo nos dizem, que pode pre-
judicar a saúde dos habitantes da-
li, atendendo ã que os dejectos se 
espalham pelos terrenos que ficam 
proximos das habitações. 

. Como esse traball^ se encon-
tra a cargo da Direcção das Obras 
Publicas, Solicitamos do ilustre di-
rector, sr. Paulo de Barros, que 
mande proceder ás obras necessa-
rias, a fim de salvar os habitantes 

. de qualquer doença infecciosa, tan-
to mais que, diz-nós ainda o nosso 
informador, as despesas a fazer são 
de pequena mohta. j 

De esperar é, pois, que s. ex.a 

ordene a conclusão de similhante 
trabalho, no que presta ura ma-
gnífico serviço. 

P a r a juízo • 
Foram enviados para O poder 

judicial, Antonio AugUstõ dé Sou-
sa, de Linhares, por tentar apu-
nhalar Afonso Roque dos Reis ^ 
Manuel Pereira de Sousa por 
agressão. ' , ' 

EXAMES DE ADMISSÃO 
Os exames de ádmissão ás es-

colas normais e de habilitação 
para o magistério primário reali-
sar-se-ão nas escolas de Braga, 
Vila Real, Porto, Vizeu, Castelo 
Brancò, Coinjbra, Lisboa^ Évora, 
Earô, Funchal, Hort^ Aflgía do 
Heroismo tf*#»ontá Dèlgácfe. 

Os alunos que • pretenderem 
fazer exame de admissão poderão 
requere-lo até o dia 30 de Setem-
bro corrente. 

Estes exames compreenderão 
as provas escritas,-orais e de la-
vores, que constam do regula-
mento é prqgrama.s de , íl de 

"k de ' 1911, que deverão ser 

aplicados com todo o rigor, sem 
exclusão da prova de francês. 

Os candidatos que obtiverem 
na maioria das provas escritas me-
dias inferiores a dez valòrés não 
serão admitidos ás provas orais. 

Em tudo que não estiver regu-
lado no respectivo decreto agora 
publicado observar-se-ha a legis-
lação vigente. 

I 

JUNTA GERAL ; 

Votou a percentagem de 1 °/o 
adicional ás contribuições directas 
do Estado, predial, industrial e 
sumptuaria, relativas ao corrente 
ano, para o seu produto constituir 
receita distrital no ano de 1915, 
destinada ao pagamento das des-
pêsas daquele ano e das que fo-
rem feitas no corrente. D . r n í -j 

—Autorisou a nomeação dum 
empregado extraordinário para au-
xiliar o serviço da sua secretaria e 
prestar também o de continuo. 

Por falta de numero não tem 
reunido a Comissão Executiva. 

Almanaque Bestrand 
Está já publicado o Almanaque 

Bertrand para o ano de 1915: 
Consideravelmente melhorado, 

esta publicação que conta já 16 
anos de existencia está natural-
mente destinada a receber um su-
cesso egual ou superior aos dos 
anos anTeriores. 

Agradecemos o exemplar re-
cebido. 

Corto da FIGUEIRA 

Os larapios penetraram na ha-
bitação do sr. José de Nápoles, na 
rua Antero do Quental, donde 
roubaram grande quantidade de 
azeite. 

BATALHA DO BUSSACO 
Por ser inoportuno, celebrar 

este ano a batalha do Bussaco, 
onde as tropas anglo-lusa^s alcan-
çaram brilhantes vitórias, o gover' 
no resolveu que em substituição 
dessas festas se construísse uma 
escola no campo da batalha. 

Teatro Sousa Bastos 
ifií u sujit nunomaci sumon L-< 

A empresa do cinematógrafo 
que vai funcionar no elegante Tea-
tro Sousa Bastos, contratou já o 
quarteto que ali deve tocâr. 

O pianista e director do quar-
teto é o sr. Tomás de Lima, mu-
sico distinto, que faz parte do ex-
celente sexteto do Casino Penin-
sular, da Figueira da Foz. Os ou-
tros elementos do quarteto são de 
Lisboa. 

Este magnifico grupo musical 
tenciona oferecer um concerto, por 
convites, no mesmo teatro, antes 
da inauguração do cinematógrafo. 

As variedades? serão das mais 
escolhidas e as fitas fornecidas pe-
la Nova Companhia Internacional. 

Exposição artística . 
Tudo se pr€para para qâe a 

exposição'artistica~pjamovidà pe ' 
los empregados da Fotografia Ti-
noco, e que deve realisar-se rto 
proximo mês de outubro, seja 
muito concorrida, pois que a co-
missão tem recebido grande nu-
mero de trabalhos para ali serem 
expoetos. - . -V- -tV-

A comissão trabalha aciiyamen-
te para que a referida exposição 
seja um factò sensacional na vida 
artística coiírtôftt? 1 0 , t i m J'' I" 

' ' l.i ITT ' ' : 

PELO DISTRITO 
Á comissão executiva da ca-

mara municipal da Pampilhosa da 
Serra representou ao governo pe-
dindo um subsidio para constru-
ção de um edificio escolar naquela 
vila. - , 

. — A camara municipal de Oli-
veira do Hospital representou ao 
ministério das finàrtças afim de ser 
anulada toda ou parte da contri-
buição que incide sobre os terre-
nos plantados de vinha, na região 
do pâo, pára atenuar a situação 
èconomica resultante da presente 
crise vinícola. wí,',4»t 

Deu-se aqui ha dia!s um con-
flito entre dois CaValheiros que se 
socaram mutuamente, apontando-
se como põmo da discórdia uma 
mulher. «iiirn fi moo BM 

Não admira: as mulheres teem 
sido a càusá dás mais fyqnradas 
luctas, embora o não seja agora 
na guerra que se vai travando por 
essai Europa fóra. E senão veja-
mos: . . i .<vy-V*V.'»"'•>• 

Foi por causa duma mulher 
que durante dez anos se comba-
teram os tebanos è focenses. 

Helena foi a causa da guerra 
kttâttpiaiftfífò?: .oêJfiio^ElOD 

Lucrécia fez acabar os reis em 
R9ma.. edlai 

O império dos godos teve o 
seu fim por motivo do ciúme du-
ma m u l h e r . ' 

Mas ha muito mais em que a 
mulher teve o papel principal.. 

O valente Samsão caiu de joe-
lhos aos pés de Dalila, , 

O invencível Aníbal foi subju-
gado por mulheres: " 

Oufale, rainha de Lídia, tam-
bém viu cair a seus pés o grande 
Hercules, que subjugava leões e 
panteras. 

Os decemviros cairam por 
causa de Virgínia. 

Foi Semiramis que mandou 
matar Nino, e Fredegonde que 
tomou a mesma resolução com 
respeito a Chilperico . . . 

Se me desse ao trabalho de 
falar do papel que tantas mulhe-
res teem desempenhado na histo-
ria antiga, fatigaria decerto a pa-
ciência dos leitores. . 

Não admira portanto que ain-
da hoje a mulher exerça no espi-
rito dos homens, ainda os mais 
valentes e temidos, uma' função 
que o leve a trocar meia dúzia de 
sopapos èm plena rua. . 

É a continuação da, historia, 
que é a grande mestra da yida. 

— Faz hoje uma térrivél nor-
tada. O vento sopra com fúria, o 
que não, deixa de ser aqui,-.nçsta 
eppea, quasi o pão nosso de cada 
dia. Os que não estão acostuma-
dos, estranham, mas os. de cá já 
não sentem o ventó bailador so-
prár-lhes aos ouvidos. ! 

rr Vamos ter brevemente ifqui 
uma tourada^por -amadores, á aÁ-
tíga portuguesa, e uma regata, em 
que se diz entrarem alguns estu-
dantes de Coimbra. 

Ouvi : aqui dizer a alguém 
que é muito possível que o sr. dr. 
Ferreira da Silva volte a reassu-
mir o cargo de Governador Civil 
deste distrltb, facto que, a vir a 
dar-se, não será indiferente aos 
conimbricenses; que teem em s. 
ex.a um bom amigo. 

— Despedem-se hoje no. Ca-
sino Peninsular as duas espanho-
las que ali se teem exibido, ,e es-
treia-se no elegante teatro da casa 
a cançonetista Gomez, que 'vem 
precedida de grande lama. 

Volta hoje a .trabalhar na. ines-
ma. casa a familia dos distintos 
acrobatas que ali conquistou níuí-
tas simpatias é aplausos. ! : ' ' 

— Acham-se aqui diversos co-
nimbricenses explorando n ^ o c i o s 
da sua,/ especialidade. Os., cafés, 
quasi todos, Uão administrados 
pôr gente^ dfe'COifhfcfràr! 

' — Continua a guerra, como é 
natural, a ser o prato.do dia. : 

Todos; falam deste. assunto 
cqm. o interesse que ele, merece. 

A agravar a situaçâo,,acentua-
se cadà vez mais à 'cárestía dos 
génerbs. o moo oo8f ab 

Todos áe queixam deste mal. 

jÚCA 

ECOS Dfl SOCIEDADE 

' Fazerti anos: 
Sb dia 14, a Sr." D. Natércia Correia 

Rosa (Aveiro), v. r ,.. 

C o l o n i a s hnai- l t lmas 
Chega na terça feira a esta ci-

dade o primeiro turno de crean-
ças pobnes que á Figueira dà Foz 
foram fazer uso de banhos; 

No mesmo dia partirão para 
ali mais 22 creanças do sexo femi* 
mino e 11 do masculino. 
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